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Há 53 anos um símbolo de qualidade em: 
Fogões domésticos e industriais a gàs, lenha, carvão, óleo e 
eletricidade - Fogareiros a gós, querosene e eletricidade - Cal-
deirões - Cafeteiros-. Fervedores de leite - Frigideiras - Pios • 
Fritadeiras • Bifeteiras • Máquinas de descascar batotas . Má -
quina s de moer come - Preparadores de água quente. Máqui-
nas d e lavar roupa de d iversas ca pacidades - Máquinas cen-
trífugas • Secadores d e roupa - Colondros • Caldeiras d e alto 
e baixo pressão - Planejamento de instalações completos. 

WALLIG "· 
PÔRTO ALEGRE: Ruo Voluntór,os do Pátrio, 2213 
FILIAIS: CURITIBA: Rua Lourenço Pinto, 219 - SÃO PAULO: Ruo 

Conselheiro Crispiniono, 57 - RIO DE JANEIRO: R. Uru-
guaiano, 141 - BELO HORIZONTE: Av. do Contôrno, 459 
• RECIFE: Cais de Santo R,ta, 396 - LA PAZ, Bolívia. 



~<v 
Compare nosso tecido ~ ~ ~ prove fPr 
nosso preço o mais #~ 

E não precisa sair~ e fazer 
sua compra. ~'l.,-i~~'tt-
Aproveite ~ i ó~ e tempo e eco-
nomise 0 '9i'Whe~~,3s'<>ndução. 
Disque 33-9~ ~ e seu pedido será 
entregue em 

Tecido de superior qualidade para: 
camisas, camisolas, combinações, 
calcinhas, cuecas, blusas, vestldlnhos, etc. 
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l(NOEDLER 
Established 1846 

Cbaim Soutine ( 1894 - 1944), " Duas criaoçüs no e.i,trilda," 24¾'' x 17½~'. 

OLD MASTERS 
AMERICAN PAINTING 
FRENCH IMPRESSIONISTS 
CONTEMPORARY PAINTING 

Framing Prints Restoring 

NEW YORI{ CITY 
14 East 57 th Street 

LONDON PARIS 
22 Rue eles Capuci1ws J 

'------------------------------- ------

14 Old Bond Street 



Revestimento mosdico vidroso "Vidrotil" 

MOSAICO VIDROSO 

VENDAS: 

SÃO PAULO: 
RIO DE JANEIRO: 
SAL V A D O R (Bahia): 
BELO HORIZONTE : 
FORTALEZA: 
R E C I F E 
FLORIANÓPOLIS : 

VIDROTIL 
S/ A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 • Telefone, 32-2326 
ARTHUR P. KRUG - Ruo Prefeito João Felipe, 382 - Fone, 34-9177 
GERALDO GONZAGA • Ruo A lvores Cobrai, 8 - 1 .0 andor - Fone, 2850 
BITTENCOURT & CIA. L TOA. - Ruo do Bahia, 1 . 072 - Fone, 2-6354 
RAIMUNDO MATTOS JUNIOR & CIA. - Ruo do Rosário, 300 • Fone, 1-3395 
ODILON AGUIAR - Edifício Phoenix Pernambucano· 9.0 ond. - Fones, 6428, 7671 e 7681 _ Rom .~6 
ATEX L TOA. - Ruo Tenente Si lveira, 29 - Fone, 5271 

-----------------------------



Reso\vido o se u 

problema de espaço! 

POLTRONA CAMABEL 
UMPROOUTO • 

Sem o aspecto de poltrona-cama! 
Atraente, elegante, de linhas moder-
níssimas. Revestimentos originais e 
variados. Combina com os melhores 
ambientes I Braços anatômicos. Pés 
torneados. É uma cama prática e 
confortável, facílima de abrir - é 

só puxar o encôsto ! Molejo de mo-
las No-Sag em tóda sua extensão, 
para proporcionar repouso perfeito ... 
sem os inconvenientes das poltronas-
çamas comuns I Qobradiças embuti-
das de funcionamento perfeito, abso• 
lutamente silenciosas. 

PROCURE SEU REVENDEDOR 
e adquira a Poltrona Camabel por 
muito menos que V. pensa I 

ARMAÇÕES DE AÇO PROBEL S. A. · ~ 
Pío,,.eira da ,nduSlrialização do Conlôrlo •no Pais 

'Rua•Vtlela, 307 (Tatuapé) - lei.: 9-09~7 (P.8.X.) - Cx. Postal 1711 - Sao Paulo 

Ótima cama, com molejo nas 
3 almofadas, proporciona perfeito repouso. 

Modilo 
Hm braços, de 
de se n no simples 
e funcional 

62735· 



Modernos e rápidos 

possantes e 

confortáveis 

da CRUZEIRO DO SUL S.A. 
O\ possantes e modernos CONVA IR :MO 
da CRUZEIRO DO SUL, proporcionam 
:is mais confordvcis e rápida~ viagcn~ 

a negócio ou a passeio prefira sempre 

SERVIÇOS AÉREOS 

CRUZEIRO DO SUL S.A. 
Av. Rio ~ronco, 178 • Tel. 4 2-6060 

Av. Nilo Peçonha. 26-A • T el. 32-7000 

& ": 

-



MÓVEIS EXCLUSIVOS 
POLTRONAS DESENHADAS P ELO ARO . • 
MARCO ZANUZO, ITÁLIA 

TECIDOS EXCLUSIVOS 
DESENHO E ESTAMPADO A MÃO DE PAULO BECICER 

TAPEÇARIA MURAL 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DO ARTESANATO DE 
GENARO OE CARVA LHO (BAHIA) 

PROJETOS DE DECORAÇÃO 

FABRICAÇÃO PRÓPRIA 

biente 
ind. e co m. de móve is s. d . 

rua martins fontes , 205 • são paulo . fone : 37 -8248 



modernfold 
PORTAS 

ganha espaço e dá bele za 

Se V. preciso de mais espaço, para ganhar solos mais amplas ou d ividi r dependências -
MODERNFOLD resolve o seu problema. E V. terá mais lugares paro d ispor móveis. Seu escritório 
se enriquecerá com mais espaços úteis, com mais harmonia e com mais beleza decorativo. 

modernfold se adapta a todo s os ambientes 
Homens de negócios também apreciam MODERNFOLD, porque nos escritórios, nos lojas 
ou nos solas de reuniões e conferências, MODERNFOLD propicia espaços economicamente ... 
e graças à beleza de suas côres, atrai mais freguêses. Em qualquer parte - escaleis 
hospitais, hotéis ou restaurantes - MODERNFOLD obtém o máximo de espaço aproveitável. 

Distribuidor modernfold 
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES LTDA. - R. Barão de ltapetiningo, 124 • 5.0 ond. - Fone: 32-6041 

Fabricod(u por 

....,. 

h o ntc i i t ti n g s d o B r·n s i I s . a . Ru ~ MH i3 Mareol ina. • Fones: 9-7 507 e 9-7 508 Sh P1u1, 
.,, ,, 



e 
o 
!E 
õ 
E o 
li. 

elhor com 
CHAPAS DE ALUMfNIO EXTRA-DURO 

As chapas onduladas de alumínio extra-duro CBA 
proporcionam inúmeras vantagens no cobertura de 
fábr icas, galpões, depósitos, garagens, escolas, resi-
dências e outras quaisquer coberturas, porque: 

Consulte-nos sem compromisso 

• São de boixo custo 

• Têm volor permonente como motério-prima 

• São de boixo pêso especifico - 1,5 kg por m2, 
possibilitondo grande economio nos estruturas, 
no transporte e no mão de obro. 

• Oferecem extroordinório resistência mecónico, 
montando-se intactos diante dos mais bruscos 
vorioções de temperoturo e não estão sujeitos ô 
corrosão ou ação de fôrças dinãmicas 

• Elevado poder de reflexão do calor radiante, 
apresentando diferenças até 15.o C, entre o tem-
peratura do ambiente interno e externo. 

• Duração permanente. Existem coberturas perfeitas 
de clumínio com mais d~ 40 ono;. 

lumínio 
EXTRA 
DURO 

COMPANHIA BRASILEIRA DE ALUMÍNIO 
São Paulo • Rua Rizkallah Jorge, 50 (esq. Av. Anhangabaú) - 11.0 andar 

leis: 35-1655 - 36-3100 • 35-9100 • End. Telegr.: ALUMÍNIO 



PAR(JIIE , 
BALNEAR/O 

HOTEl 

THOPICAL llAl?OE/1 
TENIS ·BAlr'· BIJITE 
BRIDGE ClVBE 

AR CONDICIONADO 
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Res:ewe No po1:s:09em 
com antecedência 

[l lllflis/11xt10.l'fl 
aero1Irtl'e co111e1"fial na rola da amizade 

)?~a 
NOVAYORK 

1 1 1 1 1 
1 

~.., 
,. 

nt• 

Viajando a Nova York pela VARIG 
você irá pelo caroioho mais cuno 
e oo menor 1empo de vôo. 
Conheça de passagem Ciudad Trujillo, 
sobrevoando o leod:írio Mar das Caraíbas. 
A bordo do Super G Cons1ellation 
você terá as mais var1ad.is formas de confô110 
e serviços <-speciais okret.1dos ncstJ rota. 

VARIG um sl)rv,ço aerco l rad,cion11I 



• • • 

Reunimos esta equipe _ .. · .. ·.· .. •-.·· .·.· .. 
d e es peci alistas em ac(i_S_ti_~t{\-:·.:i-\·):·:--
para servi-lo! • . •. ·_· ••. • · ·_ • 

. .. .. . 

Êstes homens formam uma equipe altamente especializada em acústica, 
e foram por nós reunidos exclusivamente para estudar o tratamento 
acústico dos seus projetos e construções. Habitue-se a consultar-nos, sem-
pre que se defrontar com problemas de som e ruído. Sejam êles de edifícios 
de apartamentos, escritórios, auditórios, hospitais, escolas, cinemas ou 
de fábricas, os seus problemas serão resolvidos com precisão científica 
e com presteza, sem qualquer despesa ou compromisso de sua parte. Visite, 
chame ou escreva-nos: o importante é não deixar de consultar-nos! 

D e partamento Técnico de Engenharia ! u e ATE x 7s.A. - 1NoúsrR1A E coMÉRClo 
São Paulo: Av. Francisco Motorozzo, 530 - Tel.: 51-9108 
Rio de Janeiro: Av. Pres. Vorgos 435 - s/ 902 • Tel.: 43-2838 
Pôrto Alegre : Ruo Santo Antônio, 120 - Tel.: 5332 
Selo Horizo nte: Ruo Rio de Janeiro, 282 • 1 O andor • s/ 1.006 • Tel.: 2-3904 

ÚNICA FABRICANTE NA AMÉRICA LATINA DA LINHA COMPLETA DE CHAPAS DE FIBRA DE MADEIRA: ISOLANTES, ACÚSTICAS E DURAS. 
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Na Natureza há poucas criaturas que 
se comparem à borboleta quanto às 
côres e ao encanto que empresta a qual-
quer cena de exterior. 

A borboleta "Ponto de Interrogação" 
vive na floresta. Seu nome se explica pelas 
manchas coloridas que cem sob as asa.s. 
Ela é encontrada nas regiões orientais da 
América do Norte, do Canadá ao México. 
h muito procurada pelos colecionadores, 
em virtude de sua beleza e perfeição. 

No mundo das matérias-primas, há 
poucos metais que se comparem ao alu-
mínio ALBRA pela sua facilidade em 
combinar-se com ambientes exteriores 
ou interiores. O alumínio em estado na-
tural é de um cinza praceado, lustroso 
e agradável, com grande refletividade. 

Ponto de fnterrogaçao 
POLYGONIA INTERROGATIONIS 

Pode-se obter uma infinidade de inte-
ressantes efeitos decorativos com o alu-
mínio ALBRA, através de processos de 
acabamento semelhantes àqueles usados 
para outros metais. 

Alguns dos processos especiais de 
acabamento também oferecem proteção 
contra a corrosão, aumentam o poder 
de reflexão da superfície e dão maior 
resistência à abrasão. 

Consulte seu fornecedor especializado, 
ou a nós diretamente, para a solução de 
qualquer problema que envolva a utili-
zação do alumínio ALBRA. Dispomos 
de um Departamento Técnico com en-
genheiros capazes. pronto a acendê-lo 
com a máxima presteza, sem compro-
misso de sua pane. 

Entre os variados usos do alumínio ALBRA poro maior valor 
decorativo e vantagens práticos em edifícios comerciais, industriais e 
residenciais, recomendam-se os perfis extrudodos em portos e esqua-
drias, tubos poro mobilio e corrimõos, grades, chopos poro paredes e 
telhados industriais etc. 

ALUMINIO DO BRASIL, S.A. 
SÃO PAULO: Lorgo Poissondv, 51 - 8.0 ond. e RIO DE JANEIRO: Ruo México, 21 - ó." ond. 



CATÁLOGO DE EXTRUDADOS 

n:.. 
Classe 4 Tipo A I A l 
CANTONEIRA COM ABAS IGUAIS SEM RÁIO 

' """ " .l , •• Ç<' 

Nº P.ril J 1 J - , .... .. ... , .. ... - ... 
0,394 1 ' 0.059 1 IS 0,052 0,075 31 

1 - 10,0JS 10 

'/, 1 1 1 
1,S9 0,070 0,102 29 

1-10.013 12,7 1/16 
3.18 0.128 0,191 16 12,7 1 ,9 

1 - 10.007 '/, 

1 
23 2 0,101 O,l SI 

1 - -10.036 O.S91 15 0,078 
3,18 º~16" 0.2•5 IS 

1 - 10.0~ 'I. 15,87 

1 
1/8 

1 28 
19,0S 1/16 1$ 0,105 0,157 

1 - 10.055 'I, 
15 

'I, 19,05 1/8 3,18 

1 
0,2( 0,3()(1 

1 - 10.00f 
O 238 O.JS• IS 

22,22 1/8 3,18 1 - 10.016 'I, 

1 
0.211 28 

2s.4 1/16 1,59 
1 

0,142 
1 - 10.056 1 

IS 1 •8 3.18 0.27' 0,t&9 
1 - 10.057 1 25.-' 

1 - 10.021 1 2S.• 3/16 -4 76 0,397 0,592 10 

1 - 10.0J7 1 25,• 1 • 6 3S 0,512 0,762 8 

1 - 10.051 1,18 30 0,197 s 0,742 10 

1 - 10.021 JI/, 31,7S 1/8 3.18 0 .3'8 0.518 15 

1 - 10.059 11/, 31,75 3/16 '76 0,507 0.755 10 

1 - 10.060 P/1 38,1 1/8 3,18 0,423 0,630 I• 

1 - 10.061 I'/ 38,1 3/16 4,76 0,617 0,919 10 

1 - 10,062 50,8 1/8 3,18 0,567 0,845 ,. 
0836 1,245 10 

1 - 10.063 2 S0,8 3/16 06 

1 
6,35 1,09S 1,637 a 

1 - 10.060 2 50,8 1 ,. 
4,76 0.9•7 1,,12 10 

1 - 10.065 21/ , S7,IS 31 16 

j 6 35 1,387 2,063 8 
1 - 10.066 2'/ 63,S 1/4 

Ol~RVAC-Of.S 1.11(".A P~ Al.lAA \os. 

f:SCREV A·.YOS 
.~P o .',r. dese1a rrceber 11m 

/11/hrto c-,mt;,ndo 1nstruç,i;,.1 

,. in/ormf'\ complNo.-; .,ôhn• 

11 Alumínw Al,BRA, ,·scr,•1u-110, 

'"' 11rren,·l,a o ,·upnm "" /,,do. 
rnnett·ndo-o pura fl Ca, tu 
l'o,cul 8UJ'I ,-.,,;,, Paulo. 

TAM.8tM OfSNJNIV(L [M ALIRJI, 6SS 

r----------1 
1 
1 
1 
1 

ALUMÍNIO DO BRASIL, S. A. - Cx. Posto! 8039 - São Poulo 

º"·"'/" r,•cd,.-r o Ca1,i/u1w ,llBR 1 

FIH\I A --------- -------- - - -
E:\ D l-.R Ê Ç O 

CIUAUE _________ E~HDO 
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Dorio An. 

anitários (ELITE 
• 

Também em outros lindas 
e modernos tonalidades 

Fabricados com primorosa perfeição 
técnica, em linhas modernas e nas 
côres mais encantadoras, os 
conjuntos sanitários CELITE definem 
tendências e são indispensáveis nos 
ambientes de requintado bom g&sto ! 

7 ® 

CERÂMICA SANITÁRIA PORCELITE S. A. 
·o,y0-~c7 nua Jtapura, 626 - Fone 9·1183 - ex. Postal 2818 

End. Telcg. 11Porcelite'' - São Paulo 

PROCURE NO REVEN DEDOR DE SUA CIDADE OS CONJUNTOS SANITÁRIOS CELITE 

Representantes CELITE 
Anápolis: José de Camillo, Comercial Hotel 
- Belém: Saunders & Cla. Lida .. Rua Gas-
par Viana. 81 - Belo Horizonte: Ferreira 
Pinto, Representações Lida., Rua GuajaJa-
ras, 7-10 - Cuntiba: Ma rio B.:tssoi, Rua Pôrto 
Alegre, 200- l"lorianópolis: Gondim & Cia., 
Rua Cons. :\lafra. 33 - J .u - Fortuleza: Re-
presentações Macedo Ltda.. Rua Floriano 
Peixoto, 175 - João Pessoa: Claudio Pereira 
& c,a., Rua Barão do Triunfo. 27? - !.• -
Juíz de Fora: Arlindo L. da Costa, Rua Oscar 
Vida!, 97 - Maceió: Alberto Fontan, Rua do 
Comércio, 453 - Manaus: Mattos Areosa & 
Cia. Ltda., Rua Marechal Deodoro, 290 -
Nata!: Cesar & Cia. Lida., Rua Dr. Barata. 
209 - Parnaíba: Ponc,on Rod1•igues & Cla., 
S. A . . Rua São Vicente de Paula. 182 - Pe-
iotas: J. Trilho Olero & Cia.. Praça 20 de 
Setembro, 340- Pórto Alegre: ~!aruns de 
Lima & Cia. Ltda., Rua un1gua1. 35 - s. 336 38 
Recife: A. Dantas da Sliva & Cla. Ltda .. Rua 
Nova, 306 - s. 301 - Rio de Ja,.eiro · Repre-
sentações Olivério de Araujo Cid s A. Run 
da Assembléia, li - 9.• and. - Salvado, 
Custodio Mascarenha:s, Run Visconde do 
Rosário. 1 - J •0 nndar - S<lo Lt.u.:: • Jos~ M . 
Travassos & Cla .. Av. D. Pedro 11. 238 -
Vltóriu : Bunlz SI A, 11,dustnn e Comercio, 
Run Presidente ~'lorcnllno A vldos, H 1. 



ARTE-DECORAÇÕES 

HENRIQUE LIBERAL SI A 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL DE 

JANSEN 
PARIS 

1 AVENIDA IMPERIAL, 73 - 1T AIM - FONE 8-3664 - S. PAULO 

NO 

STUDIUM 

<lo Hotel J , 
ARAGUA 

JANTA RES DANSANTE S 
ao som do conjunto harrnonioso de 

Ar condjcionado perfeito 
Rua Major Quedi nho, 4 O. 
TcJcfo11c :37-512l 

BETINHO 

1 " 

HABITAT EDITORA 
LTDA. 

. 
ESTABELECIMENTO GRAFICO 

REVISTAS - CATALOGO$ 
FOLHETOS - ALBUNS 
TESES - JORNAIS 
IMPRESSOS EM GERAL 

R. LA V APES, 538 
TEL. 36-3689 

S. PAULO 
BRASIL 

COCl{T AILS-DRINKS 
NO 

CLUB 50 

Melodias de JEAN TRANCHANT 1 

AR COND I CIONA DO 
Aberto das 11 hs. da manhã 
Praçu du H.cpública, l i 6 





SÃO PAULO 

CON1 

O suntuoso holl dos elevadores na en-
trada do prédio. 
De amplas proporções, êste holl é ideal 
à perfeita movimentação do grande 
população do prédio, e à boa ordem 
na utilização dos elevadores. 
Com capacidade de 20 pessoas, e ve-
locidade de 210 metros por minuto -
com comando "Selectomatic Contrai" 
- os 9 elevadores ATLAS dêste prédio 
proporcionam t ráfego rigorosamente 
perfeito. 

CAMPO GRANO[ 
JUIZ DE FORA "!-.."-~t"- C4MPtNA 

,ti''-:l SAo VICENTE GN4.NOE 

CAXt45 oo PRESIDENTE PRUDENTE \\~e, su1 
ARARAS 

Cosa de máquinas dos elevadores, de di-
mensões e disposição excepcionais. 

PRÉDIO "CONDE DE PRATES" 
São Paulo 

Incorporação do 
SEGURANÇA IMOBILIÁRIA S. A. 

Construção do 
CONSTRUTORA ALFREDO MA THIAS S. A. 



Portas de enrolar onduladas, articuladas, grades e Aparelhos suspensores elétricos 

e manuais. Perfilados de todos os tipos. Moldados a frio. Serrelheria industrial 

PINATEL S.A. 
METALICAS 

Al. CLEVELAND. 648/68 • C. P .. 189.J TEL.: 51-6564. END. TEL. cPINATEIS~ . S. PAULO 

A 

BANCO TIE TE 
DR. ANTONIO WEY 

Diretor-Presidente 

ESTEV ÃO G R O S S 
Diretor-Superintendente 

DIRETORES: 
FERNANDO HERACLIO SILVA 

Diretor-Gerente 

DR. LUIZ TREVISANI 
Dire tor•Tesoureiro 

I 

TODAS OPERAÇÕES BANCARIAS 

p r u 

M a t r i z : RUA BôA VISTA, 87 FONES: 37-1692 e 34-8579 
Agência Lapa: RUA DRONSFIELD, 136 - FONE: 5-0425 - S. PAULO 

m o 
c:•m,rcl• • ,e,reae11teFÕ•• 1•111•. 

-f metais tecno 
••t•lúr• í• • ,w i•i•tll • illoerll•r• ltth 



IIIJDIJlfA\111\ !fl\ 
EHINHARIA E CO IIE RCIO 

Rio de Janeiro: Ruo Vise. de lnhoúmo, 64 
São Paulo , Rua 7 de Abril, 71 
Pôrto Alegre: Ruo Pinto Bandeiro, 528 
Belo Horizonte: Avenida Afonso Peno, 526 
Produto do: RAMSET FASTENERS INC. 
Ramset 0ivl1lon, Olln Mathleson Industries, lnc. 

Represent4ntes no Brasil: 
MATHIESON OUIMICA LTDA. 
Lgo. Poluondu, 72 • • ·' conj. •o - Fono: 33-903 

------------------- ---

HABITAT EDITORA 
LTDA. 

, 
ESTABELECIMENTO GRAFICO 

RéVISTAS - CATALOGO$ 
FOLHETOS - ALBUNS 
TESES - JORNAIS 
IMPRESSOS EM GERAL 

R. LAVAPES, 538 
TEL. 36-3689 

S. PAULO 
BRASIL 



mais 
mais seguro 

do que o FREON 

Os gases refrigerantes Freon não são infla-
máveis, tóxicos ou corrosivos. Não oxidam 
nem corroem os sistemas de refrigeração, por 
estarem absolutamente livres de ácidos, umi-
dade ou ar. Na verdade, encontram-se 1 O partes 
de umidade poro cada milhão de partes de 
Freon ! Eis porque o custo de manutenção é 
tão baixo, nos sistemas que funcionam com 
Freon. Se o Sr. fabrico ou vende aparelhos 
de ar condicionado, exijo também Freon -

os gases refrigerantes preferidos no mundo 
há mais de 25 anos! 

,----------------------------, 
•••••no• 1/te,atura compl•ta Gfill'lt/ 
s6bre os vantagens e os possibilidades do Freon, nos insto/ações de 
or condicionado• no refrigeração. Preencho e remeto o cvpom oboixo, 

A Ou Pont do Brasil S.A .• Indústrias Qvímicos • Cx. Postol 8112. S. Paulo 

NOME: ___ _______________ _ 

RUA :, _________________ N. 0 _ _ _ 

CI0A0E: __________ ESTADO:, _____ _ 

67.133 ~------------------------j 
FREON 

Marco registrado dos refrigerantes de hidrocarbonetos fluorados 

Coisas melhores para viver melhor ... graças à química 

PARA PAREDES DE 1/ 2 E 1 TIJOLO 
Ultra-silencioso I Especiol poro 
ambientes com fumaça, gordurc- e calor 

EXAUSTOR DOMÉSTICO 
Com govetinho 
poro depósito 
de gordura e 
e aparador de 
resíduos colocado 
do lodo externo. 

(i~ 
- com motor fora do cilindro 1 

PARA DIVISÕES DE VIDRO E MADflR.O 

EXAUSTOR P/ VITRAUX 
Ultra-silencioso! 
Especial poro 
ombienles com 
ar viciado, 
fumo, excesso 
de lemperoturo ... 

Produtos garantidos pela 

ELETltO-IN0ÚSTRIA WALITA S. A. 
Ruo Dr. Álvaro Alvim, 76 -
Cx. Postal 4386 - S60 Paulo 

À venda com facilidades de pagamento 
nos Revendedores Wal,tc-. 



Pdinel executddo com Pdstilhds VIPAX ESPECIAL 

PASTILHAS DE VIDRO : 

VIPAX ESPECIAL 
VIPAX ESTANDARD 

REFLEX 
MASSA VIDRAX 

VIDRO BRÁS 
1 J 
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Etica profissional 

A oportunidade dos discursos sôbre a ética parece-nos nestes dias. mais do que 
tvidenle e, ainda. mais do que necessária. Atravessamos difíceis tempos de cor-
rupção, ele superficialidade no que respeita às convicções, ele transigências de toda 
r,rdem, e há que resguardar, de tais transhordamenlos niveladores, algumas das 
qualidades ele participação na vida cotidiana, essa brutalidade diária das emulações 
do sucesso a qualquer preço. Num pequeno manual, redig ido num momento de 
grande e grave inspiração, pelo arquiteto italiano Gio Ponti, encontramos entre 
as .. três atitudes ou ,·ocações soberanas : o Mestre, o Médico, o _Arquiteto·•. Soldados, 
;.acerdotes, políticos, não se confundem com aquelas três vocações, que o autor 
explica como adstritas a uma única "política" dr configuração 11ão política, fazendo 
sobreviver em sua fidelidade e confiança a di reta e razão de ser dos Santos, dos 
Utopistas, dos Profetas, do Bom Povo ... No texto de Gio Ponti "Sopravvive nella 
mostra ficlucia una sola política : quella diretta ed impolitica dei San ti, clegli rto-
pisti, dei P rofeti, clel Buon Popolo ... Os políticos são diferentes, assinala o autor 
de 'L' Architellura é un cristallo ", por que de sua missão fizeram uma hahilidadr, 
de um fim de civilização mundial fizeram uma competição de interesses, uma prá-
tica de cinismo. 

E a impiedosa análise assume o significado duma advertência a registrar, quando 
i'-e trata, efetivamente, de "construir para os outros'', sim, mas nisso " conservar 
íntegro tudo o que seja possível, espelhando nas moradias o tesouro da vida. a 
l,onra dos homens, intr lectual e moralmente considerada". Então Cio Pon ti conclui 
que 11ão se trala. no caso, de uma profissão, mas de uma graça. N"unca deverá 
por isso ocorrer ao arquiteto a transação profissional. Rigorosamente. o título 
clêste a rgumento é um título errado : não se trata ele ética de uma profissão. srnão, 
no caso dos arquitetos, do procedimento, da conduta que informa o homem que 
abraçou a carreira, a missão. Difícil, árdua, sacrificadora missão! A tarefa qur 
o arquiteto tem pela frente, possue duas escalas : a individual e a coletiva e em 
ambos os rumos à responsabilidade dt> tal tarefa se estrndr do físieo ao fisiológico, 
ila hig iene ao plano psi('ológico. Não se trata, apenas, da defesa elo homem 11um 
abrigo, mas de tôclas as condicionantes de sua vida ativa. Na arquitetura se rn-
contram as soluçÕPs para organizar o rspaço em que se produzam as atividades 
humanas. Respeitamos no Arquiteto essa soma enorme de rrsponsabilidades. 

Não poderão, assim, os arquitetos transigir com o lucro, a competição dos baixos 
interesses, as transações inconfessáveis. lôda a Yez que lhes cabe decidir, sozinhos. 
pe,·ante as solicitações qup visem envolvê-los e transviá-los. Infelizmente, a socie-
dade dos homens não favorece ao Arquiteto a liberdade que uma consc iência pro-
fissional. imbuída de sua missão histórica, de progresso e responsabilidade no 
desenvolvimento qualitativo da , ida humana, deveria fruir na tessitura tia orien-
tação. De tal maneira, é contra os preconceitos, as tentações, as insinuações mer-
cantilizadoras nas portas do templo, que o Arquiteto precisa agir e usar a sua 
recusa. Pois a missão que ele tem a cumprir não lhe autoriza negócios menospre-
rndores de sua intervenção nos acontrcimentos. 

·\ rquitetura e arquitetura moderna corno a entendemos é vida :. a tal ponto ela inter-
fere nas a tividades culturais, intelectuais, , itais do indi, íduo e da coleti,·iclade. 
Só se sene à vida do,- homens rnm verd ade. (.; a verdade como regra das açõe,-
uquela oculta força CJUl' nos mantém diante dr lodos os drsealabros e. C'Orrupções. 
rertos de que o dia ck amanhã será mrlhor do que o de hoje, porque luí homens 
que ac-r ecl itam e praticam a verdade. Quanto ao Arquiteto, a sua função harn10-
nizadora na vid l não poderá jamais misturar a mentira num projrto: ele sen irá 
à , erdacle eolll a verdade. unca um pensamento oculto. uma intl."n,ão ea, ilo:,;a 
podC'rá rstar escond ida nas linhas de um desenho, eorn o fim de. ardilos:rnwnll'. 
<·nganar e mentir. Admití-lo, será tornar possível a desoladora pnspectiva de qu1' 
0s valores morais deserta ram da vida, através do crime co1n que se mula l' ,·limina 
:i egperança. Nunca um projeto. [ei to ú sornhra ele tais J ·! 11sa111Pnlos. na cnliginosa 
umidade rio suhterrâneo ela nuí fé. terá o clirl'ito de rrgtll' r-s,· n luz do :.-oi. ni::>ln-
lizar-se 11a pureza dar< fonnas, vivrr 1·0111 grandPzn n horu muior marc·adn pd:1 
dignidad(' ela criação. Ulll projeto n~si 111 l>Mt'adn ('Ili <·onl ra Í:u:ii('S ,·11wrgt' mnrlo 
através de uma inspiração nt·crosadn. 
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Pla110 Pilôto da 

I - A :Metrópole 

Um plano de urbanização que pretende ser 
mais que um esquema abstrato deve estar 
relacionado com uma comunidade de carac-
terísticas definidas. A base do Plano é a 
anál ise da comunidade a ser estabelecida no 
no\·o Distrito Federal, tendo em vista asse-
gurar as melhores condições sociais e econô-
micas compatíveis com as nossas aspirações e 
potenciais. 

A Capilal e o Distrito Fed eral 

A necessidade de uma Capital decorre da 
existência de um govêrno centralizado, com 
jurisdição .sôbre um amplo território. A Ca-
pital é a .sede dêsse govêrno central, onde 
funcionam os órgãos essenciais do poder tem-
poral. ,\ lém das suas qualidades meramente 
funcionais, a capita l também tem uma quali-
dade simbólica: representa a cultura nacio-
nal. É através de sua arquitetura, tomando 
o têrmo no seu sentido mais alto, que a ca-
i;ital pode exprimir os ideais da cultura na-
cional . 

nova Capital do Brasil 
Al"(1s. M. M. i\1. Robe rto (Antonio A. Oias, arq. ass, Ellida Engcrl, arq. chefe e 
eng. Paulo Novacs.~l'lancjarncnlo agrícola: Fernando Segad as Viaona, e ng. agr.) 
CooPt'ra<:ão dos arq. ~;~tt~9hanir..- R. l'aixão, JJarC'.,. llo Carnpt-llo, :.lfan·cllo F.ragPJli e • t:Tgio A. 
Uoí'lia. dos e ug-'-i. li . . J . .P. Linnf'mann, l \o .. Magalhães, J. JI. A7.e\'edo :-;,-to, .J. R. Re-go Jfon-
tf'iro C" N. A. Gatóipar; d,~ r-~tath,.tiC'o Antonio A. 'l't•ixf>ira df' }'rt"ita~; do atuá.rio .João J .yra )Ja,-

1lt•ira e do escultor Alfredo C~schiatli. 

A maioria das grandes capitais, Paris, Mos-
cou, Berlim. Buenos Aires, Madrid, Wa~·hing· 
ton e mesmo o Rio de J aneiro, são reminis· 
cências de ideais barrocos. A sua arquite-
tura preocupou-se com detalhes de exibição 
do poderio civil e militar. São um cenário 
para o govêrno e o poder econômico, cerca· 
do com uma massa de população dzsorgani. 
zada e sem condições adequadas para uma 
vida urbana satisfatória . 
A capital que projetamos é a capital para 
uma nação que coloca os verdadeirns valores 
da vida humana acima da pura exibição mo· 
numental ou do gôsto da complicação mecâ. 
nica. É uma cidade para cidadãos e não para 
escravos ou máquinas . Não é uma imitação 
de outras capitais, pois nos parece que é ne-
cessário olhar para as nossas realidades e 
para o futuro, mais do que nos determos 
numa pura reprodução do passado. 
O Plano teria, neces~ariamente, de considerar 
a articulação da Urbs, propriamente dita, com 
a região circundante. Por isso, demos espe-
cial atenção ao equilíbrio de todo o Distrito 
Federal. A área indicada, infelizmente, é 
uma figura geométrica arbitrária, e não cor-
responde a uma realidade natural. Dentro 

das limitações impostas não era possível uma 
solução ideal. 

Dimc nsionamen lo bás ico 

Uma cidade deve ser um todo equilibrado, 
proporcionado. Uma vez determinado o seu 
tamanho apropriado, não é possível altera-Ia 
sem destruir a harmonia do conjunto. Pro-
curamos encontrnr as dimensõ~s ideais para 
a Capital do Brasil, mas, na situação atual. 
dado o crescimento rápido de nossa popula· 
ção, seria impo~sível projetar uma cidade 
absolutamente estável. Por isso, imaginamos 
uma estrutura que pzrmitisse até um aumen· 
to de 100% sem destruição das característi-
cas básic~s. 
Tomadas as precauções adequadas, essa ca 
pacidade de crescimento deverá ser suficien· 
te para, pelo menos, 50 anos, e possivelmente 
um século. Pareceu-nos que pra visões mais 
d istantes não se justificam. 
O problema do contrôle da expam:ão, ou da 
manutenção da estabilidade estrutural da 
cidade, é fundamental. O crescimznto ini· 
eia!, muito rápido, deve ser controlado para 
que se atinja a composição de população ade-
quada, por estágios equilibrados. Uma vez 

PRANCHA N.º 1 - Esquema geral do Distrito Federal. 
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A solução ( )letrópole) 

1 - Pod<"riamos ter <'nlPl'<'gado um traçado Pm 
«i:rid-iron», e-orno :\fill'lo ... ou Cllandigarh. 2 -
Distrihuldarno~ os <(S UJl(• r-blo<•» ou «secteur» Pln 
"ü•rrar-e'i», rl<•~wnn,h·, .. ndo o ~Pgundo a inclinação 
do tPrreno. :l - Pon<m... Uma cidadP monoce-
lular <lP 500 mil habitantPs possuirá todo,s os 
ineon\'POÍ4-'ntP~ do )IPgalopolis ( L f•wis ) J unford) . 
1nc-onn\niPntPs QUf' ~{_) irão a.gravando com o 
lt>mpo: se a cidad<' po<l<' crescPr at<' 500 mi I ha-
bitant<>s. porquP não podPrá atingir 800 mil. um 
milhão ou inai-.:. "? Os contrôlPs s<-rão pràtica.mente 
hnpo_1:;~íyr•i~. a r--RpPcula<:ão PncarrPgar-.sr--á da 
C"nac:ão P- t->XtPn::-:ão intPrmináw-I ctoR c;ubúl'bios P. 
antP,s d., rl••trrminada a ri-alizaçào do Plano, 
acontPcnão Os congt>,slionanwnto,s, os dPs'.)erdi-
rifJs e o confínamPnto dos hahitant,•s. que fica-
rão prision,.iros das labarc•das do tráf Pgo. 4 -
As cidades quP melhor funcionam ,são as qu~ 
1ws,<uPm mais de• 50.000 P nwnos ,tp 100.000 ha-
hitant,,s. (v. Estatísticas). A Capital do 

atingido o equilíbrio inicial na época que 
denominamos ··inauguração··, o crescimento 
ainda .êerá bastante rápido até a época da 
"cidade completa". Dessa época em diante, 
o crescimento vegetativo da população já õe 
torna mais que suficiente, e será necessária 
uma política demográfica e territorial desti-
nada a distribuir os excessos de população 
urbana por novas cidades. Es,<1 política, 
aliás; é urgente a tôdas as nossas grandes 
cídad:s, e é de esperar que antes do fim da 
con!'trução da Capital já seja uma realidade 
prática. 
Como ponto de partida para o d imensiona-
mento, é preciso considerar as necessidades 
do Gov&rno Federal para o estabelecimento 
do seu funcionalismo. 
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Brasil não podo>rá ser contida nestes limi-
t<'s. Por isto, decidimos adotar o sistema. de 
«Federação ele l ' nidaclrs l ' rhnnas», (cada Unida-
de consistindo !'m uma cidade com1plPla. p<>dei-
tamenl<• auto.satisfeita). S<'guindo, nas linhas gP-
1·ais, a sistematização esboçada por Jlfaurice-
François RougC" f'"ffi ((I ntrodm·tion a un Vrba-
nisme ~:xpérimt•ntale». 5 - O grande lago (RP-
pr~sa do Rio Paranoá) , parPceu-nos, cle,-cria SPr 
mais do QUP coml'lf'lanwnt<> da paisag<>m ou atra-
ção dmninicaL O pri,·il<'gio de morar .às suas 
margPns não deveria ficar limitado aos ocupan-
t es do palácio pr!'si<l encia l (1) ou do Hotrl Pm 
construção (2). Assim abandonamos a cota mais 
alta e distribuímos as nossas Unida<IPs con(or-
m<' o contõrno da marg<'m ocid<>ntal do Lago. 
6 - A ceita mais alta. ondP a \'ista pode pcr-
co1-r<'r :iso•. destinamos a ponto de atraGão rP-
gional, ond<' serão construidas instala~ões: r ecrC'a-
ti \·as e df' set~dço. 7 - O h0tnl,.n1 nPcPsRi!la olhs:- r 
l ong<' : as cidad,•s de,·cm tPr uma partt> voltada 

O ní,cleo essencial do Covêrno 

O núcleo essencial do Govêrno é constituido 
pelos órgãos centrais dos três poderes, o Exe-
cutivo, o Legislativo e o Judiciário. 
Os órgãos do poder ex?cutivo, aquêles que 
agem em conjunto nas decisões políticas, são 
a Presidência da República e o Ministério, 
Consideramos o Ministério como sendo o Se-
cretariado de Estado do PresidL nte da Repú. 
blica. É intenção do plano dar ênfase a esrn 
unidade do poder Executivo, como órgão cen-
tral da administração pública. O número de 
Ministros e a natureza de suas funçõ 2s, islo 
é, o conjunto de atividades da administração 
pública, deverá certamente sofrei· modifica-
ções nas próximas décadas, e parece nos pr~-

:.,._..·~-.:..~t: -,~ .. ........ --
·ç· .. . ~.<,+';~ ~ : ... -,.,. ...... ~-

_.... , _,,;.. l...t-.~~. ...... ..... .... ... ... - ~,..--.x:. 
.... \...A,;1;.....t... , - ~;....,... 

~---~ ""~· 

parn a distância. se possi,·01 a pP_rte Leste. como 
queria Al'istóteles. Porém, o utra tem que dar 
para um espaço limitado - parn um morro, uma 
Pli-vação a1·borizada e próxima. satisfazendo a 
n<>cessidadp atávica do homem de sent i1·-sc sPgu-
ro. 8 - S,•rão S<'l<' as UnidadPti Urbanas. A sua 
soma rorma!'á a iVIetré>JOI<' harmonioisamente des-
C<'ntralisada. Com exce~ão dos C'di(ícios que 
abrigarão os repreisPntantf's máximos cios trfs 
:ioc1,,1·cs ela Rf'pública e os órgãos imPdiatos de 
ascPssoria e SN'n•tariado, QUP fonnarão um crn-
trn destacado (Parque F<>d<>ral). ª" instala~ões 
de administração, de trabalho, d<' cultura " as-
sistência serão distribuídas por tôdas as Unida-
des. Não l1averá dominantps, nem sat<'lit,•s: lô-
das as UnidadE'-"s 5 1..•rão equivall'ntC's. E mnanhà. 
daqui a 20. a 50 anos, quando no,·as Unidad•'s 
forem indispPnsáYeis, a rne.sma rquival~11cia po-
dcní pnmanPcer. 

ferível tratar o problema unificando o con-
junto dos órgãos de direção central. que 
traçam as grandes linhas políticas e adminis-
trativas, e separando-o dos órgãos de exe• 
cução. O total de funcionários aos órgãos 
centrais do Executivo foi calculado cm 5. 700. 
O Legislativo Federal, compreendendo o Con· 
gresso e o Tribunal de Conl11s, r epresenta 
uma massa aproximada de 2. 200 pessoas. 
Os órgãos centrais do Judici!1rio Fcdcrnl. 
compreendendo o Supremo Tribunal Federal. 
o Tribunal Federal de Rt'cursos, o Supremo 
Tribunal Militar, o Tribunal Superior Elei-
lo1·al e o Tribunnl Superior do Trnbnlho. n 
brangt'm l. 900 pesrnns. 
Para a µossibilidnck dP funl'ionnm,•nto nor 
mal do govl\mo. há nindn nt't·essidnd,:, i1n 
1,r,scindívd t!P um t','rlo lltltnL'rO ,k- úq,:"Hl$ 
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A Solução (Unidade) 

l - O tC'rr,•no, Ulll ta:wtc-- docement, .. inclinado 
( ram~a mai~ ,·iol,,nta: 5<1, l, pP1·n1itiu qu,· (ugi~-
se1nos do~ «an1í·boide8-» u~uai::::.. Pudf>mo:-:. dt'-Sf'n-
voJn-.r a~ nos~a~ Cnidad<'s rlc>nt1·0 da maior db,-
ciplina, escolhc-ndo a forma rnais ~hnpln= <· mai s 
lógica As:::im ... 2 - . . . No~!-\as Lnidadc•s s•"rào 
Cil'culãrf\S. Há s~culo~. ~e,nnrP QUt' se abandn-
nam os conC'c>itos biuodâmicos, traGain-s~ ciJ•-
cularnwnte os dia~rama:; da~ cidadPs id<'ais. :J -
S<'rão circulare~. ma:-; não S<'rão «c(•ntrífugas». 
con10 d<"~<•ja. KIPin... n1 .. m ob<'dPc<•rão à.~ pro-
pn8iÇõPs dP Pr•rc-iYnl Goodznan (Comunis.tas.) . s,, .. 
rão «cc-ntrífu~ns» e <(C'P111 r ípPt:t"-» - doi~ 1novi-
1nf'ntos sr> nrocC'~sando C'ID tô,-1a a harmoni a. 4 -
Inicialment,• PHtabPlr-><'Pmos o Raio. O Raio esco 
lhido - 1200 m - r<>preR<>nla, as dislãncía.s qu<' 
podP ~er p,•rcorri<la Pm 15 minutos ~Pm P~fõr-
ço: Nn curto <•spar,o dP t<>mpo. o habitant<' maiR 
afo.sta<lo al<'nnc;a fàcilmPnt(• n C 1•nlro, ~Pm pr<·o-
<·o.·,ar~:--0 <'flll'I procr-:.:so~ m•·<":;,nif'o~ dP c-on<luc:ãr1. 
.; - Fixada a supnfich• eh U11icladP (JT2) fo-
UH)g cla!--~ific-anflo a:-; dPns.ídarl,·s. Dr>!'iPj~vnmn~ quf• 
a populac;ão fô.~~,- ~ufic-i,~ntP par·a a. C'J'iaçâo dt~ 
,-.stabr•l1•c;in1t·ntoR inno1·ta11tr•s clP trab::llh<>. c·ultu-
ra, a:-:si:-iH.ncia ,. JN·1·r•açãr1; qUt>?"íamos qu0 tôdas 
;;t;~ Uuiriad<.•:,; ,·a<la UtHa u1na dda<I,· t.·ontph-ta 

auxiliares para a,segurar, por exemplo, a pu-
blicação cios atos oficiais, a ~cguranc;a do 
Govêrno, etc. O mínimo necessário ele pes-
soal para êsses fins foi calculado em 2. 000 
pessoas. 
O lotai cnconlraclo, ele l J . 800 funcionário,, 
r fcrr•·sc.• ;,o ano d(' 1956. Admitiu -~e um 
c1·cschTH·nlo :rnunl d 0 2o/,-, lendo cm vista 
que ~e• tra1a dr• 6nwos C('lltrais e- não de 
r•xf'cucfw. 1':,rn r,s r',rgaos de cx.•cuc;úo con-
vÍI in ttJm,1r 4%. O r<,su)tado da aplicac;uo (h 
f,1xu dr· <·n· ,rirn••1do porlt- st•1· obbl!rvwlo no 
r111,Hh(J ·•~IJÍ/llf. 

blA4Ul'IA D! 
UlU Ul,IIM~E 

proporcionassc,m as co11di~ões para uma ro-
busta ,·i da soci al (' artlslica. Não quPri amos qw• 
os hom<"ns se- amontoassc-m - a não ser ,ro)un-
tàriam<"ntf .. P Pm lugarf''S f'sPecificos. Queriamos 
proximidadt• se1n promiscuida,Je. Conc l uimos qur• 
a dPnsirladP hruta cle,·eria s •r maior d<' 1('0 p••~-
soas por h<>ctarP, sc,m chegar a 150. Optamos 
nor 140. Para oblPl' númnos 1·,•dondos: 1-12 
llab./ t1a. r. - . . . E distri buímos a pa,:,ula~ão ,,m 
casas individuai s (l e 2 pav.). C'm casas gemina-
rlas (1 e 2 paY.) e em <>difícíos df' 2. :1 . 10 17 
pavimentos - tPnclo a pr<'oc·upação dl' imp<>dir 
quf> os p t·l>dios altos son1brPas.,;,;em. ou (lp,·a~sa-
sem os mai s baixos. EYitamos as eo:,;;lunH•ira~ for-
maçõps dr- e-asas dita.~ t·c-onôm icas a suc{>s~ão d" 
C"aix inha~ !--Pll1 substância arquitPt ural. carac·tP-
risticas a,,:::n•ssi\·as dos subúrbios das <·idadt's 
atuais. j _: Em tôdas as UnidadPs, a casa indi-
,·idual t Prá q u P po~:-uir· um volun1(' sufici<>nlP para 
a~r,•s,•11lar uma exp,•essão <lP ArquitPtura As 
hab itaÇÕC'S J)f'quc-nas - inP,·itávPi~ - !-;('rãO reu-
nidas. :J. 4. 20. de. ,, a;,n'~•·ntar•S<'•ào co111 digni-
rladP indispc~nsá,·t~I. 8 - A~ in~t alnçõP~ do C0l'(-' 
caracl<'t'ização a Unidad1~: 11,•:-: l a. pn•dorninará a 
admini.~trnção. n~quPla. n:-1 órgãos tf.cnico:-.: na ou-
tra. os rn·góc:io:--. ou a dda arli~tica, ,·te-.. Os 

1956 
1957 
1as8 
1959 
19611 
]961 
1!162 
1%'.I 
J !JH l 
l!lfiG 
l!lGti 
l!lli7 

Ano Núcleo mínimo d e 
funcionários federais 

11.800 
12,!]:l{; 
12. 27í 
l2 52:l 
12.77:l 
1a.n2i-
1:i.2~9 
1;{ .:~5r; 
t:l X2ti 
11 to:l 
11 
J I fi7'~ 
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ônibus. o si.~t~ma <lt=i- trú11::-:ilo rá i,)u c-ruza1fi, a 
UnidartP (em ní\"eis judicio~8mP?ltt P;-;Lab,·IPcidosL 
1nas tprâo um único -ponlu d,· parada: no Cor""'. 
J)f'rto da Praça C<\ntral. ~Ias par a o sp1•,~iço in-
tt~rno <la U n idadP - c.·oino tu<iu ,: "róximn t .. o 
si:;;;ten1a de passc>ios cobf'rto~ liga tndos O!-- erli 
fício~ - se1·{t pPrfvitan1Pnll"" dis.J1•n~âYt"'I qualqui·r 
lran!-,:porte por ,·(>iculos. N"ingut•m n1E'.:-:rno utili-
zará o Sf'U a utoinó,·r•I partkular a não :-.... 1· para 
pa~::::<•io, ou para alcançar <• C1•ntrn r Pd •ral ou 
outra::; UnidadPs. Conturlo. o autnmo\'1"'l ::•·n1 in-
tPrferii· <'Om c-mninho do µedf'~trt•. eh.,g3, às Jmr• 
ta:-. de tôdas as habitaçf1PS. H - Os habitant,\:-: n10 
YirnPntar-s~•âo <.:alm:un"nte a p.-•. utilizando O$ 
µass.Pios coberto~. Para facilitai· a n10, in)t•n•...,_ 
ção, sob as 111arquiz(•s tio~ ,1ai=-s,.io~ <.-c•b .... rt(1~ :-.t'rã,1 
in8la.ladas «calc;:ada...::. rolantt•:-:- . Em dua clir~•<:ú~::::. 
as cal c;:ada.s sf'.•rào intt·n ompida:,; <'i.Hl~\ 80 n1t•trú~. 
para perniiliren1 o trânsito trat1::5-\"t•r.:-:al t~ para :-:, 
1·f'm to1nadas ÕC> ''frentPl>. c-mno a~ Pscada.....:: n1~_)cã-
nic .... s. ~ro~a: o~ calupos. d,· (.':-:. Jorte:--. O$ cplay_ 
gl'ounds». toram distribuido:-: 1·ni pontos dt:>lt"'i·n1i-
nados, ~ntretanto. já qu~ f' :,:ub~ta11cia.I a 110 

pulaçào pr~-~scolar. t~rn quas.• quP tõ:la a , 1-
daclP para bt·incar. E br·inearào d •fro11t,• da p•·o-
ipria easa. st:•m ri~<·o ,1.1 ~t'l't:•m atrv_irtados. 

f:sse quadro no, permitiu d~terminar o mí-
nimo absoluto de funcionários para a .. Inau-
guração.. Para o funcionamento normal do 
Govêrno será preciso acrescentar os Depar-
tamentos Nacionais do Executivo. 
Uma análise detalhada do Serviço Público 
Federal, e do seu dcsc1woh-imento pronível 
levou-nos a prever um total de apro:-.im,td,t-
mcnte 80. 000 f unciomírios s,,1liaclos n:t C\t 
pilai FcdC'ral. dentro dos próximos 2Ll ,u10~. 
f:fse númer o r,:,prt·s. 11t.1 um m1111mo d,, ,t..·,'\r-
do com a oricnlaç1io pr,,conil,1da d,• <'\'it,u· 
a cont·t•1üra~·úo nwtropolit.111,1. 
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PRANCHA N.0 3 - A Capital. 
1 - UUl Administração do Distrito Federal, 
2 - UU2 Comunicaçõ,•s. :! - UU:i F'inanças. 4 -
UU4 As art,·s. 5 - UU5 Ci&ncias e Letr·as. 6 -
t;t;6 BPlll <-~lar social. 7 - UU7 Produção, 8 -
Parqu,. F•·d<•ral: A - Praça dos TrJs Podn<'s. 
B - Praça da Cultura. C - Bosqu,• da His-
tória. D - Residlnda a~ hóspe<l<'s oficiais. E -

A População conveneinle para a á,·ea do 
Dis tri to Fe de ral 

Estudou-se a porcentagem max1ma que os 
funcionários fed~rais poderiam representar 
na população, examinando d iversas possibi-
lidades de composição, e adotou-se a taxa 
de 37%, que foi julgada a mais elevada com-
pi,tível com a existência de serviços adaqua-
dos para o conjunto da população, eliminando 
tôda a atividade industrial que não fôsse de 
manutencão ou artezanato de consumo local. 
Chegou-s~ assim a estabelecer a população 
mínima necessária, que é de 630.000 habi-
tantes. De acôrdo com o Plano, a população 
se distribui da seguinte forma : 

('<,pilai ........ . ..... . ...... . 
.l>íBtrn,,11 Ruraía 

5ú4.00fJ habitalltf>S 
101.l)(>(J hahltant,•s 

22.(~J(J hahitant<'s 

Parqu<> da ,·,•sidência ,J)residcncial, F - Aucli-
lól'io ao ar livr<', g - Farol. 9 - Embaixadas. 
grandes hoteis, grandt•s r<'sid(·ncias. 10 - lat<> 
Clube, 11 - Hospital ft>dHal, 12 - Estâdio. 1:1 
- Estação de barcas, 14 - Clubes de remo. 15 
- Campo clP golf,,, 16 - C l ub<" de hipismo ,. µo-
Io, 18 -Porto fen·o,·iário ,, rodoviário, 19 -

O esqUefrta geral do Distrito Federal, de 
acôrdo com o Plano, está apresentado na 
Prancha 1. 
A população da Capital está dividida em 
Unidades Urbanas de 72 .000 habitantes. Os 
Distritos Rurais têm, em, média, 10.400 habi-
tantes. 
,\ densidade populacional do Distrito Fede-
ral, com a população recomendada, de 630.000 
habitantes, será de 126 hab/ Km2 , o que é 
aproximadamente o nível ótimo para as con-
dições ecológicas locais. No entanto, será di-
ficil estabilizar exatamente nêsse total a po-
r,ulação. Pode-se admitir um crescimento até 
900. 000 habitantes embora represente uma 
comunidade de menor eficiência que ante-
r ior. 
O limite máximo a que pode atingir a po-
pulação, segundo no,sos cálculos, é ele 
1.260.000 habitantes. Essa população r epre-
senta uma densidade d,:, 252 hab Km~ c acimn 

5 

A<'roporto. 20 - Beh·Nkr('. rPstaurante. tôrres 
de rádio (' t c lC\'isão, 21 - ParqUt' da pt>nínsula: 
A - H ipódromo. 13 - Parqu,, a,, ctiv,,rsõ.-s. are-
na, ('>:posições industriais. C - Aeroclube, D -
Zoo ,. jardim botânico. E - Estádio de remo. 22 
- Parqu!'s. Resena, 2:l - FlorPsla. 24 - Agri-
cultura. 

dêsse limite será a desordem. O CJ.ltadro se. 
guinte resume essas indicações. 

7 unidades d<> 72. 000 .. . ............. . . 
Pop. cit-cu1Hlant<> . . . . . . . .. . . , ...... . . 

Dt>nsidadP - 126 halJ/ Klll~ 

J-0 1nlln('ão m:'ixima ndmi1ida 

10 unidac!Ps ,k 72.000 
Pop. cirru1Hlant,• 

5(}\.()()t) 
126.000 

6:l0.000 

720.(l;l(I 
lSO.!ltltl 

11 UllÍcllHh's th• 72.()()() .. , . . . . . . . . . . . . 1. \)0~.0tl\1 
1'011. ,·in·,111danlP .. .. ... , . ... .. , . , . . :!f,:l.1111\) 
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Cl>tUl)01>Í~·•'io el a pop11lnc:-uo 
A Composic:-iio rla populnção foi estudada pa· 
rn QUC' SC' knha uma comunidade equilibrada 
e dela se deduzem as necessidades de habi-
tnçüo e de serviços. Os coeficientes utili· 
zndos cstiio baseados nas médias brasileiras, 
altcrndas de acôrdo com as tendências pre-
\'islvcis. mas guardando uma linha conserva-
dora. sem variações muito grandes cm rela· 
çâo aos índices atuais. 

A porcentagem de população dedicada à agrÍ· 
cultura é bastante baixa. porque não se trata 
de zona de produção agrícola, como não se 
trata de zona de produção industrial. No 
entanto, é suficiente para o abastecimento 
local previsto e est:'. equilibrada com os re· 
cursos agrícolas disponíveis. Uma popula-
ção rural maior implicaria numa baixa de 
nível de vida para ê,se grupo. 

COMPOSIÇÃO DA POPULAÇÃO TOTAL • 7 Unidades Urbanas n:, Capital, 10 Distritos Rurais. 

Pré-escolar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
Pl'imária .............. . ............... . . 
Ginasial .... .. ... ... . .. . ............. . 
Colegial . . . .. . . . ... . ...... . ........... . 
Unh·e,·sitária . . . . . . . ......... .. . 
Dom~~tica . ........... . ......... . 
lnali\'a ...... . .................. .... ... . 
J.•uncionários fc-dPrai~ nos Corc-s 
Funcionários frdcrais no ParquP Federal 
Comt<rcio (' Sc-n·i~os nos Cor<-s ......... . 
Comfrcio <' SPn•iços dos Sctor<'s 
C.:miércio e Scniços das Vizinhanças 
Tra•,alhador<'s avulsus e fora das Unida-

dl'F: Urbana~ ....... , .. 
P<'ssoal dp Obras ................ . 
Militar<>s 
Agricultor~s ................. ......... . . 

TOTAL 

Unidades 
Urbanas 
109.494 
65.520 
25.200 

5.040 
1.134. 

99. 792 
12.600 
52.Q:{8 
2<; 578 
29.n6 
25.810 
26.:!34 

12.318 
11.41';6 
1.890 

504.000 

COMPOSIÇÃO DA POPULAÇÃO DE UM 
SETOR: - 3 Vizinhanças. 3.966 habitantes 
em cada vizinhança e 24 habitantes no Cen-
tro de Setor. 

pr/i-escolar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.607 
Primária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 560 
Ginasial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 
Colegial . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . .. . .. .. . . 120 
Univt'rsitária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 
Doméstica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 :l76 
Inativa . . . . . . . . . . . . . :100 
Funcionários fl'dPi·ais no Core 1 2~9 
Ji'uncionários federais no Pa1·que Federal 609 
Com<'rcio f' SHviços no Cor/' . . . . . . . . . . fi~ll 
Com<'rcio e Sen·iços do SPlor . . . . . . . . . . 615 
Coml'rcio e Seniçox das Vizinhanças . . fi?7 
Trabalhador<>s a,·ulsos e fora da Unidade ?,Q4 
PPssoal de Obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27:l 
Militares .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. 45 

TOTAL 11.922 

COMPOSIÇÃO D\ POPULAÇÃO DE UM 

DISTRITO RURAL: 8. 800 habitante.s nas 

Vizinhanças Rurais e 1. 600 habitantes na 

Zona Urbana. 

Primária 

GirHt.81al 
rolr•gial 
Univernit/il'ia 
Dr,mf,sliNl 

Jnn1iw1 

2.20] 

l .350 

520 
52 

10 
2.080 

:n2 

f'hrn(·rri,, ,. ~···rvic;oP: . . . . .. . . . . . . . '116 

Ti·:,t,afhadon•H avulHflM . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104 
11, 1,111 d,· Ohni .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. 104 
Ar:1wult,,1,.H ......... .......... :l.192 

TIJ'rAJ, 10. 4(1[) 

i)istritos 
Rurais 

22.600 
1:l.500 

5.200 
520 
100 

20 800 
3.120 

4 .160 

l.íl40 
1.040 

:H.920 

104.000 

Isolada 

1.520 
910 
:{50 
70 

107 
1.400 
4.000 

84:l 

500 
500 

10.8'.J'.l 

22.000 

Total 

l:l:J.614 
79_9:iu 
30. 750 
5.6:W 
l. :341 

121.992 
19.720 
52 0'.{8 
25.578 
29.7% 
25.8'{0 
32. J:l7 

1.1. 188 
1 :l.,l()6 
12.690 
:11.~20 

630.000 

COMPOSIÇÃO DA POPULAÇÃO DE UMA 
VIZINHANÇA: - 3. 960 habitantes em re-
sidências e 6 habitantes no Centro da Vi-
zinhança. 

Pn'-<'scola1· ........... .... _ ......... . 
Primária ........ ... . ..... .............. . 
Ginasial ....... .... ......... . . . . ...... . 
Colegial . ............. . ................ . 
Uni\'t'rsitária . . . . . . . . . . . . . .. . ..... . 
Domi<~tica .. . ......... . ....... . ........ . 
Tnati,·a ................... . .... . . . 
Funcionários ff'dera is no Co,·p ......... . 
Funcionários federais no Parqu<' FPdcral 
Com/ircio e Sf'rvicos no Core ........... . 
Com.Srcio e SPr1·iços do S<'to1· ......... . 
Comércio e St'rvi~os da Vizinhan~a ... . 
Trabalhador<>s a1·ulsos <' fora da Unidade 
Pessoal de Obras . . . . . ...... . .... . .... . 
Militares . .. . ... . . . 

TOTAL 

869 
520 
200 

40 
162 
792 
100 
4 l 'l 
203 
2111 
197 
209 

98 
91 
15 

3 . 964 

tJm certo número de produtos agrícolas de-
vzrá ser importado, assim como quase todos 
os artigos de produção industrial. Para evi-
tar essa importação, seria possível aumentar 
a população dos distritos e criar estabeleci. 
mentos industriais, mas não nos pareceu acon-
selhável, depois de pesar tôdas as consequén-
cias. 
L .vando em conta tô<los êsses fatores chega-
mos à seguinte composição: 

COMPOSIÇÃO DA POPULAÇÃO DE UMA 
UNIDADE URB \NA: - 6 Setores. 12 Vizi-
nhanças. 11.922 habilanles em cada Setor e 
468 habitantes no Core. 

Pr~-,-scolar . . ......... . ......... ....... . 15.642 
9.'l6f) 
:l. f;O<l 

720 
162 

Primário .... .... ....................... .. 
Ginasial . . . . . . . . . . . . . . .......... . 
Co!Pgial ........... . .......... . ..... . 
UniYPrsítária ................... _ ..... ... . 
Dom/istica . . .. . ........................ . 14.256 

l.!l•iO 
7.434 
:l 654 
4.248 
:{.690 
:l 762 
1. 764 
1.638 

Inati,·a . . ....................... . 
Funcionários fí•<lí>rais no CorP . . ....... . 
Funcionários fedPrais no Parque FPdPral 
Comfrcio " SP1·1·iços no Core- ........... . 
Com/irei o f' Sen•iços dos SPtorPs ..... . 
Com.Srcio e S<-n·iços das Vizinhanças .. 
Trabalhadorf's a1·ulsos " Cnra da Unidad,, 
PPssoal ili' Obras ....................... . 
Militares ......................... . 270 

TOTAL 72.0/\0 

COMPOSfÇÃO DA POPULAÇÃO ISOLA. 
DA: - 14. 000 habitantes na Base Militar. 
2.800 habitantes na Base Aérea. 1.200 habi-
tantes nos estabelecimentos isolados. 4. 000 ha-
bitantes internados em estabelecimentos pe-
nais, sanatórios, hospitais, etc. 

Pré-escolar . . . . . ............... ... .... . 1.520 
910 
aso 
70 

Primál'ia ....... ....... . .... . ........... . 
Ginasial .. . .. . ......................... . 
Colegial .......... . ............... . 
Universidade ... . ............... . . 107 
Doméstica ... .. _ .............. . 1. 400 

4.000 
1.843 

Inati,·a . ..................... . 
Comfrcio e Ser\'iços . . . . ............... . 
Trabalhadores al'ulsos . . . .......... .. . 500 

500 
10.800 

pessoal de obras .... . ... .. _ ....... . 
Militares .............................. . 

TOTAL 22.000 

A CAPITAL l Administração do Distrito 
Ft>d<'ral; 2 Clomunicações: 
:l Finanças: 4 As Artes: 5 
Cit'ncias e Letras: 6 Bt'"m-
Estar Social: 7 Produção: S 
Pal'Cttt•' Fl'deral: 9 Embajxa-
da~. Grnnde:::. Hott,is.. Gran-
dt>s Rt•sidfncias: 10 Iate 
Clubt>: 11 Hospital Fo>d,•ral: 
12 Estádi<1: 1~ Estt>ção dt" 
Ba1·cas: 14 Clubt"'S. de Remo: 
15 Campo d~ Golfe- 16 Clu-
b,· d,• Hipismo e ·Polo: 1, 
C,•mitfrio: 1~ Pôrto FHro-
1•iárin <' Rod,wiário. T~rnn-
na.1. Df•s,·io~ e Pátil"'S dtl' Car-
ga da Estrada do> F,•rro . 
.-\rn,azt\Jn •h' ~I,.1readorias.. 
.-\ rmrtzf•n~ Frig-<)fificús.. Dt•-
pógito::: d,• ~lntt'"t'i::li~ d~ 
C"on::::.truçâo (" d,\. ln(lamá-
\-r•ig, ~·ilns t" 1\h)in1HlSõ de Ctl'-
r(•ni~. St,1Tarin:s, :\latarlt.1\n·"· 
l• 'áhrkn th• f"nlh'rt'h.l t .. Prt">-
~Ioltlados. t'h"): 1~ .\t'l"t'H õr-
t(,~: ~Cl B,,h·,•d~•ri" t Pútlt1' 
r'ulmllrnnt\•, Tc't'l"t' dt1o R:hH1'l. 
1"t""h•, i~ãl,, R,•~t:,uranh"': ·"1 
l Tl Pt)d rf'tlH'I: ~:! P.'\ n1 lh' '-h' 
Oi\',\l~t,,•~. ~\1·t•n•t E,p,,~l\'1'\•~ 
Jnrlustrhli~: :!'{ \t'l"\lit•lub' . 
•1t ZH1' ,, J·,rdn11 H,lt.\nh·,, 
~5 l•::-:.ti:hho d,, Ht'IH•" _:::,; ~.)~ 
H\h~ ti:\ li i:-:.h\t'U\: !!";" f'•n,t\l ._ 
Ht•:--f•nn .,, ~'lt11"•~t·,, :..~ \ .. 
l{l'h'llll\tt ·1 



O Plnno Diretor 

O urbanista joga com quatro variáveis : a 
população. o espaço, os recursos econômicos 
e o tipo cultural da comunidade. 
A distribuição correta da população pelo es-
paço permite obter as variações de densidade 
adequadas às diferentes necessidades da vida 
humana. desde a convivência social intensa 
até a possibilidade de isolamento e intimi-
dade. Uma vida social rica e variada tanto 
exige locais onde se formem aglomeração 
dens3!, como espaços onde o homem possa 
se isolar. ou renovar o contáto com a natu-
reza. Tôdas essas possibilidades devem es-
tar ao alcance de todos os habitantes, sem 
excessivo dispendio de tempo e deslocamen-
tos. 
A utilização adequada dos recw·sos econômi-
cos satisfatórios, em ocupações compatíveis 
com uma vida moral e fisicamente saudável. 
É preciso não malbaratear os recursos dispo-
níveis em complicações mecânicas na estru-
tura da comunidade. Um planejamento ade--
quado da utilização do espaço permitirá um 
mínimo de inversões de capital. 
O respeito às aspirações e à cultura caracte-
rística da comunidade deve conduzir a uma 
possibilidade de realizações dos ideais indi-
viduais e coletivos. A satisfação racional de 
tôdas as necessidades do homem, individual-
mente e nos seus grupos naturais, deve en-
contrar um quadro apropriado na organiza-
ção prevista pelo urbanista. 
Todos êsses elementos foram considerados no 
estudo do Plano apresentado. 

U tilizaç ão da Lerra 

O esquema geral de utilização da área do 
Distrito Federal está representado na Pran-
cha 1 e pode ser resumido no seguinte qt:1a-
dro: 

Km2 % 
Áreas urbanizadas 
Vias de comunicação. 

faixas de serviço 
público 7~ 1 52 

Pastagens .......... 2.067 41.:14 
Culti\'O •••••••••••• 1.075 21.50 
Parques. matas p 

áreas de res~rva 
e proteção ... . .. 1.782 :!5 .64 

TOTAL ....... . 5.000 100.00 

As áreas urbanizadas compreendem: 

7 Unidades Urbanas .......... . 
Parque Federal .................. . 
Estabelecimentos na área da Capi-

tal. f ora das UnidadeR ....... . 
ZonaR urbanas de 10 Distritos Ru-

rais . ........ .. .............. . 
Aeropôrto .. . ......... . . . 
Base aérea .................... . .. . 
Base Militar ......... . 
Vias de comunicação e faixas d e 

si>rviços públicos 

TOTAL 

.lrea da Cap i ta l 

•) m-

35.451. 542 
3.000.000 

3 .000.000 

1 .418.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 

24.130.458 

76.000.000 

A Capital é uma Metrópole polinuclear, sen-
do cada núcleo uma Unidade Urbana com-
pleta de 72. 000 habitantes. Qualquer cres-
cimento futuro far-se-á pela construção de 
novas Unidades Urbanas semelhantes, e não 
pela expansão das existentes. 
É necessário manter nítidos os limites das 
zonas edificadas. Os interstícios entre as 
Ut~idades serão utilizados para parques e ma-
tas, não se permitindo nêles qualquer cons-
trução residencial. ~sses parques e matas 
podem ser cortados por estradas turísticas e 
utilizados como área de recreação, mas não 
deverão nunca servir para a formação de su-
búrbios das Unidades. 
A área da Capital compreende, além das Uni-
dades Urbanas, uma zona onde está locali-
zada a sede do Govêrno, denominada Parque 
Federal, e uma série de instalações de ur o 
mêtropolitano, fora das Unidades Urbanas. 
A disposição geral está esquematizada na 
Prancha 3. 

As Unidades Urbanas estão analisadas no 
Capítulo III. Passaremos a examinar as 
áreas metropolitanas, situadas fora das Uni-
dades. 

Parque Federal 

É na área que denominamos Parque F ederal 
que estão situados os órgãos supremos cio 
Govêrno Federal. A sua composição, tal como 
SE- apresenta no Plano, é o resultado final de 
estudos e considerações que nos levaram a 
percorrer tôda uma série de possibilidades 
até nos fixarmos na solução apresentada. 
Ir.icialmente, parecia conveniente localizar 
todo o funcionalismo federal metropolitano 
numa área concentrada, de modo a permitir 
um conjunto monumental e facilidades de in-
tercomunicação. Esrn solução, porém, levava 
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!idade administrativa pública é outra. O 
Ministério, como é denominado habitualmen-
te, é um agrupamento de funções govern,,-
mentais ele natureza semelhante. O conjunto 
geral dessas funções está em contínua expan-
são e transformação. Quando o agrupamento 
existente já não satisfaz, criam-se novos ar-
ranjos, e o conjunto dos Ministérios é alte-
rado. Essas modificações são constantes e 
plunejar para o futuro distante, com base nos 
Ministérios existentes atualmente, projetando 
um edificio para cada um, por exemplo, se-
ria puerilidade. 
No nosso Plano não figuram expressamente 
agrupamento ministeriais, apenas agrupamen-
tos funcionais, porque ês~e sistema nos pare-
ceu muito mais flexível e adaptável à reali-
dade. Os departamentos localizados nas Uni-
dades Urbanas estão mencionados no Capí-
tulo !II. 

PRANCHA N.0 4 - Parque Federal. 

A Poder IPgislati,·o 
B. Poder judiciário 
C. Poder executivo 

2. Prata díl eultura : 

D. Economia. trnbalho. defesa. 
E. Galeria nacional e mus<>u 
F. Livraria 

a restabelecer todos os defeitos clássicos da 
Metrópolis: criação de um super-centro, 
com todos os seus problemas- de tráfego, se-
paração acentuada entre os locais de traba-
lho e de residência, etc. 
As vantagens da intercomunicação são ilu. 
sórias além de uma certa escala na organi-
zação. Não há nenhuma vantagem em al-
cançar uma grande proximidade entre os es-
critórios de todos os órgãos da Administração 
Pública. 
Preferimos limitar os órgãos sediados no Par-
que Federal àqueles que realmente tivessem 
participação na direção, na determinação de 
diretrizes gerais, ou que tivessem uma grande 
irr,portância simbólica. 
Estamos habituados, não só no Brasil, como 
cm muitos outros países, '.\ considerar a admi-
nistração pública dividida em Ministérios, e 
a ver cada um dêsses Minist~rios como um 
grnnde edifício, onde trabalha o Minist1·0 cer-
cado de seus auxiliares. No entanto, a roa-

G. Teatro 
H. Ciência 
r. SPcretariado 
J. lntcrnacional. 

3. Subtcrr,rneo 

4 . }_;stntão subte-rrânPn 

5. r sinn 

(i. R ampa 

No Parque Federal ficariam : 

m::!' Func. 
Palácio (residência) ...... . 
Edifício do Congresso ..... . 
Edificio rto Executivo ..... . 
Edif!cio da Justiça ....... . 
Edifício da D~fPsa . .. . _ .. . . 
Bclificio da Economia .... . . 
Edif!cio do Trabalho ..... . 
Edifkio Internnc ional .... . 
Ediflcio da Cul tura ...... . 
Palácio dos HóspNlt•s ..... . 
Quartp! da guarda 

TOTAL 

6.000 
60.000 

105.000 
15.000 
30.000 
45 000 
:l0.000 
28.500 
5:l.000 

9.0(10 
:1.0()() 

414.0úO 

128 
4.000 
7.~00 
:l.000 
:l 200 
:i.ooo 
3.600 
l.000 
2. H)() 

1()() 
:l50 

25 .578 

O prédio do Congresso reuniria as instaln. 
ções para o Senado, a Câmara e o Tribunal 
de Contas. 
No prédio do Executivo serimn locnliwdos o 
Gabinete da Prcsidêncin da Rcpúblicn, os 
Gabinct!'s cios Mini~tério~, os s,,rviços admi-
nistrativos dos ministérios, o DASP. os Con-



n 
s lhos. I' Comlssoc-s N:icionais rir• oril·nl:1çiio 
K••r;,I d11 /\drninistrn,110 Pi',blicn, o.~ 6rgao~ 
~l'r,11s dt• c!ivul,::11<;110 P puhlidcladl', 11 Pro-
1·u1·11tlona Ct•1·11l da lfrpúhli<·n, c•lc•. 
No prédio da .J ust içn 11carin m os tl'ibunnis 
supt•t'ion•s dt- todos os 1·n111us do jud1clàrio, r 
o·, st•us ÓrKi1os auxiliar s. 
O pr{•dio tln Dde~H seda 11 sl'd<: dos Estados 
1\11.iorcs dns lên ç11s annocl;1s, cios seus 6r-
g11os :1d111i11islralivos cc•ntn1is. 
O prédio do fü•onon1i11 conccnl1•orih os con-
sl'ihos e com1ssócs ori ntado,·es das ativida· 
dt's c>conômicus, e ns sccl,•s ccnt1·t1iB dns enti-
dades nul:'irquicns fí'dl'rnis com 1·esponsal>ili 
dadc .sôbr~ o desenvolvimento econômico df' 
rt'giões ou ~etorci; da produçf,o. 
O prédio do Trnhtilho seria H sede dos Con 
n.'lhos e Comissõas orientadores do bem estai· 
social e das <.'ntidadcs guprcmas d11 vida sin 
dica!. 
O conjunto d;, Cultura compreende um cen-
tro cultural com Teatro, Audil6rio, Bibliotéca 
Ni,cional, Museu, Galerias de Arte, e um 
Secretariado ond~ sc localizariam as Comi~-
sõcs e Conselhos Nacionais de atividades cul-
tur;:iis. 
O prédio Intcrmicionnl foi previsto lendo c-m 
conta que é provável venha a Nova Capital 
a ser s~dc de uma elas numerosas ai:iências 
internacionais das Nnçõcs Unidas ou Organi-
zação dos Estados Americanos. Além dessa 
função principal, dcvct'ia também al>rigar os 
escritórios no Brasil dos diferentes organis-
mos intcrnacion,iis que trabalham junto ao 
Govêrno Federal, e os órgãos nacionais de 
ação internacional. 
A disposiç,io do Parque Federal está apre-
sentada na Prancha 4. 

F.!<tn l,C'lc,·i111C'nlos di, cri<OI! foru dns 
U nidades l rhunns 

Destaca-se primcil'amenlc a área qu~ deno-
minamos Porto, e onde se localizam os ter· 
minais da Estrada de Ferro, os antepostos, 
armazcns, <lepó~ilos da materiais de constru-
ção, e instalações industriais de beneficia-
mento de matérias primas. As principais ins-
talações seriam: 
Terminal de passageiros da E. de F .e1To 
Desvios e pálco de caigas da E. de Ferro 
Armazcns de mercadol'ias 
Entreposto de gênaros deterioráveis 
Depósito de madeira, ferro e material de 
construção em geral 
Dep6sitos de inflamáveis 
Silos e moinhos ele cercais 
Serrarias 
Fábrica de concreto e de peças pre-moldac.las 
Matadouro 
A área prevista no Plano é amplamente su-
ficiente para essas instalaçõzs. 
A segunda área a considerar é o Parque da 
Península, situado ao norte da Capital. Nêle 
situamos um hipódromo, um grande parque 
de diversões, uma pilita para l'Jgatas, pavi-
lhões para exposições e fcinis, o Jardim Bo-
tânico e Zoológico, um Country-Club e um 
bosque natural para passeios e pique-niques. 
O ac. sso ao parque da Península se fará po,-
forry-boats e por estrada de rodagem. 
O Estádio Municipal estará situado à mar-
gem da lagoa, em lugar de fácil acesso pelo 
sL<,tema de trânsito rápido. Na sua proximi-
dade estariio instalaçõ"s para hipismo e golf. 
Como estabelecimentos não incluídos nas Uni-
dades estão assinalados ainda: um hosplla 1 
fodcral, os cemitérioq, os reservatórios de 
it~ua e a e~taçüo de ti·atamento de csgôtos, 
a~ l•stações dt• Rádio e Televisão. 

Á réllH 11rl11111izuduH íora tln Cu,.itul 

F,ssas :.írea~ cornprccnd~•m: as sedes dos Dis-
·,ritos ílurnis, o ac•roporto civil, a base aél'Ca 
militi,r, ri lia~c• milit,,r, a Pt•niteneiíiria c pc-
q11n1a,. r,, 118 cor1·1·stHJr,cJenlc·s a instalações 
}11dr!,ulíu,, <· hiclr" ,,J{,tdcw;. J\~ sedc•s dos 
l )11Jfi itr,: Huo:tis ,,. 1110 1111:di~;,d11s cm conju11lo 
, 1m1 tJ JJi~L, ,1,, ltund p1,r·11 ntl'llw1· t•ntcndl 
,r)(· 1111), 

,\ r1•n,1 ogr/,,,,11111 r ,1,· r"f!l•r,•n 

Como lrulJitlho pn•líminor parti o phnt,ja 
menlo rural é consN1u nte distribuiçao da~ 
(•ulturas dC'stinadas a alimc>nt:Jr o Distrito 
Fcdcnil e à dt·limit11<;i'10 cios Dis trito~ l{un,is, 
procedeu-se li claiosiíicação daR terras de 11cô1•. 
do com o sistema int, rnadonal, com ligeiras 
modificações, ele capacidade: de uso da terra. 
•\ dclcrminar;ao da capacidude de uso (l.1s ter-
ra~ foi baseaclu nas propricdad··s ff-ico- quí· 
micas dos solos, na topografia loca I e na 
coberturu vegetal, suplementadas pel;i aná-
lise da ulílizaçiio aluai da terra. A inclusão 
de um;i árN, 1:m uma dada clas~c d •pende, 
cm última inslânci;i, do papel que exerce 
no contrôle das ca1·acterHicas mesológica~ 
icgioni\ÍS. Uma área com possibilitlad s agrí 
colas cm virtude do seu solo, por exemplo, 
mas situada rrn.s cabeceiras de um l'io im-
portante ou de seus aflucntc•s, s?rá ela sifi 
cada como área de proteção dos man,,nchis 
e não deverá ser cm hipótese algum11, culti-
vada. 
A~ classes internaciom\i5 de capacidade de 
uso da terra foram ligc•il'amentc modificadas 
quanto a sua '1mplitude1 Lendo cm vi•la .is 
características regionais e as necessidades inc, 
rentes ao projeto. 

1 ilizn<;Üo d u1, lcrru H ng rfrolus 

De acôl'do com a capacidade de uso e as 
necessidades alimentares da população do 
Distrito Federal foram as áreas agrícolas dis-
tribuídas em oito classes. Adotou-se o siste-
ma de policultura por ser o que menos ris-
cos oferece, não só ao agricultor, mas tam-
bém ao consumidor de uma cidade isolada, 
,1pe~ar de ser o sistema de monocultura o 
que melhores possibilidades oferece para a 
exportação. Acresça-se o falo de que a re-
gião que circunda a Capital tem por fundo 
primordial a alimentação da Capital e não 
a produção de alimentos exportá veis, os 
quais, no entanto, pode,·ão ser cultivados fora 
dos limites de unidade. 
Além do método de policullivo adotou-se o 
sistema, sempre que possível, ele se fazer agri-
cultura e pecuária concomitantement~, o que 
sobremodo diminue o risco do agricultor e do 
consumidor, além de facilitar o pequeno cré-
dito rural. 
O contrôlc das quotas de produção para cada 
área devuá ser feito através das coopera-
tivas distritais e comissão de planejamento 
rural. O mesmo deverá oconer quanto à 
mecanização e e letrcficação rural. 

Ut i I i zoção cios ár•cfü! n ão ug1·Í<'ol11R 

As floi·estas existentes nas terras não agrí-
colas, devidamente marcadas no mapa, de-
verão ser mantidas e protegidas, qualquer 
que seja o seu statue: climax, secundárias, 
úmidas de varzea ou úmjdas cm galeria. As 
existentes nas, terras agrícolas devc>rão ler n 
sua utilizaçiio devidamente regulamentadas 
por (01·ça de lei afim de evitar a colmatagem 
dos açudes e varzcas férteis. 
As regiões das cabeceiras dos principais rios 
deverão ser protegidas por flo1·eslas densas, 
mjstas, e de espécies foliosas, tanto quanto 
possível pcrlcncenlcs à flora regional. DcEla 
forma evitar-se á um provável d scquilíbrio 
nas condições mcsológicas regionais e cm 
conseqüência no regimem dos rios, falo co-
mum na realização de medidas protetores dos 
manancitiis levadas a efeito sem um detalhado 
estudo prévio das inlerrclaçõcs flora-vegeta-
ção-ambiente. 
Os cursos ele todos os rios e seus afluentes 
por menor que sejam, situados nas zonas nf,o 
agrícolas, deverão sei· protegidos por meio de 
floi,estas mistas, foliosa.s e constituídas por 
espécies caractcrísticcis das mulas i,:alcria da 
n•g1ao. Não deverão ser plnnt;ulas espécies 
que normalmc>nlc não oconam cm flor 'st;1s 
g;1lerias de mcia-cncosl;i, lendo em vista evi-
lar Sl' as te r·l'Íveis cons. qué\nci.is dP um dcH•-
quilíhrio do ecosistema re,:.(ional. 
Um grnndc· número de ÚrP:\s siío destinadns 
110 pltinl io ri<• f101·c~lns pnru c•xplorm•uu co 

mc•rcial constitufrfos, /JUl'r ,J,. Euc:;}ípt.úi ou 
J;,carÍ!, qu,•r por d iv<•rsa~ <.·spf.cí<•!! rlc mr.-1•+ 
rns de l<•i. Ah:uma<; dc•stas floresta$ ~r:,o 
fc•dcrais e sua xploraç,,o for <.· á atrlrvés rJ,, 
conlrôl<· gov<'rnamrnt;,I. 
A área florc•stada ~iluarla a oc-sk da Capital. 
,1!{,m dr servir primordialmente plrn.1 a am.-
nização climúlica e paisi.tgismo, p0der~ .ser 
explorada comcrcialml'nt(•, ,Jr.sd!' que a su,, 
.xploraçl,o proce~sc• se dc:ntro cJ,, rígido con· 
trôle que l.'vitc• sc:ja o ~cu poder amenizador 
diminuído. 
A lc9te da Capital, a ;:irra florcstada, cuja 
funçiw principal é rle proteção bs nas~ntes 
dos rios, poderá ser usada como parque de 
caça e pesca. A fauna existente deverá ser 
aum ntada por processos artificiais e mesmo 
introduzirias espécies venatórias não cxisten· 
tes n,, região afim de proporcionar maiores 
possibilidades de caça e pesca. Os riachos 
torrcntc•os e cm vales encaixados poderão 
~cr populados por trutas. A exten,ão cio 
p;,rquc permitirá a caça cm grande escala de 
veados matciros e porcos <lo mato desde que 
a sua procriação seja fc:ita em criadouros 
especiais e sob conlrôle. Outro,.sim, deverá 
S(ff mantido um p rfcito conlróle das popula-
ções das espécies vcnatórias afim de evitar 
excessos de animais que poderão prejudicar 
o equilíbrio m~sológico. Certo número de 
ár.as agrícolas inclusa5 dentro do Parque 
Coram destinadas ao plantío de alimento para 
a fauna silvc~tre que desta forma !"ao sofrerá 
grandes flutuações nas populações. Estas 
áreas tornar-se-ão ao mesmo Lcmpo pontos de 
condensação e rcuniao da caça, o que per-
mitirá mais fàcilmente a sua admjnistra<;ão 
e cnntrôl-'. 

Uivi Hã<> mír1i1nu da Lcrra 

A classificação das terras agrícolas cm clas-
ses d? divisão mínima lem em vista evitar 
o inconlrolado parcelamento da terra, o que 
acanctará a existência de lote~ ou estabele-
cimcn.los agrícolas improdutivos ou impossí-
v.is de serem mantidos económicamente. 
As classes de divisão indicam o limite mí-
nimo para o parcelamento da terra, ficando 
inteiramente livre o tamanho máximo que 
poderão ter os zstabelcciment.05 agrícolas. A 
classificação de divisão mínima tem por fim 
não só evitai· o loteamento excessivo por oca-
sião da ocupação humana, mas também o 
pai·cclamcnto posterior provenisnte da subdi-
visão das terras entre os herdeiros do próprie-
lái-io falecido. 
As áreas mínimas foram estabelecidas na 
base de um rcnclimento líquido mínimo atual 
de quinze mil cruzeiros mensais por família 
ele agricullor2s, cxcluida a alimentação. pro-
veniente da própria fazenda. No rendimento 
líquido previ<to incluem-se os novos inv~sli-
mcntos, inclusive ele mecanização e elctrífi· 
cação, e as uti lidaclcs. 

1Ji;i1rilo>1 H11ra i'! 

A zona rural do Distrito Fedzral foi dividida 
cm distritos e cm áreas federais. As área~ 
federais compreendem as r.giões florestndas 
para proteção elas cabeceiras e dos cursos 
dos rios, para amenização climática, as n•-
servas flol'.stais e o Parque de Caça e Pesca. 
O restante da área, exclusive o s ítio da Ca-
pital, foi dividida em 10 distritos, cada um 
com seu centro urbano. 
A dclimitaçiio dos distritos foi feita de ttil 
modo a que nf10 só tiv~ssem a mesma área, 
aproximadamente 250 km~. mas lambem eco-
nomias cquivalcnles. Desta lorma não ocor-
rerá jam,lis o fato de um cindo distrito se 
tornnr cconôn1lcamcnt~ mais importante que 
o•. demais. 
Os limites dos distritos ~ao hmitl's ~t•ográfi 
cos, tanto quanto possível. uma n•z que as 
concl1c;Õ's que p1'l'vall•ceram n;i Hta dl'111n1, 
laçào foram a,; dt• capacidade de proclt11,',11l 
ugdcola, Sl•nclo por isso mc•smo l•xt'lui,1,b do 
SNl úmbito ns C,n•as ílon•st,1,l.1s 11 sl'rt'm n lrm 
nistradns pt•lo C.01·,•rno F,•,L·1·;1l ,\,,,m m,,,. 
mo [ll'(Jlll'IHls ,ll'l•;1s fl'1h•rnis fl,·a1.1111 mdus 1, 
110 fünbilo ill· ;1ll'(u11s t!islritn,. 
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ClassP I : Terras de cultura aparPnt<'m<'nl,:> sem ,probl<'mas de consen·ação - Classe JI : Terras d<' cultura com l)roblemas sin1ples dc- cons,'t'\'ação do 
solo - Cla,,e 1 11 : Terras de cultura com problC'mas complexos de conservação - Cl asse J\' : Terras de cultura. culti\·ã,·eis em extensão limitada. com 
sérios vroblpmas dP conspn·ação - Classe Y: Terras de pastagem. sPm necessidade dp práticas especiais de conservação - Ch,s" ' YI: Terras d<' 
PastagPm ou reflorestamento com problPma~ simples de conservação - Classe YII : TPtTas d<' pastagem ou reflorestamento com problemas sél'ios de 
consen·ação - {'lasse YJ U : Terras utilizã,·eis somente para reflorestamento ou como abrigo da fauna. 

Zona Grban a do Dis trito Rural 

A Zona Urba:ia do Distrito Rural conterá : 

1 - 320 unidades de habi, 
tação 

2 - l'~diríci os g randes 

- Escola (Primária e Giná-
sio para 400 alunos) ..... . 
- Igreja para 1.000 pessoas 
- Conselho Distrital. in-
cluindo policia. cartórios, co-
lPtoria. etc. . .............. . 
- Centro cultural. incluindo 
cinema. biblioteca e salão dP 
festas .. .. . ......... . 

~fncado. incluindo lojas 
dP alimentação, jornais, etc. 

:i - Ser \'iÇos, loja~ e ofiei -
na~ 

Posto d<> SaúdP ........... . 
Posto do auto-s<'rvic;o . ... . 
TPrmlnal dP ônibus 
Co<,perati\·a agr!cola 
FPtTPi ro•r-:.,--rralh,..i ro mccâ• 
nica 
C"arpintaria ............. . 
'.1 Açougu<>s (mais um no 
m"rcado) ................ . 
'3 Armaz,,nr.z <mai~ um no 
rn,..r(•ad<JJ ................. . 
"'{ Arrnarinho~ ............. . 
B::tn<·<J~ .................. . 
5 BarPI! ,, Cafr-~ /rn11is um 
ntJ rnr•rcadoJ ... . ....... . . . 

2.000 
2.00C 

600 

1.000 

500 

500 
200 
100 
400 

120 
120 

180 

180 
180 
60 

200 

Pessoas 
ocupadas 

20 
6 

30 

12 

30 

20 
8 
4 

10 
8 
8 

12 

15 
12 
5 

25 

6 Barbeiros . . ... . .. . .. . . .. . 
2 Bazares .. . ...... . ...... . . 
Correios e Telégrafos 
2 Farmácias .. . . . .. . 
2 F!'rragPns " matprial dP 
ronstrução e agrícola ..... . 
jornais. re,·istas e papelaria 
lmRis um no mercado) 
L<>iterla (mais uma no mPr-
r-,rto) .......... . 
MÓ\'f'IS ••••••••• • •• •• ••••• 
?. ?~<farias 
2 Quitandas (mais uma no 
mPrr,.do) ..... . ... . .. .. . 
2 Salões dP beleza . ... . .... . 
$anataria 

Ran~t,..iros 
TPlefônica 

2 Ad,·ogados <' dcs;,achant<'s 
Agrõnomn .... . ........ . 
10 caminhõ<'s ... . ........ . 
2 Construt.orr-s . ..... ... . ... . 
CosturPira .. . . . ...... .... . 
Dentista ......... . 
Doce,ira . . . ....... . 
Em•>regada doméstica 
M~clico . ........ . 
Parl<'ira . ...... . . . 
Obras públicas e lim~esa .. 
Transporl<'s col!'tivos . , .... 

Fora da Zona Urbana: 

180 
120 
60 

120 

200 

40 

60 
80 

120 

80 
60 
40 
60 
60 

60 
30 

80 

80 

40 

lOG 

18 
12 
6 

10 

12 

2 

5 
6 

10 

6 
8 
3 
6 
6 

4 
1 

20 
6 

10 
4 
5 

20 
2 
2 

CPmit~rio ................................ . 
Sub-estação clNri('a ..........•....... , .... . 
RPS('n·at61·i() dr água ... , .................... . 
T1·atamPillo d<' Psgotos . , ................... . 

2 
2 
2 
:) 

A área da Zona Urbana será utilizada como 
segue : 

Praça Pública .. . . . ... .. .. . .... . 5 r.<)() m2 
Pâti o ela Igreja .. . ...... . .... .. . 800 .. 

1.000 Playground da escola 
Circulação e pa1·qu<'am<'nto 
Comfrcio e Ser\'iços 
R esidencial . .. .... . .. . .. . 

TOTAL 

5 000 
1n. 0()1) 

1.10.0~ 

151.890 m2 

A disposicã(, está indicada na Prancha 7 . 
Cada vizinh.anç,i Rural deve ter entre 300 
e 400 famílias, funcionando, para atendê-las. 
uma escola primária de 3 classes. 
Para as áreas a.erícola.s determinou-se o ta-
manho mínimo da propriedade agrícola qce 
possa proporcionar o rendimento suficiente 
para manter uma família em nível de vida 
satisfatório. 

Dcnsid a<lcs 

Calculamos as densidades para o conjunto e-
para cada uma das partes essenciais da área. 
O resultado pode ser apreciado no quadro 
seguinte : 
Distrito l ª('d<'ral .............. . 
Ar!'a da l',wital .............. . 
Unidnth.'~ ·urbann~ .......... . 
Dtln~idntir• n'~i<h'nl'int liq\lhtn 

dns vi'l.inhun~a" ............. . 
OIHlritos Run1is ............. . 
Zonas U1·b1\IH1S d,,,. n1st1·it,1s 

Jh1rni~ ..................... . 

1:.m hab knl:.! 
fül.•l hllh Tl11 

1 l:) hnb lI:1 

~51 hoh lln 
,1;t hnb kmJ 

li() hnh l ln 
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PLANt~IAMI "I O AGr,fCOLA ••• 

Â AC.ti CUL'U PLANN 'JG • )t 

OlST~ \. ~o 1) AS CULTURAS 
Ol"lkl(lU I O N o r 1 H L CROPLANOS "'" 

1. 

PRANCHA N.O 5 - Pl:mcjamcnlo Agrícol;i. Distribuição das Cultui-as. 
( ' la:-.:-it~ 1: Tt•tTfl~ cujo~ 2/:f dnt-4 /u·•·n~ sito dt•:-tti11nclnH n pn){tu~1•11K •• 11:< i\. <·ullut•p do milho ,. r,•ljilo ( 'laN"if' li : 1·,.t l'H!i c•ujol-4 2/:~ ,h,:-c ftn•O:,,: s14o <I•••· 
tlnHdo~ a 1>u•itH,t;"M)H •· 1/:1 ,, <'Ultun1 d•• rnllllo ,, lrlgo -- ( ' ln,,•· Ili . cujoH 2/!i tll-l:i fu·Pt1R l"llío ct«•slln:ula~ a. pa:ilHJ.;'"118 ,. 1;:1 lt cultura t1,, nlllho. 
tdg-o, rnnndicu-n, hnt1Hí\ ('la Jool'l't' I V: TPt'rH.~ f'ttjn tt1 111Htli• dn~ fu·,•nM HP c.h•1"4 Una 110 <·Ull Ivo de• l c•,.{UtllP:-4 ,, n11•tnd" ao d,, rrutn!-4 C l n-.:1ow \ : T,·rr:1 C"Ujn 
m1•lnd1• dnM l\1·"uK R• • dntllna no t·ulllvn de• !PgllntP~ •• nH·lndP no (li' nt·rox Cln~l'I'' \' 1 : Ti'ITf!J,C di•~Lltulda!-i no <·ulll\'O d,· hutat:1 ,, n-uindiut·a (118.,.,t. 
\ 'li : 'T'c1't'íl!i d1•8UnndnM n. pn:ittlgPJHi n1t·lhonuln~ e no (·ultlvo dP f<,r1·ng,·l1'1l~ - l'l a~"'c \' IJJ : Tl·l'l'H1' t1,·t1ti11aduH u pn~tug1•n~ (1., c.·oplru gordura. 

PRANCHA N.º 7 Zona Urbana do Dist1·ito Rural. 

fJ{n•JH ,, ,·su1H pur·oqulttl , ! ,000 iw~:·HUll-1, i1 C'on 
t'.i•lho dl~trllnl, 5 ('1•11ho ru ltund, 6 .MP1Tnclo, 

7 (';•ritn, <11• ,uu'1dP, k c,,o·wt·nllvu ng-rkoln. 
fl f1~1•rH•lr-n, H1• 1 r1IIIH'ho, 10 C'111•1'1ntal'l11, J 1 

Pb. t,, ,t,. 1111tn tc1·1·vl,;o, 1i Lot·nl pnn, ,·11·1·0, 

n l..tH·rd JHll'll qlJl•l'Jllf'f4Mf', li1 'l1Ptllllr11tl rlf' 

tudhw-., i r, f,ojuM ,. p,•qw•1H1H 1•Ml11h.-l1"'lnw11toM, 
lfj 11:,ie,·1 ltórlu 1• c·ur1Ht1Jtó1 lo, 17 l 'l'H<;n, 11< 

J•11114u, ,. 1,1t,,11,·du4, l!t f4:Kt1·11du pd11dpul, 20 
./111 ,fl111 ,1,, lriforu·l11 



UTILIZAÇÃO 

PLANEJAMENTO AGRICOLA 
AGRICULTURAL PLANNING 

DAS TERRAS NAO AGRICOLAS 
Ut l :AJll"I~ o; T'HL L,ANOS NOT SIJHt O FOR CUll IVATION OR GRAZlNG 

l'R.\NCHA N.º 6 - Planejamento Agrícola. Utilização das terras não agrícolas. 

[l ,.,, ........... .......... ...... 
r, • .,,w .... ........... -

-, 
·" 1\ •• 
~1\fi1\ ,, ', . 

y ... ,.Q 
" ., .. 

N 

Classe I: Florestas clímax existentes - Classe H : Florestas secundárias existentes - Classe Ili: Florestas úmidas existentes - Classe IY: F lo-
restas mistas a St'rcm 1>lantadas. destinadas à proteção das cabeceiras dos rios - Classe V: Flo1·estas mistas a serem plantadas. destinadas à prote-
ção dos rios e cursos de água - Cla sse \'I: Florestas mistas de madt'iI'tl. de lei. a serem plantadas e ilPslinadas à exploração comercial - ('lasse YJJ: 
Florestas d<' eucaliptos ou jacaré. a sc ,·em plantadas e destinadas à exploração comercial - Classe YIII : Áreas destinadas ao p lantio de alimen-
tos para a fauna ,·ena tório - Classe IX: Parque de caça e pesca. 

PRANCHA N.0 6-A - Planejamento Agrícola. Divisão mínima da terra. 

DIVISÃO 
MINIMUM 

PLANEJAMENTO AGRÍCOLA 
AGRICULTURAL PLANN I NG 

M Í N·I MA 
L A N O 

DA TERRA 
D ! V I S I O N 1 f>OAC(UIM:NTO 

:~• 
• • 20-, 

P..t~[lf.'<._"ilTO 

M\,1 '-1 () so~. 

'10-, 
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l J - .\ l llUlE 
Parn qul' lll11tl con11midndl' urbnu'\ viva como 
um 1odo or~ãnico e hnrmonioso não pode 
s•xcc,kr ccr1os limites de -exlcmsão e populn-
<;iio. Al~m dcsEes limi1e>s verifica-se um en-
frnquecimcnto excessivo na coesão social. 
Aparece umn lt'nd~ncia à formação de gru-
pos autônomos, e mui1as vezes antagônicos. 
cuja convivência numa mesma unidade polí-
tica e administrativa cria problema de es-
!rulura social. 
Por oulro lado, há vantagens em tornar a 
comunidade urbana suficientemente grande 
pnra que ~e possa bel· um enl'iquecimen~o 
dos serviços especializados de uso geral, e 
se possibilite a convivência social em quadro 
amplo e variado. 
Na escolha dos limites para o tamanho das 
Unidades Urbanas também é preciso levar 
em consideração os problemas do crescimen-
to. A escolha de uma unidade muito grande 
aummtaria demasiadamente o intervalo entre 
o início da construção e o seu funcionamen-
to em condições satisfatórias. 

Caracl eríst icas gerais da uniclaclc urbana 

Depois de examinar diversas hipóteses, veri-
ficamos qu: as dimensões - 72 000 habitan-
tes e 5 000 000 m 2 - traziam as maiores 
vantagens. 
O bom aproveitamento do terreno levou a 
um desperdício mínimo com os espaços des-
tinados às vias de comunicação e à pura 
~eparação entre as unidades domésticas, per-
mitindo alcançar as vantagens de uma densi-
dade suficiente, sem os inconvenientes usuais. 
As Unidades projetadas tem tôdas a mesma 
categoria, não há Unidades suburbanas ou 
satélites. São cidad~s com tôdas as condi-
ções para uma vida urbana completa. 
Uma vez decidido que a população seria 
agrupada em Unidades Urbanas de tamanho 
apropriado, as quais formariam, em conjunto 

com o Parque F ederal, a Capital propriamen-
te dila, tornou-se necessário determinar a 
composição espacial de cada. unidade. 
A subdivisão em visinhanças seria impera-
tiva, assim como a criação de uma zona de 
comércio e serviços especializados, para ser-
vi1· ao conjunto. Pareceu-nos também con-
veniente criar um agrupamento intet·mediá-
rio, entre a Visinhança e a Grande Unidade 
que denominamos Setor. 

Dis tr ib uição cio Comércio e Serviços 11n 
i1rea da Unidade 

Três r.ipóterns fundamentais s~ apresenta 
vam: colocar o comércio e os serviços em 
pontos disseminados; linearmente; ou em 
centros focai.s. 
A primaira hipótese foi logo abandonada, por 
defeitos óbvios. A segunda foi examinada 
com cuidado. Poder-se-ia adotar o sistema 
das ruas de negócios, atravessando a Uni-
dade, ou periféricas. Par:ceu-nos q•Je a di-
luição do espaço de comércio e serviços con-
duziria a uma incomodidade para os nabitan-
tes, que seriam obrigados a grandes per-
cursos para atingir aos diversos pontos even-
tualmente desejados. Chegamos a uma so.. 
lução que consideramos natural. Uma vez 
determinada a área neczsEária para o comér-
cio e serviços foi ela distribuída em Centros 
d~ Vizinhança, Centros d~ Setor e no grande 
centro ou Core da Unidade Urbana. 
A análise de cada um desses centros está 
foita mais adiante. 

Os Tra n sporte,; 

O problema dos transportes é hoje um dos 
mais graves, senão o mais grave, de tódas as 
Metrópoles. Analisando as dificuldades ge-
ralmente encontradas verifica-se que há duas 
ca~as fundamentais: as grandes distâncfos 
que separam as residências dos locais de 
trabalho e a utilização de vias não diferen-
ciadas para todos os tipos de tráf.ego. 
A disposição polinuclear e a organização com-

pacta elas Unidades Urbanas reduzirá o per-
cur~o médio diário em proporções verdadei-
rament~ surpreendentes. Enquanto nas gran-
des cidades o percurso médio diário é apro· 
ximadamente de 6 a 12 km, chegando no 
caso do Rio 15 km, na Nova Capital o per-
curso médio diário entre residência e tra-
balho será exalaminte de 1 000 metro~, le 
vando em conta as pessoas que trabalham 
fora das Unidades. A distância média rle 
circulação é, dentro da Vizinhança - 150 
metros; dentro do setor - 350 metros; e 
dentro da Unidade - 600 metros. Tais dis-
tâncias eliminam a necessidade de transporte 
coletivo ou in.dividual em veículos. Verifi-
camos mesmo a impraticabilidade dos veí-
culos de transporte coletivo para circulação 
dentro da Unidade. Procuramos outra solu-
ção para o transporte mecânico em distân-
cias tão curtas e escolhemos um sistema de 
calçadas rolantes, em lances de 80 metros 
aproximadamente. &sas calçadas, funcio-
nando sob abrigos contra o sol e a chuva, 
e em conjunto com as passagens cobertas 
ligando os grand:s edifícios, fonnam um sis-
tema de trânsito de grande capacidade e co-
modidade. O seu custo, de acórdo com os 
estudos a que procedemos, é muito menor. 
por habitantes servidos, que um sistema dz 
capacidade comparável de onibus ou trolei-
bus. Naturalmente essa comparação tem de ser 
feita para as distâncias mínimas que devem 
ser percorridas. Eliminou-se assim uma gran-
de massa de veículos da circulação urbana e 
tornou.se mais fácil resolver a segunda parte 
do problema, a separação das vias de trá-
fego. 
A via predominante é a "rua". Não aban-
donamos a rua, como é desejo de alguns té-
cnicos, porque a consideramos um elemento 
indispensável no complexo urbano. Em vez 
de relegala ao sub-solo ou suspendê-la 
no ar, precisamos mante-la como via de 
ligação entre os edifícios, ao nível do 
solo, traçando-a numa escala humana e dela 
excluindo os el:cmentos de perturbação. As 

PRANCIL\ N.0 9 - Unidade, Urbana. 

1 - Hal>ita<;Õt"s indinduat~. 2 - llahitações Cl't-

ralr.ada. tnt•('fllliC'u, to - rõ~lo d,~ :::.Pn iç(•. 11 -

Pa:;:;sagt'm cubr·rta. 13 - l ... õsl(l d1..~ ~\"rvl~'--. (' ... ,tl-

cinn llh"túniC'n. 12 - C;1n,·,,1~ de 11~µ01 h' l' pia~· 
grounct, l<I 

Ili 
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nossas ruas não são estradas para automóveis, 
nem veredas de jardins, são ruas urbanas, 
para circulação dos moradores. 
As vias para automóveis e caminhões são 
de seu uso exclusivo, e vão numa graduação 
precisa, desd,a a via de acesso às residên· 
cias e Centros de comércio, até a auto-es· 
trada. A função do veículo auto-motor será 
principalmente a de transporte d? mercado· 
rias. Para o transporte pe,,soal o automóvel 
será usado principalmente para recreação ou, 
excepcionalmente, para transporte entre pon-
tos fora de uma mesma Unidade. 
Para o transporte coletivo entre Unidades e 
para o Parque Federal pravimos um sistema 
de trânsito rápido, que se fará em superfície, 
em foFso ou elevado sôbra cruzamentos e no 
sub-solo ao atingir ao Core das Unidades 
e no Parque Federal. Para êsse sistema de 
trânsito rápido parece-nos ~t>r indicada uma 
instalação do tipo Monorail pelas vantagens 
que oferece. 
Na distribuição das vias de comunicação não 
houve preocupação de evitar a orientação 
o·ste, porque admitimo~ que tod0s os veí· 
culos estarão futuramente dotados de dispo-
sitivos que evitem o ofuscamento. As ruas 
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serão naturalmente arborizadas o que já cons· 
titui uma protõçào natural. 
Todo o sistema de transporte mecamco será 
de preferência operado sem cobrança direta 
de passag?ns. Está verificado que todos os 
sistemas urbanos de transporte coletivo de-
vem ser sustentados, pelo menos em parte, 
pelos impostos gerais. A abolição da co-
brança individual só poderá trazer maior eco-
nomia de operação. 

Diversida de das Unidades l.'rbauas 

Procurou-se dar a cada Unidade um caráter 
próprio, Assim é que as sete unidades pro-
jetadas foram caracterizadas da seguinte for· 
ma: 

Unidade 1 - Adniinistraçcio Regional - Cen-
tro da administração regional e metropoli-
tana. órgãos executivos da estatística fede· 
ral efcolas e institutos relacionados com a 
administração e a pesquiza econômica. 
Unidade 2 - Coniimicuções - Órgãos tlire. 
tores dos sistemas nacionais de comunicações 
e transoortes. Centros de estudos térnicM. 
Unidade 3 - Fim111ças Centro (inanceiro 

]3 

PRANCHA N.0 10 - Unidade Urbana, 

SETOR 

11.922 habitantPs - dPnsidade: 157 hab./ha. To-
tal de habilaçõPs por dzinhança: 792. 
1 - Centl'o de ,·i1,inhança. 2 - Escola primál'ia, 
:i - Ign•ja, 4 - Calçadas m ecânicas. 5 - Pa~sa-
gem coberta. 6 - EstadonamPnto, - 7 - Gara. 
gPm, 8 - Campos de e~po1tP, 9 - Habitações -

Viz inhança 1: A - Ilal>itaçõPs indi\'iduais, B -
Casas geminacla~. C - Hat)itaçMs coleti\·as: 

Vi1,inhança 2: A - llabitaçõ,,s individuais. B -
Casas geminadas. C - llabitaçõr•s colrtivas; 
Vi7,inl1ança ~; B - Casas g eminadas. C - Habita-
ções coleli"as: 10 - Escola secundária, 11 -
Clube, 12 - C<'ntro ele se tor. n - Auto m~cânica-
rõsto sen•iço. 14 - Põsto d,, ser·,·iço, 15 -
Parque e mata. 16 - Leito dos ,·eiculos de trân-
sito rár,ido . 

PRANCHA N.0 11 . 

"L'Urbanisme à trois ,dimensioTI,s e:rige la 
fixation légate des densités, L'Urbanisme en 
usage actuellement ne s'e·n préoccitpe pas; 
il s'en désinteresse. Il ést à deu.,: dimensio,i.s ". 

LE CoRBUSIER 

metropolitano. Órgão fasendários nacionais, 
Sede de grupos financeiros nacionais. 
Unidade 4 - As artes - Centro de manifes-
tações artfrticas da Metropole Grandes teatros 
e casas de d iversões. Artezanato de arte. 
Escolas de artes plásticas, música e dansas, 
grandes residências, em baixada!r, 
Unidade 5 - Ciência e Letras - Órgãos na-
cionais de educação e da cultura. Reitorias 
das Universidades. Escolas e Iru,titutos de 
ciências e letras. Educação física. 
Unidade 6 - Bem esta1· social - Centros de 
pesquizas e estudos médicos e sociais. órgãos 
de assistência e proteção social. Organiza-
ções sindicais. 
Unidade 7 - Prndw;iio - órgãos nacionais 
de auxílio à produção. Planejamento econô-
mico. Defesa dos 1·ecursos naturais. Insti-
tutos e comissões concernentes aos diversos 
setores econômicos. 
Apesar do caráter marcado de catla unidade, 
haverá suficiente variedade de inlcr~sses pn-
rn não torná-la monótona. Os morador.;-s 11:l 
Unidadt> ocupam tôda uma escuta completn 
d~ atividades urbanas l' 11[10 constituem u111 
~ntpo profü·sionnl l'strl'ito_ 



PRANCffi.\ N. º 12 - Unidade Urbana. 

1 - Pr<'(citura federal. 2 - Cia. urbanizadora, 3 - lpase. 4 - Hospilal 
da unidade-. 5 - IBGE e SC'ITiço nacional de recenseamento. 6 - Fundação 
Getúlio Vargas e escolas de administr. e economia. 7 - Garagem e ofi-
cina dos transportes municipais, 8 - Catedral e administração eclesiãs-
tica, 9 - Corpo de bombeiros. 10 - Sub-estação de energia elétrica. 11 
- Hotel - 50 quartos. 12 - Escritórios. 13 - Praça, 11 - Estaciona-
mento, 15 - Cobertura da calçada mecânica, 16 - Parque . 

PRANCHA N.0 14 - Unidade Urbana 3 - Core. 

1 - Banco do Bra.sil, 2 - Banco Nacional do Desenvoh·imcnto Econô-
mico, 3 - Casa da Moeda, 4 - órgãos fazendãrios nacionais, 5 - Ilos-
pital da unidad<'. 6 - Garagem e oficina dos transrortes municipais. 7 
- Corpo de bombC"iros, 8 - Sub-estação de energia elétrica, 9 - Bancos 
particulares. 10 - Cias. de- seguros e capitalização. 11 - Hotel - 100 
quartos, 12 - CPntro cultural e escritórios , 13 - Praça, l4 - Estacio-
nam<'nlo. 15 - CobP1·tura da calçada mecânica, 16 - Parque, 17 -
Conselho municipal e Forum. 

PRANCHA N.0 13 - Unidade Urbana 2 - Core. 

1 - Departamento " sen·iços nacionais da Viação. 2 - DPpartamentos 
e sen·iços nacionais de obras e saneam<'nto. 3 - Escolas de ciências 
aplicadas da Universidade federal. 4 - DeJartam,.ntos dos Correios ., 
Telfgrafos, 5 - Hospital da unidade, 6 - Garagem e oficina dos trans-
portes munici::,ais, 7 - Corpo de bombPiros. 8 - Sub-f>~tação de enPrgia 
e létrica. 9 - Escolas de cilncias aplicadas da Univ<>r.•idadf' Católica. 10 
- Museu t~cnico. 11 - Clubes e associaçÕPS tl'cnicas e profi~sionais, 12 
- Conselho muncipal e Forum. 1.1 - Hotel - 100 quarto~. 14 - Escri-
tórios, l5 Praça. l6 - Estacionamento. 17 - Cob,-rtura da calçada 
mecânica, 18 - Parque. 19 - PassagPm coberta. 

PRANCHA N.0 15 - Unidade Urbana 4 - Core. 

1 - Museu dP arte conternnorârwa. 2 - Escolas de artes, 3 - Depar-
tamc-ntos e serviços nacionais da cultura. 4 - Hospital da unidade, -

5 Corpo de bomb<'iros, 6 - Sub-estaçÕ<,s de rnPrgia elt<trica. i - Ga-
ragem e oficina dos trans·lor·tes municioais. 8 - Clubrs. 9 - TPatros e 
music-hall , 10 - ERtúdio de TV e rádio. 11 - Grand,·s rPstaurantes, 
12 - Imprensa nacional . 11 - Jomais e editoras, 14 - ChanCPlarias e 
consulados. 15 - Hotel - 100 quarto8, 16 - Escritórios. 17 - Praça. 18 

Estacionamento, 19 - Cobertura da calçada mecânica. 2•1 - Parque. 
21 - Passagem cobc-rta, 22 - Conselho municipal e Forum. 



PRANCHA N.0 16 - UnJdade Urbana 5 - Core. 

l - l:ni,·t>rsidad,, fed,'ral. 2 - Escola nacional de educação física. 3 -

ArquiY0 nacional. 4 - Departamentos e sn"iços nacionais do esporte e 
educação física. 5 - Departamentos. scrYiços e institutos nacionais da 

educação. 6 - :-.1useu d<> história natural. 7 - Conselho nacional de 1><>s-
quisas e centros científicos. 8 - Hospital da unidade , 9 - Garagem 
e oficinas dos transportes municipais, 10 - Co,,_,o de bombeiros, 11 -
Sub-estações de energia elétrica, 12 - Uni\'crsidade católica, 13 - Acade-
mias e clubes científicos e literários, 14 - Hotel - 100 quartos, 15 
Escritórios, 16 - Praça. 17 - Cobcrtu1·a da calçada mecânica, 18 

Parque. 19 - Passagem coberta, 20 - Estacionamento. 

PRANCHA N.º 17 - Unidade Urbana 6 - Core. 

1 - Escolas de ciências médicas da unh·ersidade federal, 2 - Hospital 

das clinicas da uni\•ersidade federal, 3 - Dopartamcntos e serviços na-
cionais de saúde. 14 - Departamentos e serviços nacionais do trabalho, 
5 - Departamentos e serdços nacionais do interior e justiça, 6 - De -
partamento federal de segurança pública, 7 - Fundação da casa popu-
lar, 8 - Garagem e oficinas dos transportes municipais. 9 - Corpo de 
bombeiros, 10 - Sub-estação de energia elétrica. 11 - Escolas de as-
sistência social e enfermagem, 12 - Organizações s indicais nacionais, 
13 - Organizações de assistênci~ ao trabalhador, 14 - Conselho muni-
cipal e forum , 15 - Escritório, 16 - Hotel, 17 - Praça, 18 - Esta-
cionamento, 19 
Passagem coberta. 

Cobertura da calçada mecânica, 20 - Parque, 21 -

PRANCHA N.º 18 - Unidade Urbana 7 - Core. 

1 - DPPartamentos, sPrviços e institutos nacionais da produção agre,. 
pecuária, 2 - Departamentos. serviços e ins titutos nacionais da produ-
ção mineral e energia, 3 - Serviços de meteorologia e institutos de es-

tudos ecológicos, 4 - Serviços nacionais de proteção de riquezas natu-
rais e população indig<>na, 5 - Departamentos e serviços de orientação 
e contrólP do comércio e da indústria, 6 - Hospital da unidade, 7 -

Garagem e oficina dos trame:,ortes municipais, 8 - Co,,po de bombei-
ros, 9 - Sub-estaçõPs de energia <>l<'trica, 10 - Bancos particulares, 11 
- GaragPm do cmonoraib, 12 - Hotel, 13 - Escritórios, 14 - Praça, 15 

Ei•tacionamc'nto, 16 - Cohcrtura da calçada mecânica, 17 - Parque. 
18 - Passagem coberta. 19 - Conselho municipal e fon:m. 

] 5 
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Organização das unidades urbanas 

A topografia sem acidentes permitiu a reali-
zação em planta de um sist.ema urbano ra-
cional na sua plenitude. Não introduzimos 
nenhuma complicação romântica, ou irregu-
laridades fora de propósito. 
A organização esquemática pode ser apre-
ciada na Prancha 8 e a disposição arquite-
tônica da uma unidade completa na Pran-
cha 9. 

Vizinhanças 

Adotamos uma população de tamanho uni-
forme para as vizinhanças: 3. 966 habitantes. 
A área média é. 225 000 m 2, havendo peque-
nas variações de uma para outra. 
Graças à sua disposição regular, a vizinhan-
Ç.l fica incluída dentro de um raio de 300 
metros do centro de serviços de que é do· 
tada. 
A composição da população de uma vizi-
nhança já foi dada no Capítulo I. 
As famílias, em número de 792. teriam como 
ocupação principal da seus m'embros adul-
tos. 

Grupo funcional FamÍliCl'3 
Funcionários FedPrais do Core 150 
Funcionários F'edPrais cio Pa,·que 

FPdnal . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 90 
Com~rcio P Sen-iços de Cor<' 217 
Comt<rcio " Ser,·iços de SHor 8~ 
Coml'rcio e Serviços de Vizinhanças 70 
Ocupações a,·ulsas e fora da uni-

dade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. J20 
Obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
Militar<'s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 

TOTAL 792 

O centro da vizinhança conteria os serviços 
constantes da lista seguinte: 

Estabelecimentos 
Açougue ............. . 
Armarinho 
Armfüf;(•m 
Bar ,. Café ............ . . 
P,ibliolPCa ..... . ...... . 
BarbParia ....... . ... . 
Salão <l<' B<'leza .. ... . . . 
f'onf<-itaria ......... , .. . 
F'1.1rmá<"ía ............. . 
.Jornsu!-4 ,. H.Pvi~l,a!{ .... . 
l,r•lt r•ria .. ...... . , , •, • • • 
Padaria ............... . 
J>,,ixaria ............... . 
(Julta11d11 ............ . 
Sar>at Piro . . . . . . ...... . 

.. ,.,.nJ~''"" r, h,u<;a.K .. . . . 
·r1111 ur:ir IR .. . .. ...... . 
V l1,tl~l11 ............ . 
~,w,,ln J'r irntí rlrt 
f l,(I t•jll , , , . , , , , , , , , , , . 

'l'íJ'l'AI, 

Pessoas 
N.0 Area ocupadas 

2 
2 
2 
2 
1 
2 
2 
1 
2 
2 
2 
2 
J 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 

160 
IRO 
16fl 
120 

fiO 
80 
RO 

l?.íl 
1211 
60 

120 
160 

1() 
RCJ 
10 

2(1() 
?.00 

1() 
2r1on 
IHOíl 

f,HOII 

8 
10 
10 
JO 

2 
8 

]O 
8 

16 
6 

10 
16 

2 
R 
6 

1?. 
20 

fi 
~íl 
12 

20tt 

PRANCHA N.º D - Praça interior de um Core. 

Centro d e vizinhança 

O Centro de Vizinhança ocuparia uma área 
total de 10 000 m2 distribuída da seguinte 
forma: 

Lojas 2.080 m2 
Escola, com «playground» anPxo . . 4.000 m2 
Igreja com o pátio anexo . . . . . . . . . . 2. 400 m2 
Circul ação .. . . . . . . . . . ..... .. . . .... . 1.440 m2 

TOTAL 10.020 m2 

S·etores 

Os serviços qu~ exigem mercado maior do 
que pode proporcionar uma vizinhança iso-
lada, mas que por sua natureza ficam me-
lhor fora do Core e nas proximidades das 
residências, foram agrupadas num centro ele 
Setor. Consideramos o Setor como consti-
tuido por 3 vizinhanças num mesmo eixo, 
formando um conjunto conveniente para o 
planejamento, mas sem significação política 
ou administrativa. 

Centro de setor 

O Centro de Setor conteria os 9eguintes ser-
viços: 

Estabelecimentos 
Area Pessoas 

N-0 em m 2 ocupados 
'Rar P Café . . . . . . . . . . . li 
Banco ...... , . . . . . . . . . . 2 
RarbParia . . . . . . . . . . . . . . 4 
f'orreios e Telégrafos . . 1 
Delegaria . . . . . . . . . . . . . . 1 
Farmácia . . . . . . . . . . . . . 1 
Ferram<'nlas. tintas e 

matNial pm g!'ral . . . . 2 
Jornais e re"istas . . . . . . 1 
SupPr-mPrcarlo 1 
Posto de SaúdP . . . . l 
Transportes. mudanças. 

guarcta-mó,·<'is 1 
Vidraceiro 1 
LarnndPria . . . . . . . . . . . . . 2 
Auto-mN·ânica . . . . . . . . l 
C'a1•pinlaria l 
Marccnar-ia . . . . . . . . . . . 1 
Eletro nwctin ica . . . . . . . • L 
SPrralhPria 1 
'l'ipograCia 1 
1 nslalaçõvs hidráulicas e 

<•1(-(rieM . .. l 
Há<lln-RPJ)a1·,1dor 1 
E Hlofn.dor r C'orehoaria J 
MPci'lni<'a dr hkld<'las . . 1 
I~;~eolu Hf"i'<'UrHlftrla t 
e 'l ufw Psp11111\'0 ,, sudnf l 

2d() 
400 
l~O 
200 
120 
80 

160 
40 ~ºº 200 

200 
80 

400 
300 
200 
200 
120 
120 
120 

120 
6(\ 
60 
60 

2000 
1540 

24 
?R 
20 
18 
40 
10 

20 
4 

25 
30 

24 
8 

40 
14 
15 
15 
IR 
18 
18 

14 
8 
8 
6 

55 
15 

--- --

Haveria, ainda, espalhados no Setor, 3 pos-
tos de auto-serviço, com 900 m2 e ocupando 
90 pessoas. 

A área total do Centro do s~tor seria utili-
zada da seguinte forma: 

Lojas 
Oficinas 

2.580 m2 
1.360 m2 

Escola e área anexa para recr,.ação 5. 000 m2 
Clube e área anexa para esporte 30.000 m2 
Circulação 

TOTAL 

1.400 m2 

40.000 m2 

A organização das 3 vizinhanças agrupadas 
em Setor, com os respsctivos centros pode 
ser apreciada na Prancha 10. 

Cores 

Escolhemos a palavra "Cor?·· para identificar 
o coração, o centro vital da comunidade ur· 
bana. Nas cidades contemporâneas ês.~e 
Core está mal identificado. Às vêzes é uma 
aYenida e ruas transversais, noutr8!, uma 
praça e as ruas nela vão têr. Formou-se 
ao acaso, desloca-se com a especulação imo-
biliária, não oferece as condições exigidas 
para preencher eficientemente suas funçõee 
nn cidade. 
P rocuramos traçar para as unidades urbanas 
Cores bem definidos, exatamente proporcio-
nados às necessidades da população e em que 
a qualidade arquitetural fôsse do melhor 
quilate. 
Como as unidades são de dimensões seme-
lhantes, os Cores também tem índices espe-
ciais iguais. Mas as disposiçõ:s e o caráter 
dP. cada um são diversos, adaptando-os às 
características de cada uma das unidadt>s. 

Organizatã o do core 

Em todas as unidades o Core ocupa uma 
área central de aproximadamente 500 000 m~. 
Nessa área estão concentrados o~ locais de 
trabalho, de diversão, lojas, as entidades do 
Govêrno Municipal etc. A disposiçúo .:-squ.:--
mática está indicada na Prancha !::?. por on,h~ 
se vê que enquanto os locais dJ trah\\lho c:-
tão isolados do moviml'nlo d.i ,ln',\ <'<'nh\11. 



bem ilumjnados e arejados, as lojas e os 
locais de diver~ão formam uma át>~a com-
pacta que fa\'orece o convívio social e torna 
mais agradá\'el a caminhada de vitrinc em 
vitrinc. \ praça central foi dimensionada para 
ser um cenário amável e acolhedor, onde o 
pas:;ante se sentirá parte da coletividade sem 
se dissolver numa multidão. 

Enquanto que visto do exterior o Core tem 
um aspecto monumentul, compatível com a 
sua importância na Urbs, visto de dentro da 
praça c_mral. desaparecerá o cenário dos 
grandes edifícios perimetrias e a visão encon-
trará um quadro variado e de proporções 
arquiteturais em que a figura humana não 
d ,saparece. Procuramos mostrar êssc efeito 
nas Pranchas 12 a 18 que detalham os dife-
rentes cores. 

Como quizéssemos acentuar o ideal demo-
crativo da comunidade procuramos um perfil 
movimentado, que evitasse a uniformidade, 
mas que também não estivesse subordinado 
a um edifício predominante, símbolo de uma 
classe ou grupo econômico. A cidade é de 
todos. O pobre não deve sentir-se oprimido 
e humilhado pela imponência, nem o rico 
diminuído por igualitarismo sem sentido. No 
Core da cidade o comércio entre as diferen-
tes classes deve ~ncontrar pontos de contáto 
em que todos possam sentir-se à vontade. 
Cada um dos 7 cores está repres-~ntado nas 
Pranchas 12 a 18. 

O Core I contém a administração do Distrito 
Federal. Na Prefeitura Federal funcionam 
além dos serviços gerais de adminiótração. 
os órgãos centrais de Polícia, T1·ansportes 
Públicos, Viação e Obras, Administração do 
Plano Diretor, Saúde Pública, Administração 
de Matas, Parques e Jardins, etc. 

Também estão localizados nêsse Core os ór-
gãos executivos da Estatística Federal, e os 
Institutos e Escolas que tem como campo 
os estudos e pesquizas de administração •?CO-

nômica. 

III - A com.unidade 

Estabelecida a topografia da Mztrópole e as 
condições de vida urbana, é necessário com-
pletar o Plano com algumas indicações sôbre 
as medidas necessárias para assegurar uma 
vida econômica e social ordenada. 

Os dados básicos para a análise de distribui-
ção de rendas foram obtidos dos levanta-
mentos procedidos pelo D,\SP e pela Co-
missão Nacional do Bem Estar Social. e apura-
dos pelo IBGE. A partir dêsses estudos deter-
minamos a estrutura econômica da comu-
nidade, as médias gerais e as necessidades es-
pecíficas dos diversos grupos. Foram assim 
calculadas as proporções entre os diversos 
tipos de habitação, e estudados os serviços e 
abastecimentos necessários. 

Uma comunidade sã não deve incluir grupos 
m inos favorecidos, massas de população fa-
velada, zonas desprovidas de serviços, enfim, 
qualquer sinal de desordem ou mal-estar so-
cial. Qualquer cidade em expansão, cm que 
não se tomem precauções, apresentará todos 
&sses defeito!. Por isso, o Plano foi concJ-
bido ele modo a permitir um crescimento por 
<-tapas, em que cada avanço se fizess? por 
conjuntos compl,,tos, sem que, Pm nenhum 

A Catedral Metropolitana, e a administr;içào 
ecle~iástica também estão localizados neste 
Core, acentuando o seu caráter de centro 
administrativo mclropolitano. 

No Core 2 estão reunidos cm diversos edi-
fícios os serviços federais ligados aos trans-
portes, comunicaçõ:s e obras públicas. Par-
timos de uma consideração dos serviços atual-
mente existentes, localizados em diversos 
Ministérios e Autarquias, (A?ronáutica, Via-
ção, etc.) e procuramos grupá-los de manei-
ra racional, prevendo também seu desenvol· 
vimento. 

Seguindo um critério exposto nos comentá· 
rios relativos ao Core 5, localizamos ne.~te 
Core as escolas técnicas e universitárias que 
dizem respeito às ciências aplicadas, princi-
palmente escolas de engenharia. 

Localizamos aí, igualmente o Museu Técnico, 
e as associações técnicas e profissionais con-
dizentes com a predominancia técnica do 
Core. 

No Core 3 está o centro financeiro da Me-
trópole. Aí localizamos o Banco do Brasil, 
o Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e as sedes de Bancos particulares de 
âmbito nacional. Como órgãos executivos 
nac10nais aí estarão as grandes Diretorias 
da Fazenda Nacional e os órgãos especiais 
d a contrôlc econômico e do mercado mone-
tário. Também aí estarão as sedes das gran-
des companhias privadas, com influência pre-
dominante no mercado de capitais. 

O Core 4 deve seguir um ritmo de constru-
ção diferente das outras. Estando localizadas 
nele as embaixadas, e certos elementos que 
muito contribuirão para a amenidade da Ca-
pital, deve a sua construção iniciar-se pouco 
antes da inauguração. O seu ritmo de ex-
pansão será, porém, mais lento. 

É nêssP. Core que se localizará a vida artís-
tica e literária, incluindo o artezanato de 
arte. 

momento, haja população desabrigada ou em 
más condições de sociabilidade. 

Fo rma çã o du ca pitul e ela área Jo Dis tri · 
lo Fe<lc rul 

Tendo em vista o desejo expresso do Go-
vêrno de que se complete a obra no mais 
breve prazo possível, estudamos uma hipó-
tese de crescimento acelerado. O período ele 
formação da capital pode, contudo, ser abre. 
viado, pela concentração de investimentos 
nos primeil"os anos, pelo aumento do nú-
mero de trabalhadores de obras, ou pelo em-
piêgo de processos especiais de construção. 
Seria difícil, no entanto, faz,u uma avaliação 
dos prazos mínimos possíveis cm condições 
especiais, e, por i~so, nos limitamos às con-
dições normais. Estudamos também uma fór-
mula mais econômica, que elenominamos hi-
pótese de crescimento normal. 

Procuramos inicialmente, determinar, dentro 
das duas hipóteses estudadas, o período cm 
que se poderia chegar a uma lransferé-ncia 
efetiva do Govêrno Federal. O resultado de 
nossos cálculos indicou os prazos de 7 e 10 
anos, rclntivamcnte n cada uma das cluus 
hipó~ .. scs. Para cada urna, dett•rminnmos a 
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O Cor<.1 5 foi denominado Ciências e L<'lJ";is 
porque aí se localiz;H5o as .~ceies das Uni-
versidades que se constituirão na época de 
sua construçiio. Anteriormente poderão fun-
cionar faculdades isoladas, nos outros Cor{'s. 
Prderimos que a Universidade Pão fosse uma 
cidadela isolada, sem contáto com a vi'la 
da cidade. Tanto os profe~sôres como os alu-
nos devt'm participar da vida urbana. O seu 
isolamento cm r ecinto fechado só poderia de-
fo1·mar-l hcs a visão dos problemas humanos. 
As vantagens que se poderia, hipoteticamen-
te obter pela proximidadz dos diferentes cen-
tros de cultura é ilusoria como demonstra 
a experiência universitária. Nenhum pro-
fessor convive intclectualmmte com os seus 
colegas de outras faculdades, a não ser no 
caso bastante raro em que participem de 
altos conszlhos técnicos ou admini<frativo.,. 
Quanto aos alunos, terão sempre ao seu al-
cance, em qualquer Core onde se situe sua 
escola, amplas possibilidades ele contáto com 
todos os aspéctos da cultura. 

Por outro lado, as localizações escolhidas pa-
.-a as !acuidades que não estão no Core 5 
oferecem a vantagem de um contáto com 
&Zrviços e instalações impossíveis de reunir 
numa Universidade centralizada. 

O Core 6 reune as atividades ligadas à ordem 
e ao bem-estar social. Tem especial desta-
que as atividades ligadas à pesquiza médica 
e à saúde pública. Nêsse Core o hospital 
perbence à Universidade em vez de ser um 
Hospital Municipal. Nas proxir:1iclacles da 
Unidade estará localizado ainda o Hospital 
Federal. 

O Core 7 ag,·upa os serviços ligados à pro-
dução agro-pecuária e mineral. Também de-
vi.,m funcionar aí os szrviços encarregados 
da defesa das riquezas naturais e da pro-
teção à população indígena. 

05 Bancos particulares que figuram nêsse 
core são bancos financiadores ele alividadzs 
da produção, e destinam-se principalmente. 
ao financiamento das aliviclacles produtoras 
rla região. 

composição da população nessas épocas e seu 
processo de formação. 

É de tôda conveniência que a mudança do 
Govêrno Federal se [aça no mais bNve pe-
ríodo de tempo possível. Procuramos estudar 
no nos5-o esquema uma concentração da mu-
dança, entre a ida dos primeiros funcioná· 
rios e a inauguração cio Govêmo na sua 
nova sede. Depois dessa faóe, há um re:1-
justamento no ritmo das obras, processando-
se uma absorção gradual do excesso de tra-
balhadores €m obras, de modo a ter compo. 
sição normal no Iim da construção da Ca-
pital. 

Na primeira hipótese, considerou-se uma 
massa inicial de 10 000 ti·abalhadorcs de obras, 
o que vem a significar acampamentos para 
20 000 pessoas. Na hipótese que considcrn-
mos normal, êsse número fie.iria reduzido 
à mt'tade. De qualquer mmwirn, êsses acnm 
pamcntos, cuja duraçiio será d1: muitos anos, 
representam um problema que devl' s~•r P~tu-
clado cuidadosamente. A sua populaçi10 ~er:í 
absorvida pela cidade t'tn fonna~•üo, e. no 
mesmo tempo, rl.'novada, dl' modo u mnnte1· 
o conl in!,(l'11k lll'cl':sário nlt• :1 t'POl.'a pn•· 
vistn pn ra suo l'Xl in1;ao. 

0;; qundro~ SPgUillll•s dl•tnonslr:11n n s,•qui•n 
ci:1 cll' (,i•rst,11nl'ntu, 
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POPULAÇÃO NA INAUGURAÇÃO 
CRESCIMENTO ACELERADO 

3 Con's e- 2i Vizinhanças. 3 Distritos Rurais incom.pletos. 

Pt•,t.~,'~<•c,lnr 
l,.1·imúria 
Gh,nsinl 

Acampnmen,lo ele obras. 

<..--.olt•f!inl . .. . . . . .. . .. ... . . . ........ . ... .. . 
lh1h·,,r~itt\ria .......... . ........... . ... . .... . 
Don1,\~t ir-a . . . . . ..... . .......... .. . . .. . ..... . 
lnalivu . . . . .. . .............. . ...... .. 
Fundotu\rios fr•c.krai:,::. no~ Con•~ ... . . 
J....,unciornlrio~ fc1 derais rlo Parqu,· J~(•dr•i·al .. 
C'ornf.rcio e Sf•r,·i<:o.s no~ Corr,~ . . . . . . . . . . . . 
Comfrcio <' S~n·iços dos SPlo1·.-s . .... ..... . . 
C'on1Prc-io C" St._ ... rYi<:os da.~ Vi:dnlrn.nc:a~ ...... . . 
Trabalhaclorps avulsos " fora elas Unicladi,s 

Urbanas ... . ........ . .. . ............. .. . 
Pi'ssoal de Obr:is ... . .... . 
:-rnitar<'s .. . .... ..... ... . . .. . ........ . .. . 
.-\gricullorcs .. . .. .. . . .. ... . 

TOTAL 

Unidades 
Urbanos 

2:l. 440 
14. 040 

5.400 
1.080 

216 
21.600 
:i 240 
7.70~ 
1.482 
7 .36fi 
5.:l80 
4.063 

2.0:l0 
7.560 

400 

108. 000 

OBRAS E ALOJAMENTO D \ POPULAÇÃO 
Hipótese de crescimento acelerado 

Distritos 
Rurais 

5.260 =~ 150 
1.210 

121 
24. 

4 .840 
726 

700 

150 
1.530 

6.480 
24.200 

POPULATION AT THE INAUGURATION. 
A CCELERATED GROWTH 

3 Cores and 27 Neighborhoods . 3 Incomplete Rural Districts. 
Construction Camp . 

Is olado 
e o comp. Total 

4.157 32.857 Infants 
1.09] 18. 281 Primary School 

85 6.645 Lowp1· secondary school 
7 l .208 Higher secondary school 
3 243 Unívnslty 

3.740 30.180 Dom.-.slic 
800 4.766 ln aclive 

7.70~ FPdPral employPes in lhe Cores 
4 482 Federal Park PmployPPS 
7 .:l66 Busíness and Services in the Corf'S 
5.380 Sector Business and St>r vic" 

1.117 5.880 NPighborhood BusinP.ss and Spn.·icP 

250 2.HO Independ.-nt and ísolated workers 
10 400 19.490 Const ruction 

1.200 1.600 Military 
6.48() Farmers 

22.800 155.000 

CONSTRUCTION AND GROWTH OF HOUSING ACCOMODATION 
Accelerated growth hypothesis 

---
População do Operários de Operários de 

Ano Acomp. obras do ocomp obras do pop. 
Const. Camp. Coll'3. workers normal 

Year Pop. in lhe Comp. Const. workers 
in the normal 

pop. 

1 20.000 10.000 
2 20.000 10.000 
:l 20.000 10. OOo 2 000 
4 20.000 10.000 4.360 
5 20.000 J0.000 6.430 
6 20.000 10.000 8.230 
7 20.000 10.000 9.610 

15 000 7.500 12.163 
9 10.000 !\.000 H.67~ 

10 5.000 2 .500 17.127 
11 19. 5:l2 
12 21.877 
] :{ 24 502 
14 27. 722 
15 31.049 
16 29.807 
17 27 .323 
18 Zl.607 
19 18. 768 
20 13.010 

FORMAÇÃO DA POPULAÇÃO DAS UNIDADES URBANAS 
Hipótese de crescimento acelerado 

Ano Pop. Tota l 
Yeor Total Pop. 2 

1 
2 
:l 1.~.400 13 .400 
1 32.700 32.700 
5 55. 248 55.248 
6 81.479 72.0011 
'.I 110 281 72.000 24.000 
8 140.856 72.000 48.000 
9 171.407 72.000 72.000 

10 200. 774 72.000 72..000 
11 229 . 235 7il .OOO 72.000 
13 256. 122 72.000 72 000 
12 286 .126 72.000 72.000 
l~ 322.8?8 72.00(1 72.000 
JC. 361.4ã3 7:1.000 72.000 ,~ 404, '.l80 72.000 72.000 
]7 444 6!;9 72.000 72. O()l1 
JR 479. íi7~ 7il.O00 72.000 
]~ 503. J~r, 72.00() 7'.l.000 
20 !;04 . 000 7!:'.000 72.000 

FORMAÇÃO DA POPULAÇÃO DOS DISTRITOS RURAIS 
Hipótese de creEcimento acelerado 

Ano Poo. Total 

Yeor Total Pop. 2 3 4 
1 
2 
:i 6.2110 fi.200 
4 9.900 9 !}00 
5 14.200 10.400 :l.800 
fi rn.ooo 10.400 8.600 
7 24 . 200 10.41!0 10.100 :l.400 
8 ?.9 . 500 J0.400 10.400 8.700 
9 :M.l)(J(I 10.100 Jíl .400 10.400 2.800 

li/ :lll 700 i0 .400 IU.400 10.4()() 7.500 
J 1 1::.100 I l) .40ll J0.400 10.400 10 400 
f?, 1~ GOO 10.'l0O J0.400 10. ;ao 10 400 
1 ~: 61 .5•>0 111.1{)0 1ll.400 J0.400 10 400 
14 H2. 0IIII 10.4()() L0.400 10.4()() J() 400 
1!í r;~ 100 JO 10n 111.400 10.400 LO 100 
lf; 77 r;,,o ]li 4110 lll. 41HI 10.11Xl )0 400 
17 xr, 200 10 11HI Jf).40() 111.400 )0 41)0 
1'! !12 1110 Ili 41111 Ili 41HI 10 400 lO 400 
1•1 1111. ~oo 111.1110 111 4WI 10 400 111 400 
2/J JIM ()(Ili )IJ , 41111 Ili 4110 10 41/íl 10 4(11) 

m2 const. 
sq m built 
during lhe 

yeor 

(const. acomp) 
500.000 
590.000 
696.200 
785. 776 
860.060 
911.859 
896. 272 
876 697 
859.013 
837 .182 
937 .5RQ 

1.150.087 
1. 188.09!\ 
1.130 673 
1. 241. 960 
1 .092.921 

885.262 
625.607 
325.195 

m2 occ. 
Accumuloted 
building in 

sq m 

500 000 
1.090.000 
1. 786. 200 
2.571.976 
3 .432.036 
4 343.895 
5.240.167 
6.116.864 
6.975.877 
7.813.059 
8 750.648 
9.900.n5 

11.088.830 
12.419.503 
13. 661.463 
14 754 .384 
15.639.646 
16. 265. 25:l 
16.590.448 

m 2 de 
conserv. 

Moinlenonce 
in sq m 

10.000 
21 800 
35. 724 
51.440 
68.641 
86.878 

104 . 803 
122. 3~7 
139.518 
156.261 
175.013 
198 005 
221.777 
248.390 
27:l.229 
295.088 
312. 79:l 
325.305 

GROWTH OF THE URBAN UNITS POPULATION 
Accelerated growth hypothesis 

Unidades - Units 
3 4 5 6 

9.479 
14. 281 
20.856 
27 .407 

24 .000 32.774 
48 000 37 .235 
72.000 40 .122 
7::l.000 60.000 10.126 
73.000 72.000 34 828 
72.000 72.000 72.000 1.453 
72.000 72..000 72.000 44. :l80 
72.000 72.000 72.000 72.000 
7~.000 72.000 7:1.000 7?..000 
72.000 7'.l.000 72.000 72. 000 
73.000 72.000 '12.000 72.000 

Pop. normal 

Normal Pop. 

20.000 
43.600 
71.448 

102 879 
137 .281 
173 .756 
209.607 
244 .674 
279.035 
312.522 
350.026 
396.02!? 
441.5:j:l 
496 781) 
546.459 
5!!0.175 
625.586 
650.510 

7 

12. 659 
47 .675 
71.186 
72.000 

GROWTH OF THE RURAL DISTRICTS POPULATION 
Accelerated growth h ypothesis 

Distritos - Distric1~ 
5 6 ., 8 9 10 

1.800 
7.000 

10.400 2. 5110 
J0.400 'º· 000 10.400 10. 400 6.700 
10.400 10. 400 t().400 •t. ROO 
11), ,100 10. 4110 10. 4()() 10 400 !' ()()() 
10.400 JO. 400 10.40() lll 400 9(1\l 
10.400 10.•IOO 10.•lO<l lll 4l\l l(l U\l j . \i1)1) 
10.400 to. •100 10.400 t(l •l\\l Ili l\\l lll lll\l 



POPULAÇÃO NA INAUGURAÇÃO. 
CRESCIMENTO NORMAL. 

3 Cores e 27 Vizinhançc>s 3 Distri tos Rurais incompletos 
Acampamento da ob1·as. 

Pr~-~scola r . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 
Pritnãria ... . . . . ... . .. ..... . ..... . .. . 
Ginasial . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . .. . . . 
Colegial ...................... . ...... . .. . .. . 
Uni\"ersitária ....... . ...... . ..... . 
Doméstica . .. . . . . . . . ..... .... . 
Iutin .. .. . .. . .. . 
Funcionários feder·ai~ nos Cores . .... . ..... . 
Funcionários federais do Parque F ed eral .. 
Comércio e Sen-iços nos CorC's . . . . . . . . . . . . 
Comércio e S<.'n·iços dos S!'torcs . .. .... .. .. . 
Comércio e S:-erdços das Vizinhanças . . 
Trabalhadores aYulsos e fora das Unidades 

Urbanas ..... . ............ . . . . .... . 
Pessoal de Obras . .. . . .... .... . 
Militares .................... . ........... . . . 
Agricultores ......... , . . . ...... .. , , . 

TOTAL 

Unidades 
Urbanas 

23,440 
14.040 

5.400 
1.080 

216 
21.600 
3.240 
8.450 
4.482 
7 200 
5.100 
3.2:18 

1.901 
7 .546 

400 

108 .378 

OBRAS E ALOJAMENTO DA POPULAÇÃO 
Hipótes= de crescimento normal 

Ano 
Year 

1 
2 
-~ 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
2.1 
24 

População do 
Acamp. 

Const. Camp. 
Pop. 

10,000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
J0.000 
10.000 
10.000 
10.000 

5 000 

Operários de 
obras do acamp 
Com;. workers 

in the Camp, 

5,00() 
5.000 
5.000 
5.000 
5,000 
5.000 
5 .000 
5.000 
5.000 
5 000 
2.500 

Distritos 
Rurais 

5 .260 
3 . 150 
1.210 

121 
24 

4,840 
726 

700 

150 
1 s:Jo 

6.489 

24.200 

Operários de 
obras da pop. 

normal 
Const. workers 

in the normal 
pop. 

1.000 
2.180 
3 215 
4,630 
5 .574 
7 .154 
7.836 
9.476 

ll._316 
13 .024 
14 .587 
16.336 
18 296 
20,492 
22. 92.1 
25. 701 
28. 785 
32.239 
30.950 
28.370 
18.384 
12. 991 

FORMAÇÃO DA POPULAÇÃO DAS USINAS URBANAS 
Hipótese de crescimento normal 

Ano Pop. total 

Year Total pop. 2 3 

1 
2 
3 s :ioo 6.300 
4 8.400 8.400 
5 20,722 20. 722 
6 a9.6:~9 39.639 
7 54.670 54,670 
8 70.825 70.825 
9 89 . .544 72.000 9.000 

10 108.378 72.000 24 000 
ll 130.862 72 000 44 . 000 
12 151.561 72.000 63.000 
L3 164 088 72,000 72,000 2.000 
14 188. fi78 72.000 72.0UO 24.000 
15 210. 782 72.000 72 .000 '.!6.000 
16 Zl4. 940 72.000 72.000 52.000 
17 262.975 72.000 72.000 72.000 
18 294. :J64 72.00íl 72.000 72,000 
19 :)29 . 72:l 72.000 72.000 72.000 
2/J ;:ç9. Jf;Jl 72.000 72.000 72.000 
21 4J:L4:{r, 72.000 72.000 72,000 
22 45!i.4J7 72.000 12.nno 72.000 
2.'l 491 210 72,000 72.000 72.000 
24 504. (J(J(J 72.0fl0 72.000 72.000 
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POPULATION AT THE INAUGURATION. 
NORMAL GROWTH. 

3 Cores and 27 Neighborhoods. 3 Incomplete Rural Districts. 
Construction Camp. 

~3olada 
e acamp. 

2,157 
591 

35 
7 
3 

1.910 
700 

617 

150 
5.400 
1.200 

12.800 

Total 

30.857 
17,781 
6 645 
1.208 

243 
28,380 
4.666 
8.450 
4,482 
7 .200 
5.100 
5.600 

2.201 
14 476 
1.600 
6.489 

145.378 

Jnfants 
Primary Srhool 
Lower s'1condary school 
High'-'1' secondary school 
Univcrsily 
Dom<.'stic 
Inactive 
Federal <'mployees in lhe Cores 
Fcdc!'al Park employces 
BusinPss and Servic<1s in the Cor(ls 
Sector Busincss and Servic~ 
NPighborhood Business and S<'rvice 

IndcpcndPnt and isolated workcrs 
Construction 
Militar>' 
Farmc rs 

CONSTRUCTION AND GROWTH OF HOUSING ACCOMODATION 
Normal growth hypothesis 

m 2 const. 
no a no 

sq m built 
during the 

year 

(const. acamp) 
250 000 
295.000 
348.100 
392,888 
455. 781 
493.865 
562.988 
585.828 
657 .111 
609 969 
558.170 
624. 750 
700.111 
784.109 
878.227 
982.213 

1.101. 468 
1. 23:~ 639 
1.381. 6ô6 
1. 289 .583 
1.134. '791 

919. 200 
649.550 

GROWTH OF 

m 2 acc. 
Accumulated 
building in 

sq m 

250 000 
545.000 
893 .100 

1.285.988 
1. 741. 769 
2.235.635 
2. 798 623 
3.384. 451 
4.041 .562 
4 .651.531 
5.209. 701 
5 8.14.451 
6.534 .562 
7 .318.671 
8.196.898 
9.179 .111 

10.280 579 
ll.514.218 
12.895.884 
14.185.467 
15,320.258 
16 239.458 
16.889.008 

THE URBAN 
Normal growth hypothesis 

Unidades - Units 

4 5 

8.544 
12 :l78 
14.862 
16.561 
18.088 
20.678 
22.000 8.782 
24 .000 12.94(l 
28.000 18. 975 
54.000 24 .364 
72.000 11.n:i 
72.000 72.000 
72.000 72.000 
72.000 72.000 
72. 0CM) 72.()(l0 
72,0()() 72,()()0 

m2 de 
conserv. 

Maintenance 
in sq m 

UNITS 

5.000 
10. 900 
17.862 
2fi, 719 
34,835 
44,712 
55.972 
67 689 
80.831 
93.üa0 

104 .194 
116,689 
130. 691 
146.373 
163. 937 
18:l.582 
205.611 
2.10 284 
257,917 
283 709 
306,405 
324 .789 

POPUL.\TION 

6 

n. 1m~ 
r,:L,t:l5 
72.()()[) 
72.0llll 
72.0011 

Pop. normal 
Normal Pop. 

J0.000 
21. 800 
35. 722 
51.439 
69 670 
89.425 

111,944 
135, :~78 
161. 662 
186.061 
208.:l88 
2:l:l . :l78 
261.382 
262. 746 
327 .475 
367,164 
411.223 
460.568 
515. 835 
567,417 
612.810 
649.578 

7 

2:1 , 117 
M .2Hl 
72 ()(\\) 
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FORMAÇÃO DA P OPULAÇÃO DOS DISTRITOS RURAIS GROWTH OF THE RUR.\ L DISTRICTS POPULATION 
lhpolcst' dt' crescimento normal .[liormal growlh hypothesis 

Ano Pop. total 
Year Tola l pop . 2 

1 
'.l ., ,> :uoo :l.:!00 
,1 5.•100 5.400 
ii 7 .800 7 .800 
6 10.200 10.200 
7 J:l.000 10.400 2.600 
R 16.200 10.400 5.800 
q )9.800 10.400 9 400 

1, 24 200 10.400 l0.400 
11 37.400 10.400 10.400 
l?. :l0.500 10.400 10.400 
1 :1 ~4.300 10.400 10.400 
H :l8.GOO 10.400 10. 4Q(l 
J!) 42. 800 10,400 10 .400 
1r, 48.400 10.400 10.400 
17 ii'.l.500 10.4()() 10.400 
18 60. 200 10.400 10.400 
19 fi7.300 10.400 10.400 
?O 75 600 10.400 10.400 
91 5.000 JO . 400 10.400 n q~·ººº 10.400 10.4Q(l 
2:l 101.000 10.400 10.400 
24 104.000 10.4()(1 10.400 

O aumento de população dos centros metro-
politanos drenará a maior parte dos inves-
timentos nacionais nos próximos anos. É 
preciso bons exemplos para economizar nos-
sos escassos recursos e desviá-los da ei;pe-
culação inflacionária. Nêsse sentido, a cons-
trução da Nova Capital poderá desempenhar 
um papel saneador em nossa evolução econô-
mica, para ser um pesado onus. 

QUADRO I 

Dislritos Dis!ricls 
3 /, s 6 

3.400 
6.600 
9. 700 

10.•.!){) 3 .1on 
10.400 7.300 
10.400 10.400 1.21)() 
10.400 10.400 6 8()() 
10.400 10.400 10. 400 1 .500 
10.400 10.400 LO. 4110 8.200 
10.40/l 10.400 10.400 10.4()() 
10.400 10.400 10.400 10 .400 
10.400 10.400 10.400 10 .400 
10.400 10.400 10.400 10 .400 
10 400 10.400 10.400 10 .4()(l 
10.400 10.400 10.400 10 .400 

Não há nenhuma possibilidade de evitar des· 
pisas com o crescimento urbano previsível 
para os próximos anos. Esse crescimento de-
verá corresponder a 20 ou 30 cidades do ta-
manho da nova Capital. Quanto às insta-
lações do Govêrno Federal, qualquer exame 
mais imparcial da situação revelará que as 
atuais são insuficientes. e terão certamente 
de ser substituídas nos próximos 20 anos. 

7 8 9 10 

4 .900 
10. 400 2.800 
10.400 10.400 
10.4rlíl 10.400 
10.400 10.400 10 400 7.400 
10.4()() 10.400 10 400 10.400 

Tôdas essas ccnsideracões nos levam a afir-
mar que a obra da Nova Capital é acon-
selhánl do ponto de vista econômico, de,;de 
que represente a realização de um Plano Re-
gional e Urbano bem estudado. 
Seria conveniente acrescentar que a evolução 
dos nossos grandes centros urbanos, sob o 
signo da especulação inflacionária, está con-

TABLE ! 
Investimentos brutos e financiamento líquido em milhares de 

cruzeiros 
Gross investments and net financing in thousands of 

cruzeiros 

Habitações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Prédios para comércio e sen·iços 
Pr~dios e inst. do GL .... . . . .. . 
Urbanização a cargo do GL .. . . 
Agua e esgotos . . . . . . . . . . . . ... . . 
Calcadas mecânicas . . .. .. . . .. .. . 
E. Elétrica e Aguas e esgotos . . 
Monorail ... ... .. . .. ... .... . .. . 
Telefone . . .. . ..... . ......... . .. . 
Prédios do GF ..... . .. . ....... . 
Urbanização a cargo do GF 

E. elétrica a cargo do GF . . ... . 

E. de Rodagem . . . . . .. . . . ... . . . 
Acropõrto . . . . .. . .. . ....... . 
Instalações militares .... . 
Telégrafo e Telefone do GF .... 
Acampamento ... . 
E. de Ferro .. . ..... . ..... . ..... . 
Equ(p. Agrie. .... . ........ . 
Inst. Comerciais ................ . 
JgrPjas ...................... . . . . 

TOTAL 

- - --------
QUADRO li 

Invest. bruto 
Gross Invest. 

Financim. pelas entidacl~s cons-
ll'utoi·as .......... . . . .. . 

Auto financ iável com a venda 
dos terrenos ... . .. . ..... .. . 

Financiado por emissão de quo-
tas de capital .. . ..... . .. . . 

46.670.000 
6 .174 .000 
4 356.000 
1.000 ooo 
1.526.0()1) 

300.000 
6.400.oon 
2.000.000 

420.000 
9 450.000 

200.000 

300.000 
Despesa consignada no orça-

mento Federal . . . . . . . . . . . . 2.000.000 
400.000 
400.000 

50.000 
:!67 .000 
600.000 

Financiado por em;>r<'slimos le- 520.000 
rnntados em Bancos . . 6.180.000 

2.:~00.000 

94 . 61 :l. 0()1) 

Financ. liq. 
Net linanc. 

15.445.801 
1. 601 363 

5. 094 .816 

13.167.000 

7.086.732 

TABLE II 

Dw<'llings 
Commerce & s~n·ice buildings 
Local Go,·. buildings 
Urbanis. in chat·ge of LG 
Water and sewage 
Com·evoars 
Elect,·ic Power 
Raoid. Tt·. S)·stem 
Telephones 
FG buildings 
Urbanization in charge 

the FG 
Electric Pow~r in charge of 

FG 
Highways 
Airport 
Military installations 
FG telegra.ph & t<>lephone 
Constructio11 Camp 
Railway 
Agric. Equip. 
Com. In,st. 
Churches 

TOTAL 

Financ~d by contracting instí-
tutions 

Self financing with the sale or 
land 

Financed by sale of stock 
Ex.penses out o! the Federal 

Budget 
Financed by Bank Joan~ 

Financiamento líquido anual neczssan o in-
cluindo as despesas orçamentárias do 

Govêrno Federal, em milhares de cruzeiros 

Yearly financing needs, including budget 
expenses of the Federal Government in 

thousands of cruzeiros 

<luzindo a população a péssimas situações 
sociais. Deixar de investir em obra urbana 
racional para investil· nas condições atuais 
não sz justifica. 

·r,,t,,1 

Ano 
Year 

l 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

Jn 
l 1 
1 :>. 
l'.! 
11 
Jfj 
16 
17 
IR 
rn 
2/J 

Financ. d e 
Residências 
Dwellings 

480.000 
1.500.000 
1. 661 .172 
1.708.684 
1. 709.025 
1 .257 868 

!J99.462 
719.328 
450.8AH 
54:J.95?. 
605. 4R6 
97:,. 961 
745 ll62 
k5!1.265 
227 170 

Prédios 
comerciais 
Comme rcial 

buildíngs 

196.000 
185 480 
201 .065 
205 .145 
201. 57fi 
1:~8.112 
10:J.62$1 
64.917 
27.881 
:is. 12& 
42.515 
86 7!;2 
48.8i7 
60.:l42 

Obras do 
GL 

LG cons lr. 
work 

266.00(J 
299.880 
:l39. 858 
368.0IR 
385.532 
322.ó20 
292.190 
260 166 
229.720 
264.052 
294 .o~ii 
aso.sos 
:J68.862 
111.4~2 
:l26. 984 
212. 902 
7J .IM4 

Despesas do 
GF 

FG expenses 

418.000 
418 . 000 
49:l .24\J 
582.023 
fü'í6.705 
719.002 
657 .824 
644. 1s:1 
628.40:l 
61:J.642 
699 8/;1 
783.8:14 
961. 442 
9l)3. 276 
912. 447 
ll:l~.291 
91:1. 6fi4 
74().087 
:!92.25:l 

1:L Hi7 000 

Despesas 
entidades 

par ticulares 
Priva le 
co. exp, 

190.000 
465.000 
508.400 
513. 512 
50'.l.241 
528 2~9 
4:l7. 744 
:l91. 91 ;{ 
~49 l 66 
305.685 
;;r,4. 718 
:197.5!\4 
!\2l.5J 2 
504 .502 
466. 260 
:15,i., G2l 
291. 645 

7. O~G 7:12 

Tola! 

608.000 
2.825 .000 
2 . 984 . 400 
3 . :lOO . 9:lO 
~.'142 29:l 
:l. 54:l. 3~4 
2.814 .06~ 
2. 4:l4. 977 
2.021.980 
1 627 .804 
l. 901.3'l1 
2.12:l.4i7 
2.924.515 
2.66L.379 
2. 915 4fü\ 
1.ll47 .0f>9 
l .-118.21 l 

!111.!l'.ll 
:.rn2. 25:l 

lnve.,time ntos e f inand atue nto 

Não é função dos arquitetos preparar planos 
financeiros. Quisemos apenas examinar a 
viabilidade da solução proposta e para isso 
organizamos os quadros anexos. São núme-
ros aproximados, mas indicam. a nosso Yer. 
com sufic, mt2 clareza, que o empreendimen-
to não oferece nenhuma dificuldade insupe-
rável do ponto de vista econômico. 
Seria conveniente lembrar qu~ os itwesti-
mentos co11siderados são apenas parcela muito 
pequena do investimznto nacional a ser feito 
nos próximos anos. 
Os investimentos considerados nos nossos cal-
culos estão indicados no quadro I. 
Para a hipótese de crescimento rapido (t.!r-
minação em 20 anos), o fin:inciamcnto ,mu,11 
nl'CCSSário. de ::icôrdo com o Cl'l'$<:Íllll'l\l0 pl.i-
n ,jaclo, ~cria o indicado no quadro 11 <' de-
monstrado n:1s tabelas l l' :\. 
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Tin,H' .t,, <'1ih-11!0 <lt, fi111111<'inn1('11tos 
inwhili ,\rfo~ 

Nos últimos 10 anos verificou-se uma des-
valor\znçilo anual média de 12% no valor 
do dinheiro. Levando em conta essa desvalo-
i-ização, um financiamento com juro da 12%, 
amortizado pelo sistema .. Tabela Price .. , te-
ri_a dado ao financiador um prejuízo de apro-
x11nadamente 10%. Um empréstimo de 8% 
daria mais d a• 20% de prejuizos, como se vê 
no quadro seguinte (números aproximados) . 

Ano 

n 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
Total recebido 

Desva lo- Valor real das amor-
tizações de um em-rização 

do prés timo de CrS 
dinheiro 100 . 000.000 com 

prazo d" 1 O anos 

a 8% a 12% 
100 14.54- - 17. 216 -
88 12. 810 15.150 
77 4 11 .2611 13.330 
~8.1 9.92(1 11.no 59_q R.7:lO rn .310 
52.7 7.675 q_070 
46.4 6. 7~0 7.990 
40.8 5 .940 7 010 
%.9 .'\ ??~ 6.180 
31.9 4 600 5.540 
27.4 :l .990 4.720 

76.910 9~. 930 

Usualmente, para compensar êsse prejuízo e 
obter lucro, aumenta-se o pNço do m2 de 
obra finandada, o qual é vendido com enor-
me acréscimo sobre o custo da constr ução. 
Preferimos não fazer previsões sôbre a des· 
valorização da moeda e adotar um sistema 
em que o cálculo é feito como se não hou-
vesse a lteração de valores. As alterações que 
se verificarem serão compensadas de acôrdo 
com uma cláusula de reajustamento nos con-
tratos. Dessa maneira um juro de 5%, j uro 

TABELA I 

1,eal, deverá oferecer amplo atrativo à inver· 
são de grandes capitais a longo prazo. As 
tabelas seguintes foram cálculadas nessa ba-
se: juro de 5%, prazo de 20 anos. 
A cláusula de reajustamento s•a ria aplicada 
da maneira pela qual já vem sendo usada 
nos contratos de obras públicas. Dessa ma-
neira eliminar-se-ia o risco e a consequente 
especulação. 
Feito ne~sa base o financiamento, deixa a 
compra de casii e terreno de ser um j ôgo, uma 
especulação. Só se interessará por ela quem 
quiser casa para uso próprio, e não para 
rev,ender. Por outro lado, as entidades cons. 
trutoras poderão adotar um preço por m2 
que corresponda realmente ao custo, e ainda 
têr um rendimento carto e compem:ador, sem 
os riscos da especulação. 
A Cia. Urbanizadora venderia às entidades 
construtoras, (Institutos, Cias. de quotas de 
participação, Cias . de Seguros, etc.), áreas 
completas : setores urbanos, zonas comerciais, 
etc., assumindo a compradora a obrigação de 
construir os prédios de acôrdo com o Plano 
Diretor da cidade, dentro do prazo :estudado. 
O pagamento do terreno seria feito à medida 
que os prédios fôssem sendo vendidos, no 
pagamento da primeira amortização. Por 
outro lado, a Cia. Urbanizadora obrigar-se-ia 
a entregar as obras de arruamento e servi-
ços de utilização pública, na época precisa. 
As tabelas seguintes, 1 e 2, mostram o fi-
nanciamento anual necessário para a edifi-
cação dos p rédios de residências, comerciais 
e serviços privados. 

Notas sôbre n Tabela 1 
O preço de cada unidade de habitação foi 
calculado na seguinte base: 

Obra 
Terreno ... . . . .. . 
Margem de ,·enda 

Preço .. .. . .. . . ... . .. . .... . . . . 

CrS 320 . 000.00 
CrS 50. 000.00 
CrS 30.000.00 
Cr$ 400. 000,00 

A amortização mensal, para juro de 5% e 
20 anos de prazo, seria de Cr$ 2 639,824, o 
que representa pouco mais de 25% da renda 
familiar média estimada para a população. 
Supondo 80 m~ para cada unidade, o preço 
médio de v:mda seria de CrS 5 000,00 por m2 , 
o que se justifica em face das economias pos-
síveis com a construção em massa, e em 
bases organizadas. 
O preço médio do m2 de terreno residencial 
urbano obtido pela Cia. Urbanizadora seria 
de aproximadamente CrS 250,00 e o preço mé-
dio do terreno agrícola de CrS 3 520,00 por 
Ha. 

No tas sôbre a Ta be la 2 

O preço d e venda por m2 para construções 
ccmerciais seria de CrS 8 000.00, contando-se 
como preço de obra: CrS 6 000,00 por m2; 
i::reço do terreno: CrS 1 000,00 por m2; e 
margzm de venda: CrS 1 000 00 por m2. A 
amor tização far-se-ia na mesma base ante-
rior: 5% em 20 anos. 

Obras da Cia. Urbanizadora 

O financiamento das obras da Cia. Urbaniza-
dora seria feito, com base na venda de ter-
renos, para as obras de urbanização, e por 
meio da venda de ações, quotas, etc., para 
formação do capital das autarquias de servi-
ços públicos. 
Seria igualmente possível dar êsses serviços 
em concessão, correndo todo o financiamento 
per conta do concessionário. Calculou-se um 
rendimento líquido anual de 5% para o ca-
pital investido. O financiam-:mto anual ne-
cessário está indicado na Tabela 3. 

TABLE I 
Financiamento necessano para a edificação de residências - Capital 
a ser levantado pelas entidades constru toras - Milhares de cruzeiros 

Financing r.eeded for the building of houses - Capital to be 
raised by the cont racting agencies - Thousands of cruzeiros 

Ano 
Year 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
g 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
JS 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
:io 
31 
:J2 
33 
31 
35 
36 
~7 
:ik 
:~!J 
41) 

m 2 a construir 
Sq m oi 

construction 

320.000 
377 .600 
445.568 
502 896 
550 .432 
503.600 
493. 616 
481.072 
469.776 
535. 792 
600.064 
736.032 
760.400 
851 632 
794 .864 
699.456 
566 .576 
:{90.624 

to (11!11, 1)011 

Custo das obras 
Building costs 

1.280 .000 
1.510 400 
1.782.272 
2.011.584 
2.201. 728 
2.014.400 
1 974 .464 
1.924.288 
1.879.104 
2.143.168 
2.400.256 
2.944 128 
3. 041. 600 
3. 406 .528 
3.179 . 456 
2. 797 .824 
2 266.304 
1. 562.496 

40,:i20.ooo 

Custo do terreno 
Land costs 

200.000 
236.000 
278.480 
314.310 
344.020 
314 750 
308.510 
300. 670 
29a.610 
334.870 
375.040 
460.020 
475. 250 
532.270 
496. 790 
437 160 
254.110 
244 .140 

6. :J50 ººº 

Amortização 
Amortizatton 

126.000 
274 . 680 
450,122 
648.137 
864.870 

1 094. 662 
1.320.524 
1.541.446 
1. 757. 920 
1 . 968 .888 
2. 205 163 
2.494.976 
2. 794.383 
3.129.714 
3.442.691 
3 718 .102 
3. 941.191 
3.969.000 
3 . 969 .000 
3.969.000 
3 . 84:1 . 000 
3 .694 320 
3.518.878 
3 ,320.86, 
3 .104.130 
2.874 .338 
2 648.476 
2.427.554 
2.2n.080 
2.000.)12 
1. 763.837 
1.474 024 
1.174.617 

8:l9.2R(, 
526 .:109 
250.898 
27 .809 

79.:ll<ll .OOO 

Margem de venda 
Sales margin 

120 000 
141.600 
167 .088 
188.586 
206.412 
188.850 
185.106 
180. 402 
176 .166 
200. 922 
225 024 
276.012 
285.150 
319 .362 
298. 074 
262. 296 
212.466 
l4b.484 

:1. 760 .0\10 

lnveslimento 
líquido 

Net investment 

1 480. 000 
1.500.000 
1.644.472 
1.708.684 
1. 709.02~ 
1.257 868 

999.462 
719.328 
450.866 
543.952 
605.486 
973. 961 
745.262 
859.265 
227 170 

Rendimento 
líquido 

Net return 

605.7 l 
1.359.984 
3.82i .(\21 
3.995.4 4 
3 969.000 
3 969.000 
3 .84:l.0011 
:1. 69-1.. ;{:!{) 
~ .51 . 7~ 
:~ . ~:10. S6:~ 
:l .104. l:lO 
2.$74.:t~S 
:! . 64~.4:76 
2.42i.5-';.! 
2 211.~,1 
2 Oú•.1.112 
1.";'ô:~ ... "{"j 
1 -174.\l.:.'4 
t 174 tH7 

::!"-ô 
!l:'.!t) :il)9 
~:;\l S~'\ 

!::7 '\ ~ 
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TABELA II TABLE II 
Financiamento necessário para edificação de zonas comerciais 
(centro de vizinhança, centro de setor e cores) a ser levantado 

pelas entidades construtor as em milhares de cruzeiros 

Financing needed for the building of comercial zones 
bourhood centers, sector centers, and cores) to b~ raised 

contracting agencies - in thousands of cruzeiros 

(Neigh 
by the 

----------
Ano 
Year 

m 2 a construir 
Sq m of 

cons truction 
Custo das obras 

Building costs 
Custo do terreno 

Land costs 
Margem de Tenda 

Sales margin 
Amortização 

Amortization 

Investimento 
líquido 

Net investment 

Rendimento 
líquido 

Net return 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
n 
1~ 
18 
H 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
2~ 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
:H 
35 
36 
37 
38 
3~ 
40 

280.000 
,q3. 040 
38.987 
44.003 
48.163 
44,065 
43. 191 
42.094 
41.105 
46.882 
52.506 
64 .40.q 
66.535 
74 .518 
69.551 
61.202 
49 575 
34 .180 

168.000 
198.240 
233.922 
264 .018 
288.978 
261.390 
259 146 
252.564 
246.630 
281. 292 
315 .036 
386.418 
399.210 
447.108 
417.30fi 
367 .212 
297 450 
205. 080 

28 .000 
33.040 
38. 987 
44.003 
48.163 
44 .065 
43 191 
42. 094 
41.105 
46.882 
52.506 
64. 403 
66.535 
74 .518 
69 551 
61.202 
49 575 
34 .180 

28.000 
33.040 
38.987 
44.003 
48.163 
44.065 
43.191 
42 094 
41. 105 
48. 882 
52.506 
64.403 
iiil.535 
74,518 
69,551 
61.202 
49.575 
34 180 

17,800 
38.804 
63.589 
91.562 

122.180 
154. 643 
186.5fi0 
2) 7. 760 
248 341 
278.145 
311.523 
352. 465 
394. 762 
112.rn1 
486 .349 
525.256 
556. 772 
560. 700 
560. 700 
560. 700 
542 900 
521.896 
497 .111 
469.1.q8 
4:l8.520 
406.057 
374.150 
342,940 
312.359 
282.555 
249 177 
208,23,5 
165. 938 
118.566 
74.351 
35.444 

3.928 

196 .000 
185 .480 
201.065 
205.445 
201. 576 
138,112 
l03. 629 

64. 917 
27 881 
38 728 
42.51.'í 
86. 792 
48.877 
60.346 

29 . 79G 
127.486 
2.19 .133 
367 087 
594.880 
560. 700 
560. 700 
542.900 
521.896 
497 .111 
469.138 
438.520 
406.057 
374 H\0 
_34.;!.940 
3l2.35!l 
282.555 
249.177 
208.23.'í 
165.938 
118.566 
74 .351 
35. 444 

:l 928 

_T_O_T_,_\_L _______ 8_s_2_.ooo _ _____ s_.2_9_2_.00_ 0 ____ _;_8_82_ . ...:.000 ______ 8:...:8_2_.o:...:o..:.0 _____ 1_1 _.2_1_4 ._000 ___ _ __ 1_. 6_01.363 7.523.34~ 

TABELA III TABLE III 
Financiamento neczssano para obras de ur-
banizacão e serviços de uti lidade públic-:1 . 
Capital a ser levantado em Milhares de CrS 

F inancing needed for u rban ization work 
and public utilities. Capita! to be r aiserl 

in thousands of ::::~:::eiro11 
C:.:sto das Renda da Capital a Capital Rendimento Investimento 

Ano obras venda do• integrali1.a r acumulado bruto líquido 
terrenos 

Year Con<Jtructior Capital lo Capital Gross Net 
costs Land sale• be raised ac~. re turn lnves tment 

1 
:i 2?8.00() ?.?8 .011() 280. 00/l 280.000 14. 000 266.000 
:t 269.040 269 ,040 ?7/l,d/)I) 610.400 30.520 299.880 
4 317.467 317 .4fi7 3R9 87?. 1 000.272 50.014 339.858 
5 3fi8 .318 Rfi8.3rn 440.034 1. 500. 20f; 72. 016 368.018 
6 392.181 392 183 481.fi2R 1. 921. 934 96.096 38fí.fi3?. 
7 3fi8.8l5 358.815 440.650 2.362.5R4 118.1,!0 322 . .'í?n 
8 3fíl 701 8.'íl .701 431. 91d 2. 794..408 139 724 292.190 
9 342.761 342.764 d?/J. 938 3.215 436 l60. 77?. 260.166 

10 334. 715 334. 7'l fí 41l.Ofi4 3. 626.490 181.324 229 7~0 
)1 3R1, 752 381 .752 •~R.R1R 4.09fi.308 204. 76f; 264..0fí?. 
1" d?.7.546 4?.7.54~ fí2fí.Oé\f; 4.6?.0.364 231 .0lR 294 .038 
n 5?.4. 42.1 524.423 644.02R 5 264.392 263. 2?.0 180.808 ,~ fi41. 785 fí41 . 7R<; fi~!\ 3!\0 5.929.74?. 296.488 ll68.8fi2 
1~ 6íl6. 78R f;Ofi 788 fid<;. l!lR 6.674 .920 311. 74f; 411 .4~2 ,~ !\fifi. ~•1 fí66.341 f;Ofi.fínfi 7.370.426 3fi8.52?. 326.994 
17 498.362 49R_.1f;?. 6 1?..024 7. ~R?., 4~0 399.12?. 212.90?. 
1ll 4íl1.6R!\ 408,685 4Qfi, 7!\d lU78 204 4?.q !l10 71. 844 
]9 278.320 278 .. ~20 341. 796 8.820.onn 441.000 
20 

TOTAL 7 lR?..000 7 .1R?..OOO 8.820.000 5.094 8\~ 

TA BET,A IV TAB LE IV 
Despesas do G,,vêrno FedPral oara obras em Federal Government ex pen~es for cor>struc-

milhare, de cruzeiros tion work in thousands cruzeiros -- -
m2 de obras doE Custo de obras 

A n-, de obras C•Jsto do~ diversas Desoesa total prédios nrédios Yea< Other construction Total expense Sq m oi building Building CCf3 tS cosls 
1 300.000 118.000 418.000 
2 50.000 418.000 418.000 
3 59.000 3fí4 .noo H9.240 491. ?4íl 
4 f;Q.620 417.720 164. 30:! fiR?,_On 
5 78.577 47] ,4f;2 l8fi.441 fi~,; 
6 86.005 516.010 2n2 972 719.002 
7 7R.687 47?., 1?.2 18,. 70?. 657 .824 
8 77 127 462. 762 l 82. 021 644.783 
9 75 .168 4<;J .008 177\.10~ 628,403 

10 n.102 440.412 171,?10 613. 642 
11 83.718 502.308 J 97. fi78 699 .881 
12 93. 760 562. 560 2?1.?.74 783.814 
rn 115.005 690.030 271.112 961.442 
l4 118.81.1 712.878 280,398 9n.21s 
15 13:l.068 798.408 114 .0:!9 912 447 
16 1?4.198 745.188 rn::i 105 9:!8. 29~ 
17 ]()9 290 655 740 257. 924 n,~.sr-~ 
Jfl ~R.527 5.11 .162 208.925 740.087 
J9 61 .0~5 366. 210 26.04:l '.!92.25:! 
2/') 

'NJTAT, 1,575.000 0.450.000 :l.717.000 13.167. 000 

No tas s ôbre a Tabela 3 
Despesas totais da Cia. Urbanizadora ou Go-
vêrno local em milhares de cruzeiros. 

Despesa Capital da 
direta emprêsa 

Pr<'dios e instalações 
Urbanização (pavi-

4 356.000 

nwntação u,·bana, 
p ,·aças. jardins. 
parques. etc.) •• · • 1 000.000 

Energia elétrica (sub-
~stação e distribui-
ção domiciliar) ... 2.400.000 

Aguas e esgotos .. . . 1. 526 .000 4 000.000 
Monorail ... . ... ···- 2.000.000 
Calçadas mecâniças 300.000 
Telefone ... 420.000 

TOTAL .. ... ..... 7 .182.000 8.820.000 

De s pesas do G ovê r ,·o Fe d e r a l 
As despesas do Govêrno Federal poderão ser 
incluídas no orçamento federal, distribuídas 
pelos di ferentes departamentos a que cor-
r espondem, ou em fundo especial, sem que 
venham a pesar demasiadamente. 
A Tabela 4 indica a impor tância anual neces-
sáFia. 

Notas s ôbr e a Tabela 4 

Despesas do Govêrno Federal em milhares 
de cru zeiros. 

Prt"dios .... . ........... . . . -
Urbanização de áreas f<'derais ..... . 
E. E!Hrica (distribuição em ár<'as 

federais) .... . ..... . ....... . 
Estradas de rodagem ............... . 
Aeropôrto ... . .. . . . ................. . 
Instalações militares ......... . ..... . 
T!'l~grafo e Ti'l!'{0n!' ....... . . . ..... . 
Acam,µam<'nto de obra~ ....... , ..... . 

TOTAL 

Despe sas de natureza p rh •adn 

9.450 000 
200 000 

::ioo.ooo 
2.000.000 

400.000 
400.000 
50 000 

::167 .000 
H.167.000 

Além das despesas financiáveis já indicadas, 
completamos o cálculo com uma avaliação 
das despesas de natureza privada, pnra que 
se pos-sa ter uma ideia do total de investi-
mentos ncccssrios. 
A Tabela 5 indica as dcsp~sas nnu:-iis previs-
tas, de entidades particulares e o {in:-incia 
mento nccessano. Foi estimado um rt'ndi-
mento nnual líquido de 5% do cnpitnl ir.ve$-
lido. 
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PRANCHA N. 24 - Equilíbrio econômico da população do Distrito Federal. 
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O gráfico niostrn, dP ma,wlrn simpliíirnda, como todos OR grupos N·onômicoR ,ta rolrli\'ldacll' podem ter uma r<'nrln •'<1uilibradn " a sua proporçllr•s <11•11t ro ela po1rnlação forem rorrctamc•nt,, <lrtcrminadn~. 'l'omou-~<• 1>ara base ele c·álculo um Halário m<',llo unual eh• 6U.OOO c-ruz.,11·0" ,. urna im•10rrnç11,, mfotlla d<' :io QU(J rruz<'iroR por ano e por familia. 

TABELA V 
Fin~nciamento de despesas de entidades 

particulares em milhares de cruzeiros 

Ano 
Year 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

1fl 
11 
12 
1:i 
14 
15 
16 
17 
lR 
19 
7.Q 

TOTAL 

Investi monto h.veatlmento 
bruto acumulado 
Grou Accun1ulatod 

investmont inves tment 
200.000 200,000 
500.000 700.000 
572 000 1 272.000 
606 !l60 1 li7R 960 
62!'. 620 2 507 .580 
688 040 :i. l!l5. 620 
629.500 :J .825.120 
617.020 4.442.140 
601,:140 5.04:J 480 
5'!7 .220 5.6:!0, 700 
669 740 6.:JOO 440 
750 º~º 7 050 520 
!l20 040 7. 970 560 
950.500 8 921.060 
964 .640 9.8R5.GOO 
893 680 10,779.180 
874 320 11 65:J.!\OO 
ó5R 220 12 211.720 
3&8. 2~0 12 600 O()(' 

12.6f)(J,O!KI 

... ,1:,1 1i1f ~'? .r2!!~ 
f l-1""4 m, M 

- ---- ------
TABLE V 

Financing needed for private ex penscs, in 
thousancls of cruzeiros 

Rendimento Investimento Rendimento 
líquido líquido 

Net Net 
Return lnvestmont return 
10.000 190.000 
'.J5.000 465.000 
6:J.000 50ll.100 
9:J .918 51:J .512 

125.379 50:1211 
159.781 528 259 
191. 756 4:17 744 
222 107 :J94.9J:l 
252.174 349 166 
281.5:15 :ios 6Rr. 
:irn on 354 718 
352.526 '.197 5!;4 
:198.528 521 512 
146.053 504. 502 
49R. 280 466. 2611 
538.959 354. 612 
5R2.675 291. 645 
610 586 52,:166 
630.000 241. 720 c:io.ooo 630.000 

7.086 1:12 ---
,~:;:::,.~-.; 
.. . . ---

/ 

INVmr, IMl•,NTO f•; ,, INANCJAMENTO TOTA i, EM 20 • Nos. 

'l'otas 1sôbre a Tab<'la ;; 

Despesas de entidades privadas em milhares 
de cruzeiros. 

E:-.tra<la ,,,. ft rro . . .... . 
r-~~tabf'lf•c-im• ntos agru·oht~ . ...... . 
1-~~tabf'lPClntPnlo~ c-um,·r<"lfll8 ....... . 
IgrPjas .. . .............. . ...... .. 

TOTAL 

A Economia do Oi!>tri to federal 

61)0 000 
3 52') 000 

1;0.000 
~.:~oo.r•'l!J 

12 611(),()00 

A composição estudada para a popuiação, os 
serviços disponíveis, e outros elementos do 
Plano, foram determinados considerando a 
n.?cessidade de cons~guir um equilíbrio eco 
nômico na região, e um nível de vida satis· 
fatório para todos os grupos econômicos. 
É preciso observar que o orçamento doméstico 
cio morador da Capital ficará aliviado de 
importantes parcelas. Pagará muito menos 
r,ela casa, quasi rada pelo transporte e t?rá 
abastecimento local de todos os gêneros ali-
mentícios. Dêsse modo hav?rá mais dinheiro 
para ga~tar cm bens de consumo, podendo-
St? esperar um nível d' vicia bem mais ele-
vado que o atual. 
A Prancha 24 demonstn gràficamente a dis-
tribuição de rendas cio~ diferentes grupos • 

Octermi nnção da ctqH1<-idade de abasteci-
mento e úreas ncee;,~{irias à produção de 
11l i1ncnto" 

A determinação da capacidade de abasteci-
mento, foi baseada em uma dieta de 14 i60 ca· 
lorias parn uma família de 5 pes,;ôas. A partir 
desta dil•ta det. rminou se qual a ..írca neces:;a-
ria à proJuç.io dos alimentos para uma pessoa. 
descontando -s~ naturnlmcnte a Ún'a corre~· 
pondenle aos alimentos que n:10 podem ou 
nao conv~m serem pro1luzido, na regi;io. 
Verifiea 'l' que a n'l,l1.io é auto~uft-
l'iente sob o oonto de n~t.1 alimentar. 
mesmo qm' toda ,l pro1luc:ao ,lf:t 11:ol., d.1 
ú1·ea trahalh., sob um r,,ndinwl'!O 111m1mo, ,, 
que núo (• d,, e ,pL•rar. Portant,1, ,11•,,rr,'r.1 
~,•mpn' um t",Cl'dl•nll' ,il11n nt.u- q11,, po-.ler,i 
i.er ind11stn,1ln.1do. ,hm11111m,lo o ,,11,1,, da 
,ilil')t•nt:içao. 
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PRANCHA N.0 21 - Etapas de crescimento. Hipótese de crescimento acelerado. 

Baseada na área de cultivo disponív,el na 
região, e na área necessária à produção de 
alimentos para um indivíduo, foi determi-
nada a população máxima admissível, que é 
da ordem de 805 494 habitantes. 

Estabelecimentos a grícolas 

Para que seja viável o Plano é necessano 
que não se abandone a zona rural à rotina 

tradicional. O cuidado que deverá ser de-
monstrado na organização das zonas urbanas 
também é necessário para a organização 
rum!. 
De acôrdo com o mapa de divisão mínima da 
terra e o da distribuição das culturas deter-
minam-se os tipos e as quantidades de esta-
belecimentos agrícolas. Os -estabelecimentos 

2'1 - Il is 

podem ser grupados em oito diferentes clas-
ses de acôrdo, não só com o tipo de atividade 
agrícola, mas também com a área de divisão 
mínima recomendada para a zona. Portanto, 
na região do Distrito Federal poderão exis-
tir, no máximo, 16 452 Estabelecimentos agrí-
colas, respeitadas as prnporções assinaladas 
na Prancha 26 A. 

PRANCHA N.0 26-B - Planejamento agrícola. Fazenda modêlo tipo E 50 ha. Planta das culturas. 
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i\ Pn1nchn 2(l 8 npreH'nla um antcprojC'lo 
tk um e~tnbclccimmto agri<-ola do tipo E, 
com uma área de 50 I-fo, isto é, 2 e meia 
vezcs n área 1'grícola mínima para a zona. 
Este .::st11bclccimcnto deverá ser mantido por 
duas famílias, cada uma de cinco pessôas. 
O cstnbclccimento é de tipo mist.o, havendo 
não só ngricultura mas também pecuária, 
~e rdo a produção d ~ leite uma das atividades 
principais. 
As cultu1·as principais serão as de trigo,., fei-
jão. milho e uvas. As secundárias : batatas, 
azeitonas, legumes e frutas diversas. A pro· 
duçào d ~ leite será obtida por meio ele 20 
vacas leiteiras. O restante dos animais de 
grande porte é constituído por 10 novilhas, 
1 tomo, 4 bois de trabalho, 2 cavalos de sela 
e 6 mua1,es. Além do gado haverá: um ga-
linheiro tipo casa-colônia para 300 aves; um 
pateiro para 100 marrecos e patos; uma po· 
cilga para 20 animais; um apiário; uma coe· 
lheira para 50 coelhos e um rebanho dz 15 
carneiros para a produção de carne. 
A alimentação de todos os animais de pe-
queno porte será obtida na própria fazenda. 
Os animais de grande porte e os carneiros 
oorão alimentados por meio de pastagens per-
manãnle e suplementada oor meio de forra. 
gem, quando recolhidos • aos estábulos ao 
fim de cada dia. O sistema de utilização 
da pastagem permanente está na tab?la que 
aparece na leg~nda da Prancha. Pelo sistema 
adotado, cada parcela de pasto terá um des-
canço de 25 dias antes de ser submetida no-
vamente ao pastoreio, uma vez que cada 
grupo de animais só p?rmanecerá em uma 
dada parcela pelo prazo máximo de 5 dias. 
Caso haja um decréscimo brusco na pro:luti-
vidade da pastagem permanente, poderá ser 
utilizacla a pastagem de capim gordma, nor· 
malmente não sujeita ao apascentamento. 
À alimentação dos animais de pequeno porte, 
respeitaclas as características próprias, e a 
suplzmentação dos ele grande porte serão 
feitas por meio das forragens ensiladas, o 
que evitará i:ejam os animais prejudicados 
por qualquer flutuação na produção dos ali-
mentos. 

A~ rotações das culturas acham-se indicadas 
nos circú los direlo1,zs situados ao pé ela pran-
cha. Foi planejado o sistema de rotações para 
6 nnos consecutivos, findo os quais deverão 
as fases ser repetidas na mesma ordem. As 
práticas para conse rvação do i:olo e da água 
acham-se representadas no próprio corpo da 
planta. Não fo1·am indicados os sistemas 
ele hrtilização, por dependerem os mesmos 
de es tudos mais detalhados dos solos ocur-
rentes. 
Forem previ.si.os celefros e silos para a arma· 
zenagem das colheitas de grãos, quer para 
venda, quer para o consumo interno, assim 
como as demais instalações necessárias à vi· 
da do estabelecimento. 
O anteprojeto prevê a necessidade de um 
trator ele tipo médio e respectivos implemen-
tos, além dos 4 bois de trabalho, destinados 
aos trabalhos de aração e outros misléres. 
A Prancha 26 C suplementa.a em análise 
indicando o sistema de irrigação a ser ado· 
tado e também os tipos de solos que ocorrem 
na fazenda. 

Seniços de utilidade p(,blica 

Não seria possível, n.um estudo praliminar. 
avançar muito em considerações sôbre os 
serviços de utilidade pública da Nova Ca 
pital. Limitamo-nos a uma indicação de co-
mo seriam as linhas gerais dêss ::s serviços 
para o esquema urbano proposto. 
Para os transportes, a solução indicada já 
foi exposta quando tratamos da Unidade Ur· 
bana. Para a energia elétrica, como não ofe-
recerá maions problemas em relação ao es-
quema adotado. limitamo-nos a indicar as 
necessidades caÍculadas e as etapas de cres-
cimento, o que está exposto nas Pranchas 
27 e 28. Tomamos uma base de cálculo de 
200 watts de capacidade instalada por habi· 
lante. Quanto à localização das fontes de 
energia, seria prematuro opinar antes de es· 
tudos mais completos. 
A ulilização de gás, e a forma de sua dis-
tribuição, não podem ser decididos sem es· 
tudos comparativos com o custo da energia 
elétrica. Em qualqu::r hipótese, não se uti. 
lizariam fábricas de gás e gazometros, mas 

gás liquefeito e depósitos de alta press~o, o, 
quais ocupariam um espaço reduzido, e s ~ 
riam de fácil localização. 
É preciso salientar que o custo de <lístribui-
ção de utilidades nas Unidades Urbanas do ti-
po apresentado será consideràvelmente infe-
rior ao que se obteria com qualquer outro ti-
po de aglomeração urbana. A disposição radial 
e a densidade uniforma da população em tóda 
área, permitirão o estabelecimento de rédes 
com carga bem distribuída e d : linhas ex-
tremamente curtas. 

Ahastccimcn lo de água 

O sistema proposto está expo3to na Prancha 
29 e descrito no relatório sôbre problemas 
sanitários qua está anexo. Procuramos mos-
trar como o esquema previsto para a Capital 
admite um sistema racional de abastecimen-
to, capaz de crescer por etapas completas, ga-
rantindo a cada momento um abastecimento 
adequado, sem investimento excessivo de ca-
pital em obras de utilidade remota. 
A área da captação a oeste da Capital é 
suficiente para o seu abastecimento, sendo 
porém, necessário um reservatório de r ::gu-
larização. O abastecimento das Zonas Ur· 
banas dos Distritos Rurais não oferecerá ne-
nhum problema, e quanto à água para agri· 
cultura s erá obtida diretamente cios rios, ou 
através de açudes individuais ou comunais. 

Esgt,tos 

Para o esgotamento pluvial procurou-se um 
si~tema que reduzisse as descargas nas áreas 
urbanas e impedisse maior poluição e conta-
minação das águas da reprêsa. Para isso, es· 
Labeleceu-se um si~tema de canais d: cintura, 
coletores das águas recolhidas por in tercep-
tores a montante das Unidades Urbanas, e 
por rêdes de águas pluviais, e que desagua-
riam junto à barragem ou a jusante da 
mesma. 
Quanto às obras referentes ao esgotamento 
sanitário já estão fixadas pela Cia. Urbani-
zadora as linhas gerais do destino dêsses es-
gotos, que serão transportados em sifão in-
vi rtido à outra margem da reprêsa, onde será 
feito o tratamento. 

PRANCHA N.0 30 - Organização política e administrativa do Distrito Federal. 
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Or~nni:>iit:ão Po liti<'n e A.I111inis trati,,n 

A maior parte dos defeitos políticos e admi-
nistrativos das grandes cidades provém 
da apatia do eleitorado. Quem mora numa 
parte da cidade, trabalha noutra, diverte-se 
noutra, não tem o sentimento de pertencer 
a uma comunidade. Se esta situação se com· 

íl'"" ,, 
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bina com um sistema eleitoral em que o 
candidato representa um vasto território e 
não tem nenhuma ligação direta com uma vi-
zinhança ou bairro, então temos tôdas as 
condições para um govêrno irresponsável. 
Para que seja possível um bom govêrno, é 
preciso prever uma organização política e 

administrativa que corresponda ao Plano. A 
organização que julgamos apropriada está ln· 
dicada na Prancha 30. 
Não sendo possível neste Plano de~cerinos 
a detalhes de organização, juntamos apenas 
uma sugestão para a Lei Orgânica do Dis· 
trito Federal, a ser e laborada pelo Senado 
Federal. 

FINANCIAMENTO DE UMA RESIDÊNCIA DE 80 M:! 

Custo da obra e terreno 
Preço de venda da residência .. 
Preço de venda cio m2 .... . . . . 
Empréstimo .................. . 
Prazo em anos ... . . . .. . ...... . . 
Juro anual ...... . .. . ......... . 

Desvalorização da moeda ..... . 
Valor real recebido pelo finan-

ciador . ............... . ... . 

Lucro . ................... . ... . 
Amortização mensal ..... ... ... . 

CrS 370. 000,00 
CrS 700.000,00 
CrS 8. 750,00 
CrS 700. 000,00 

20 
12% 

12% por ano 

CrS 625. 660,61 

CrS 255. 660,61 
CrS 7. 707,70 

CrS 370. 000,00 
CrS 400. 000,00 
CrS 5.000,00 
CrS 400. 000,00 

20 
5% 

Compensada por 
reajustamento 
das amorti. 

zações 
CrS 633. 556,80 
CrS 263. 556.80 
CrS 2.639,82 

1198SS 

V J\LOR REAL DAS AMORTIZAÇÕES RECEBIDAS PELO 
FI ANCIADOR 

)X.212 

REAL VALUE OF AMORTIZATION RECEIVED BY FINANCING 
1\GENCY 

l " ) ' 1 O ' 0 11 ll l) l4 1' U 16 li ?O""'' 

AMORT1Z • co·cs ANUA IS 
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Su!!es tões para a Lei Ocgânica d<> 
Dis trito Federa l 

l - Da organização do Dist rito Federal 

Art. - A área do Distrito Federal com-
preende: 
1 - Áreas Federais, sob a administração cli· 
r .ta de um Prefeito Federal. 
2 - Unidades Urbanas, sob a administração 
de Conselhos Municipais. 
3 - Distritos Rurais, sob a administração de 
Conselhos Distritais. 
Art. - A localização e os limites das Áreas 
Federais, das Unidades Urbanas e dos Dis· 
tritos Rurais serão fixados no Plano Diretor 
do Distrito Federal. 
Art. - As Unidades Urbanas serão divididas 
em Vizinhanças Urbanas, e os Distritos Ru-
rais em Zona Urbana e Vizinhanças Rurais, 
de acôrdo com o Plano Diretor. 

JJ - Da administração do Dis trito Federal 

Art. - A Administração do Distrito Federal 
s , rá exercida por um Prefeito Federal, Con· 
Stlhos Municipais e Conselhos Distritais. 
Art. - O Prefeito Federal será de nomeação 
do Presidente da República e demissível ad 
nutum. 
Art - Compete ao Pra feito Federal : 
1 A administra<;iío direta das Áreas Fc-

AMORTIZACOÊ:S ANUA IS 
,,,,.. ~" ,. .. 0 11 1,1 a1 ,~11 101•~• 

FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO 

derais, de acôrdo com a legislação federal 
adotada. 
2 - A administração dos serviços públicos 
na área do Distrito Federal compreendendo: 
a) Polícia 
b) Transportes coletivos que atravessem 
Áreas Federais. 
e) Abastecimento de energia elétrica, água 
e esgotos até os limites das Unidades Urba-
nas e Distritos Rurais, e em tôclas as áreas 
federais. 

Art. - Os Con~elhos Municipais serão cons· 
tituidos por vereadores, na proporção de 2 
para cada Vizinhança Urbana, e eleitos por 
períodos de 5 anos, coincidentes com o man-
dato cio Presidente da República. 
As Vizinhanças Urbanas que não atingirem 
300 eleitores s ::rão incluídas, para fins elei-
torais, em outra vizinhança próxirr,a. 
1\s Vizinhanças que tiverem entre 300 e 800 
eleitores poderão eleger um vera.Jor. 

Art. - O Conselho Municipal nomeará um 
Administrador para dirigir os serviços públi-
cos da Unidade Urbana, de acôrdo com a le-
lislação adotada pelo Conselho Municipal, e 
respeitadas as normas gerais ela Legislação 
estabelecida para o Distrito Federal. 

Art. - Os Conselhos Distritais serão cons-
tituídos por vereadores na proporção de 1 
para cada Vizinhança Rural que atingir 150 
eleito1·es, 2 para cada Vizinhança Rural que 

1 
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atingir 300 eleitores, 1 para a Zona Urbana 
que atingir 150 eleitores, e 2 para cada Zona 
Urbana que atingir 300 elei toNs. Os verea· 
dores serão eleitos por período de 5 anos, 
coincidentes com o mandato do President~ 
da República. 
Art. - O Conselho Distrital nomeará um 
,1dministrador do Distrito Rural que dirigirá 
os serviços públicos locais de acôrdo com a 
legislação adotada pelo Conselho Distrital. 
respeitadas as normas gerais da legislação 
estabelecida para o Distrito Federal. 

IH - Oo Pla no Dire to r 

Art. - Para que se assegurem condições 
adequadas à população do Distrito Federal. 
a utilização das diferentes áreas que o cons-
tituem ficará subordinada a um Plano Di-
retor, o qual será e laborado pelo Prefeito 
Federal e submetido à aprovação do Senado. 

Art. - A execução do Plano Dit·etor será 
da competência do Prefeito Federal. o qunl 
deverá ser assessorado por uma Comissão cio 
Plano Diretor. 

Art. - Compct: à Comissão do PI.mo Di-
retor sugerir as adnptaçõcs ou modific.ições 
de detalhes que se fizc1·em n ~ce~silrias com 
a evolução do Distrito Feclernl, dcvl'ndo csSl'S 
modifica<;õ.s ser submetidas no Scnndo pl'io 
Prefcilo Fl'dcrnl. 



1\ - Un 1·1·1•,·itn c ,l<-sp,•,-,n cl,, l) j;.(rito 
F,·,1.-rul 

\rt. A administração das áreas Federais 
s,·ril cu~leudu por verba incluída no orça-
nwnlo do Govc:rno Fed:?ral. 
Art. - O.:; serviços publicos a cargo da admi-
n.i~t ruc;:âo do Distrito Federal serão organi-
~ados cm entidades autárquicas. 
Art. - A receita e d ~spesa dos Govêrnos 
das Unidades Urbanas e Distritos Rurais 
coru;tarâo de orçamentos anuais aprovados 
pelos respectivos Conselhos. 
Art. - As rec:o itas dos Govêrnos das Unida-
des Urbanas e Distritos Rurais serão p1·ove-
niente.s dos impostos, taxas e contribuições 
de qualquer natureza, que a Constituição 
atribue aos Estados e Municípios da União. 

V - Disposições tra n sitórias 

Art. - A administração do Distrito Federal 
rerá exercida pela Cia. Urbanizadora até qu::-
o d esenvolvimento do Distrito Federal justi-
fique a extinção da Cia., a critério do Go-
vêrno Federal. 
Art. - A medida que forem sendo consti-
tuídas as Unidades Urbanas e Distritos Ru. 
rais, passará a sua administração para os 
Conselhos respectivos, desde que contem com 
um número de eleitores no mínimo igual a 
2 700 para as Unidades e 650 para os Distritos. 

Legislação 

Para efetiva aplicação do Plano Diretor é 
indispensável uma lei federal que o sancione 
e determine o seu cumprimento. Apresen-
tamos uma sugestão para a elaboração da lei. 
Trata-se apenas de uma sugestão esquemá-
tica. Não seria conveniente descer a deta-
lhes nesta fase do planejamento. 

Sugestões para Lei do Plano Diretor do 
Distrito Federal 

Art. - O presente Plano Diretor, aprovado 
pelo Senado Federal, oerá administrado pelo 
P1efeito Federal, assessorado pela Comissão 
do Plano Diretor, como se dispõe na Lei Or-
gânica do Distrito Federal. 
Art. - A utilização das terras do Distrito 
Federal obedecerá ás indicações constantes 
das Plantas n.º a n. que ficam 
incorporadas a presente Lei. 
Art. - A área do Distrito Federal compre· 
enderá as seguintes zonas : 
- Zonas residenciais de Unidades Urbanas 
- Zonas de Comércio e Serviço, de Uni• 

dades Urbanas 
- Zonas Urbanas de Distrito; Rurais 

- Zonas agdcolns 
- Parque Federal 
- Zonas de Serviços Especiais 
- Zonas de parques e jardins 
- Zonas de reserva natural e proteção de 

mananciais. 
/\rt. - A utilização das diferentes zonas para 
fins econômicos assim como tôdas as cons· 
truçõcs e instalações dentro de suas áreas, 
ficam sujeitas às seguintes determinações: 
- as zonas residenciais de Unidades Urba 
nas serão divididas em Vizinhanças, com uma 
área mínima ele 200 000 m2 e máxima de 
300 000 m 2. 

- A densidade máxima nas Vizinhanças Ur 
banas será de 350 hab 'Ha e mínima de 10-0 
hab Ha. 
- A instalação e o exercício de atividades 
econômicas nas zonas de Comércio e S er-
viços das Unidades Urbanas ficará restrito 
às que se enquadrem nas necessidades da 
população e para as quais exista mão-de-obra 
disponível. O tamanho das instalações deve 
ser compatível com as proporções do con-
junto, previsto no Plano Diretor, e o seu 
aspécto arquitetônico deverá harmonizar-se 
com o caráter geral do centro onde se lo· 
calizar. 
- Nas Zonas Urbanas dos Distritos Rurais 
será permitida a comtrução residencial e de 
prédios para comércio e serviços, dentro de 
áreas determinadas pelo escritório do Plano 
Diretor. 
- Nas Zonas Agrícolas o tamanho dos esta-
belecimentos deverá -Estar enquadrado nos li-
mites previstos para cada região, e indicado 
na Planta. 
- A natureza da exploração agrícola, e os 
métodos a serem empregados no cultivo se-
rão objeto de estudo de Escritório do Plano 
Diretor, para que se verifique se são com-
patíveis com a natureza do solo local, e se 
satisfazem as necesidades econômicas da co. 
letividade. 

- A área do Parque Federal destina-se E:X 
clusivamente aos serviços Federais direta-
mente ligados à Presidência da Repúblíca, 
Congresso e órgãos superiores do Poder Ju. 
diciário, aos monumentos nacionais e centros 
culturais de importância nacional. 
- As zonas de serviços especiais destinam· 
se a serviços que por sua natureza exijam 
isolamento, tais como Penitenciária, Servi· 
ços industriais inconvenientes para vizinhan-
ça residencia l, Hospital de isolamento, etc. 
- Serão consideradas zonas de serviços es-
peciais: as Bases militares, Aeroporto, o Por· 
to ferroviário e rodoviário. 
- As Zonas de Parques e Jardins destinam-
se a uso público para recreações e esporte, 
e compreendem em particular: o Parque da 
Península, o Estádio Nacional, e os parques 
e jardins federais da área da Capital. Nas 
áreas de matas e parques, não será permi-
tida nenhuma comtrução residencial ou co-
mercial, deve!ldo ser preservados os limites 
precisos de tôdas as zonas edificadas previs-
tas no Plano. 
- As Zonas de reserva natural e proteção 
d e mananciai;; terão uso público restrito, me-
diante autorização da autoridade competente 
e obedecidos os regulamentos federais em 
vigor. Compreendem especialmente as matas 
de proteção de mananciais e os parques de 
caça. A e xploração de recursos naturai~ 
dessas zonas, e do turismo, far-se-á pelas au-
toridades encarregadas de sua administração. 
- O exame de projetos de obras pelo Escri-
tório do Plano Diretor versará exclusivamen· 
te sôbre a sua concordância com as dire-
trizes do Plano. A verificação de s ua con-
formidade com o Código de Obrao far-se-á 
por órgãos dos Govêrnos locais. 
- As densidades de população fixadas para 
as diferentes áreas serão as indicadas na 
tabela seguinte, -estando a autorização de 
obras residenciais sujeita à enquadração da 
população provável dentro dêsses linútes: 

Máxima Mínima 
Area total do Dis trito F PdPra l ....... . _.. . ........ . . ..... .. . . 
Ar<'a da Canital .. .. . .. . . . .. . .. . . .. ... ...... ... . 

250 hab/ Km2 
150 hab/ Ha 
150 hab/ Ha 
'l50 hab/ Ha 
100 hab/ Km2 
100 hab/ Ha 
100 hab/ Km2 

100 hab/ Km2 
50 hab, Ha 

100 hab/ Ha 
100 hab/Ha 

40 hab/ Km2 

UnidadPs Urbanas . . . . .. _ .... . .. . . ... . . . . . . ...... . . . 
\ri;duhanças ü1·banas ................... . ........ . .... . . . . . .. . .. . . . 
Distritos Rurais . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . . . ........ .. . . 
Zonas Urbanas d os Distritos Rurais .......... . . . . . . . .. ... ... . ... . 
\'izinhanças Rurais ........ . . . ......... .... ..... . ........ . . . . . ... . 

50 hab/ Ha 
30 hab Km2 

Art. - O Escritório do Plano Diretor deve. 
rá elaborar um código de Obras e um Có-
digo Urbano em que se fixem a.s condições 

que devem satisfazer as construções e as 
condições de uso das vias e locais públicos. 
assim como as medidas destinadas a manter 
a bôa aparência e a ordem urbanas. 
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Aspecto gerC1l dC1 igrejC1. 

FOTO OSCAR, ST. IDESBALD 
A entrada. pClrn o clC1mtro. 

a1 q. Jean Gibson 

"Et les cC1drC1ns des to11.-s, 
ces veuves Droites, de mille 
e1~ mille, a1t bo11l eles 
fle-1ives ... ". 
( Emile Verhaeren - .. /,e., 
Vil/age.~ Illt1seres") . 

A Igreja de São Nicolau, Oostduinkerke, Bélgica 

?\a prodncia dos Flandre,, Ocidentais. ao norte• de Fumes -
ê~se reli,·ário do passado célebre p<'la procissão anual dos Pe-nitente,, - a pequ<•na aldeia ele Oostduinkerk<' dormia entre 
ac.. daras dunas que· a separarn do mar e os ricos pastos do re-trotnra. f; o único ponto do litoral onde os crustáceos são 
vinda pe,:,cados a <"avalo. As casas dos JH'Scadores se recolhem nac. baixada«. -.ua,, c~truturas arqueadas sob o forte \·ento do mar. Pedras velhas, tradiçõ1•s antigas. Mas 110 período elas {;rias, de junho a c.r•tr,mJJro, Oostduinkerk,· muda d<• asp.-cto: 

Paul Dony, Buenos Aires 

há então i.ma i,wasão barulhenta dl' íamílíai-. de \'CrOlll'ÍO e, 
a0 longo da praia ligada à aldeia por urna estrada de doi, qui-
lônwtros. liotei-, e ehli», ahrem nm am<·ntP as porta~ que e~ti-
veram barricadas pelo mau tempo. 
,\ antiga igreja de São \irnlau. qul' fora ('nt11pleta11wnt1• lk-,-
truida em l940 pelas tropa~ alemãs l' ~1·11 malt'rial utiliwdn pa 
ra a l'O.n,lru~ão de 11111 aeroporto I il.inho, h•, a11t1111 no apó~-
guerra um prohlemn diííC'il pum "llíl H'l'Oll~lruçiio. ('Uu~.i n d1• 
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:-!'h i11H 11lu dn l111l11t'iÍ1 iu: a ign·ja paroqui:il clt-~tinada Cll1 gc•rnl 
a I;()() íil•is. d,·H•rin ha~lnr no nwmt'11 lo da granclr aflurnria 
do 111t~" de ngô-.to n 11111n 1 •,1puh11;iío decuplarla pC'los vC'ra· 
ni,-t,1><. f.:stc prohle111a foi soluc ionarlo da marwira mrlhor. pe· 
lt, n1qui ll'lo .l l'an Cilson. \ nc)\a igrrja foi consagrada c·111 2 ] 
d,• n!?,Ô,-tn dC' 11):=iü, nws a prinwira mis,,a já ha\ia sido cPlchrada 
!'111 (i dl· ck1.emhro dr l 1J::i:=i. dia de São l\icolau. 
\ e~"c quadro dr dunu" c· dr pcqurnos ho$qu1·s. ,,ituada à beira 
ela t';,lracla qtH' l1·1 a ao mar. a igreja é de fác- il acesso. quer pa• 
ra o,; hahitantt's ria aldeia. quc'r para os ,eranistas. e ofc·recc 
11111 cômodo C5tacionamrnto nas suas imed iaçõcs. Vi-,í, el a 
~rnndc dis tância de todos os pontos em volta, a Lô rrc gigante. 
ti,~ca. dominadora se ergue com toda a sua autoridade em 
frente do , is itanlt'. como o próprio arquilf to o exprime; "uma 
PresC'nça que não SC' pode afai-Lar". O choqut> que cxpl'rimcnta o 
, isitanle ao apro>..imar-sr dela. é Lanlo mai~ inlen~o porque a 
111assa dessa tô rre sobrchuma,na é pnfuracla por uma passagem 
que , olta rigorosanl{'nt e à escala humana e também, porque é 
se parada. jogada para a frente do á trio retangula r que. por sua 
1C'z, lamhém mança em rc:-lação ao pórti<"o da igreja. Êssc átrio 
dPlimita uma área de 22 melro~ por 45 melros, um gramado alra-
" '""ªªº por largo caminho de pedras azuladas. r odeado por uma 
galnia rnberta. com a rC"ari as. Kum eerlo sentido, repete·se aqui 
a solução da "capela aberta", adoptada no México no século 
\VI. pelas ordens monásticas, em vis la ela extraordinária 
a fluênria d!' f ndios nos dias ele festa e de mercado: a missa 
p0de ser cclebracla sob o pórtico e acompanhada ao ar livre por 
um grande númrro ele fi eis. Por outra parte. a galeria cober· 
ta perm ite que. as proci~sõcs saiam ela paroquia por um lado 
C' , oltem do outro. sem se expor às intrmpéries. 
O visitan te. Lendo passado sob a Lôrre, não se encontra C'xata· 
men lr no eixo da construção principal, porque ela é desviada 
le,·emente para o norte. proporcionando assim um agradável 
efeito de persprctiva. O átrio, para onde se devC' passar em se· 
guida. imaginado como um claustro. uma .. cour fC'rmée au mon-
de, ou verte au cicl", 1 L. JJ ourlicq), cria uma zona serena entre 
a animação extnior e o recolhimento do santuário. 
A planta interior é em Tau ou cruz egípcia, fórmula essa sem-
pre mais favorecida por pe rmitir que o altar-môr seja visto dos 
três lados em que se aglomeram os fic:-is. O transepto tem o mes-
mo comprimento da nave central ( l 4-4 m.) . A o riginalidade de 
Oostduinkerke consiste no Íalo de as naves la terais. s imples ga· 
lerias de c irculação. se prolongarem para a face ocidental dos 
braços da cruz. desembocando nas saídas laterais, o que leva a 
;,rte o ,número de saídas independentes. 
Essas na,es laterais. são na realidade tiradas da espt'ssura dos 
g1ande,- arcos que ;sustentam a abóbada. Os arcos são muito 
próximo~ um ao oulro - como o esqueleto ele um casco de 
na,·io : a iluminação da, nave se faz a lravés de vãos colocados 
muito baixos entre os arcos, originando-se ass im umas sombras 
ascendentes !;Ôbre as quais o intradorso dos arcos salientes se 
deslara com fôrça. E também J,•or estarem no rmalmen te fechadas 
a;, portas laterais, nM braços da cruz. as naves laterais são prà· 
ticamente cegas e c1 iam. adiante do Lransenlo vivamente ilumi-
11arlo. uma última zona de sombra muito densa. O deilo cati• 
, ante. pode srr comparado só àquC'lc que. em São Miguel em 
Vlunich. J 5g3_ é produzido pelo meio C-ÍfC'ulo somhrio do a r· 
<·n triunfal que se projeta sôbre o <'C'nlro luminoso do C'Ôro. 
O tran'-ept(). ('uja altura debaixo da abóbada é ele 23 
mr·tro~. é ilum inado profusanwn te pelas vinte e quatro 
ahf'rtu1as da lanterna quadrnda que lhe é :<obrcposta, e por um 
grande vão na extremidade de cada hraço do lransepto. Três 
, ãos 111r·non·s alir('lll·SC na parede do fundo, dl'l,aixo de um 
grande arco: sí111 holo da Tri ndade. J~sscs , ãos são dPcorados 
r·r,111 grndcs de frrro. à!\ quais estão presas imagens rm metal 
trabalhado. r<·pr,•~P11ta11do São icolau. pttdroei ro dos m11ri-
11 lwir()S <· das l'fiar1r;a~. Quant,, it Via Crucis, é ela formada por 
p11i1Jl'Í<1 dr• lr·ri twotll r·s11ialt acl i1. r•11('aixados na basr dos gra 11dris 
u11·1,., dn 11av,· ( 2 \ r•zc•s , 1 ) 1· du I n111~epto ( 2 , r-zt·~ 3). Os 
1•1,11f,,,.~ic111Í11 io~ H:"i1, 1•nl11c·11dos ,111/H lirn(;o~ da (' l'tJ Z. no~ larlo::-
11111 lc· ,. ~11 I 11 11i v,·I, al111ixi1cl n cl1· u111 cl1•g ra11, refll'I(' o f'spír ito 
d;i p1·11ití·111 iu. 111,1 fi111. '> lrntis lí·1 io, q11e díi p11111 o pi',rtic·o, Í' 
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fechado por uma grade que representa uma rede de pescador 
atirada ao mar e que traz para o batismo o norn cristão ( ~la· 
tias, IV. 2.o). 
São Nicolau de Oostduinkerke pertence àquela a rquitetura elo-
quente que emprega o tij olo e tem no país uma tradição serular. 
lo tij olo resiste ao ar salso); arquitetura essa que nos últimos 
trinta anos enriqueceu a Bélgica com igrejas notáleis. espe-
cialmente a de Santo Adriano em Bruxelas (1938) . >las. en-
q uanto Santo Adriano se adorna de algumas decorações lana· 
das na própria parede, e o tijolo amarelado do interior. con• 
trasta com o tij olo vermelho-castanho cio exterior. Oostduin-
kerke é desprovido de qualquer decoração. e consen a inter-
namente a mesma tonalidade do exterior. O material que fora 
eE-colhido é o tij olo de côr amarela, areia, usado desde tempos 
imemorávcis nos Flandres marítimos. A argila é extraída no 
próprio local, em campos que o oleiro aluga do camponês : 
primeiro ti ra o humo, sob o qual a argila forma uma camada ele 
três a quatro pés de espessura : quando a camada é esgotada. 
o humo vem colocado no,·amente no lugar e o campo é de,·ol-
vido à cullivacão. Para o revestimento interno. o arquiteto 
utilizou tijolos· de dimensão regular (19 cm.), para o exterior. 
no entanto, adaptou o li joio chato de grande formato ( 30 cm. 
de com prime.nto): é. enfim. o "ti j oio espanhol". do século '\VT. 
como se encontra, p. expio .. na casa de Erasmo em Ander· 
lecht (Bruxelas) . Para a ahóbacla. foi empregado um modêlo 
leve, com as junções se irradiando para o centro e cujos pontos 
de encontro, no centro elo a rco. formam uma aresta. O chão 
é em pedra azulada e o forro recoberto de telhas de terracota 
enegrecida. 
Privada de toda decoração esculpid a. a construção de,·e cer• 
tamente seu carater ao jogo dos amplos campos de luz e som· 
bra. aos espigões marcados, à disposição das massas. ~las mai;: 
ainda . .àquilo que poderia mos chamar de '\·ariaçõcs ". orque,tra-
das sôbre os temas do triângulo e elo arco. 
O ohsc·rvador menos prevenido é logo imprrssionatlo pela re-
pt'lição, a través de todo:- os elementos do conjunto. do mes1111) 

a1co traçado c-0111 difNenlcs aberturas de comp:i:;so. ,\ pa$$a• 
gi>m dehai>..o ela tôrre. as a rcarias do ,ilrio. do pórtico e da:-
cntradas laterais, os arcos ela na1e c·cntral c <lns n:nes later:ii,-. 
º" ~ãos dessas t'.iltima,; (' os do lrnnsepto. da bnlt'flH\ ,, do fron· 
tifo ocidental, hern C"omo aquclc-s 11t1 alto d11 tôrrt'. t1>1b~ cs:,,;1,: 
aber turas rcproduzp111 o 11w;,mo traçado. L•: 11,io d,in uni-1 1111-
p1 essão de monoton ia. n1as pelo c-,~ntnirio de ro11'i,Ll;lll·ia. dt' 

unidack, d1· u11í,.:;m1u. O ;1rco cldiniti1,1111,•11 t1' :1d:1ptad,, ; um 
frnj-1;111e11tn de 11111 \'Í rn 1lo c·om o <'l'ntrn tll'l1ui,,1 <ili ,.,,\.,. a um.1 

proí1111clidudc (!til' c·orrt'><[IOt\dc apri, , i111:1d:11111'llh' n nm ,p1inh> 



A tôrre de .98 metros e o Cristo de 1.'3,5 1netros. 

do arco sôbrr o solo. Daí, a caida oblíqua dos grandes su-
portes da construção. que brotam debaixo do solo. 
Por outro lado, o tema' do triângulo - um daqueles Lemas de 
que a arquitetura religiosa. de hoje, se vale da manei ra me-
lhor - impõe-se à vista, de qualquer lado que estivermos rm 
relação à igreja. Juxtaposlo ou projetados uns sôbre outros. 
os frontões grandes e pequenos elos vãos, fazem nascer nas 
quatro fachadas um jôgo de rrtas, verticais e sombras q ue está 
na própria essência da paisagem rural dos F landres. Toda 
'·ferme" flamenga acusa êsse mesmo jôgo no alinhamento das 
construções em ordem decrescen te : casa, estábulo, celeiro, todos 
com seus telhados caídos, que se perfilam sôbrc o mesmo eixo. 
Os triângulos brancos dos frontões, as duas águas dos telhados, 
eternos símbolos do lar, não podiam deixar de marcar também 
a Casa de Deus.. E expontâneamente, sem busca. são ainda 
triângulos os que, as sombras projetadas na área do átrio, de· 
senham em combinações caprichosas. 
\!las há. ainda, uma outra imagem, que o ,r-isitante ele Ooest-
duinkerke não poderá cancelar ele sua memória : o Cristo da 
Lôrre. Pregado à parede, êsse crucifixo sem cruz, sozinho com 
sua sombra imensa, possue uma extraordinária força de su-
gestão. As ,mãos contraidas, o abandono da cabeça, a tensão 
atroz dos braços, causam uma emoção de uma intrnsidade que 
se torna física, aliviada apenas pela posição dos pés. colocados 
separadamentP sôbre uma saliença de pedra, ( através dos 
<.éculos. a a rte tem optado al ternativamente por três ou qua-
tro cravos). EsM figura de Cristo, em terracota, tem uma al-
tura de, 1.3,50 metros e pesa 4 toneladas: o corpo é formado por 
uma duzia de segmentos presos separadamente na parede. O 
interior. cm forma de alveolos, foi enc-hido de uma mistura de 
matniais leves. insensíveis às variações da temperatura. ;\ 
tcrrac<Jta é frita com uma míxtura de, terras de Oostduinkerke e 
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Vista do interior. 

da Silésia. Essa obra palélica deve-se ao escul tor Cause, refu-
giado chec-oslovaco, relacionado com as principais olarias da 
região.( -!( ) 
O mesmo artista Lc-m moldado para o altar-môr. um outro Cris-
to em terracota, de 3,50 metros de altura. formado d<' uma só 
peça com exceção dos braços. É f'ssa a maior terracota que já 
foi executada e para a qual foi necessário eonslruir um [orno 
especial, com o fundo furado, sôbre um fogo de lenha: um pro· 
cesso secular usado ,novamente para assegurar um cozimento 
vagaroso. A peça, colocada sôbre um plano inclinado. foi co-
zida de cabeça para baixo, afim de provocar umá espécie de 
assentamento dos materiais durante a operação e evitar que se 
quebrassei à altura ela cintura. O cozimento le,ou 28 dias e 
[oram necessários mais de 18 para que resfr iasse. 
A tôrre de Oostclui nkerkc. alta 38 melros. é rdorçacla por qua-
tro grossos contrafortes oblíquos que se restringem progressi-
vamente, de um Lipo que pertencr ao gótico primitivo. Ela esta 
a representar a p<!rfeita identificação da arquitetura com seu 
quadro natural. o acôrdo íntimo que resulta sen1pre da utili-
zação ele materiais oncontrados no próprio loeal. RPsis tindo 
ao Vt~n lo do mar, severa r [i rmemente assentada entre as dunas 
coberta,; dr gramíneas desgranhadas que sr estrnd!'m no rc· 
dor, Pia pertence àquela raça de tôrrcs flamengas. ele estrutura 
r?busta o camponêsa, em cima elas qua i,; 110 passado. se acTn-
diam os fo?os, nas noites de tcmpP5tudc. para guiar n5 harco:1 
quP se haviam atrasado no mar. :-iob. o cru insltn cl dos Flan-
dres marít imos, seu porte é nobre: e se. da 11utrn l''\lrcmidndc 
da costa belga, a Lôrre de Lissc,,cgl1t'. a,nliga dl' "ele srcullls 
a tivesse visto surgir 110 horizonte, a leria :;uudadn l'olliü um·i 
irmã, corn toda sua almn. ' 
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Primeiro painel ilustrativo de Fritz Glarner. Primeiro período de 1928-1944- "Para uma completa determinação do espaço de um circulo'·. 

Quatro Pintores 

Pinta·se muito em Nova Iorque. 
Pinta-se muito para •• se exprimir··, para se 
libertar .. , para "projetar seu Eu·· sem em· 
baraços e sem que haja constrangimento 
quer das aparências visuais dos objetos, quer 
da técnica, da composição e mesmo da for-
ma- Para muitos pintores, a espontaneidade 
tornou-se rainha tôda poderosa. Ás pessoas 
se libertam, por assim dizer, terapêutica-
mente, aliviando seu psiquismo por elimina· 
ção, e até pela sublimação dos complexos. 
A pintura se torna um sedativo para o indi· 
víduo perdido na atmosfera sufocante dos 
.. business "• Só um psicanalista se sentiria 
à vontade nesses "testes Rochat ·• que inva· 
diram tantas cimalhas. 
O "tachismo" ou, como é chamado com mais 
dignidade, o "Abstract Expressionism ··, reina 
na maior parta das 200 galerias de Nova 
Iorque; mas nota-se, com espanto, que nada 
é mais monótono do que essas projeções 
frenéticas de tantas individualidades diferen· 
tes· 
O caso isolado e iá historicamente único do 
falt:cído Jackson Polloc, cujo rítmo visceral 
sub~lituia a razão organizadora, não bastou, 
por su:, própl"ia t:sponLan~idade e cmpii ismo. 
parn htnçar a~ bases dc uma nova Escola de 
NOVH JorfJUI• , l•'alr•mo, pois, prcfcrivclmcn· 
l.f•,rk• um 1•s lado cll· c·spirito qut• se p1·elcnclc 

Abstratos de Nova 

"informal'' e que é, na verdade, sinal de 
afrouxamento e de regressão diante dos ri-
gores de uma vida urbana extremamente or· 
ganizada, cronometrada, calculada e industria· 
lizada e, em alguns, sinal de protesto do 
indivíduo cansado ou inadaptado ou do ar-
tista que não soube integrar-se com otimis-
mo e coragem no clima rigoroso e geométrico 
de uma grande cidade industrial como Nova 
Iorque-
O próprio têrmo "abstrato·· parece impró-
prio para designar uma arte que rejeita a 
priori tôda idéia pré·estabelecida de estru· 
tura resultante de um pensamento abstrato 
e que apela somente para os impulsos não 
controláveis do subconsciente ou do auto-
matismo. impulsos êstes que procuram ne-
cessàriamznte exprimir-se por símbolos de· 
correntes das associações de idéias mais ou 
menos vagas, mas sempre de origem figu· 
rativa tradicionalmente convencional. Ca· 
beria melhor aqui falar de um impressionis· 
mo ou de um .. fauvismo ., vagamente figu-
rativo, tendo por origem as reminiscências 
visuais armazenadas no que Kandisnsky cha· 
mava de ''mundo interior·•. Longe de criar 
uma visão nova, o Expressionismo Abstrato 
nos leva de volta aos começos de um Kan-
dimky, ou ainda, às fontes impressionista•; 
dês te: as deliciosas dcliq ucscências da úll\-

Iorque 
Sanson Flexor 

ma fase de Claude Monet, apresentada atual-
mente no ;. hall '' do Museum of Modern Ar! 
à guisa de provável justificação para esta 
pretensa Escola da Nova Iorque, que é a 
tendência reinante e oficialmente apoiada. 
Felizmente porém, uma escola de pintura 
não se faz apenas com regressões no vago, 
com fugas diante da vida contemporânea e 
com ensimesmamentos. Há, nas estruturas di· 
nâmicas da imensa Nova Iorque industrial e 
comercial, fontes vivas donde os fortes ti-
ram suas razões para pintar estrutural e 
dinâmicamente, integrando·se na pulsação de 
nossa época, tão impiedosamente otinüsta. 
época que deu tantas razões de esperar e 
de pintar a um Fernand Léger e a um Mon· 
drian, que viveram ambos em Nova Iorque 
e a amaram. Mondrian, que aí passou os 
últimos anos de sua vida, aí deixou como 
supremo testemunho, seus exuberantes 
"Booggie-Wooggie ... 
A estada de Mondrian em No\·a Iorque dei-
xou marcas profundas em todos aquêles que. 
de perto ou de longe, experimentaram seu 
contacto. É i>ssim que a arte de CH \R.:\IIO~ 
VON WIEGAND, que conheceu i\londrian 
durante seus últimos anos. apre"<'nln dur.,nt~ 
um longo período, transposto µela indiYidu,1-
lidadc do artista. o s,.;lo dos ,msim1mcnt0$ 
do Mestre Ncopl.istico. 
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Segundo painel ilustrativo de Fritz Glarner. Segundo período de 1944-1948. "Para uma completa detenninação do espaço de 1im circulo". 

FRITZ GLARNER, embora fiel à disciplina 
neoplástica, dela se afasta entretanto, intro-
duzindo em suas obras uma nova linguagem 
espacial pela utilização de uma gama rica 
<los valores e das qualidades do cinza, do 
branco e do preto que, por justaoosição às 
côres fundamentais imutáveis, modificam-nas 
pelo efeito ótico do contraste s:multâneo. 
:E:ste pintor, lúcido por excelência, exorime 
suas concepções estruturais pelas seguintes 
palavras: 
" ... Quero frizar que o problema visual nun-
ca é posto "à priori" tal como se dá com 
um problema matemático, mas sim, aparece 
no processo de pintar e desenvolve-se no 
subconsciente do pintor.'' 
"A composicão firmamente presa às limites 
da tela (rectangular) parecia-me estabelecer 
sua d;mensão própria com um maior grau 
de objetividade, pois que era o retangular 
o único fator fixo para com o qual todas 
as partes da pintura estavam constantemen· 
te relacionadas. " ... 
" ... O ângulo ou o oblíquo que introduziu 
na minha pintura criou um movimento di-
nâmico mais forte, porém, mantinha o ên-
fase do horizontal e do vertical ... " 
". . . Quando a área da forma e a área do 
espaÇO estão da mzsrna estrutura, a diferen-

ciação tem que ser estabelecida pela opo-
sição, proporção, côr, etc. etc. O ângulo 
estabelece a estrutura que determina o es· 
paço e liberta as formas . . . •· "A côr, não 
mais com o papel de embelezar uma '· forma-
símbolo .. , acha-se livre para agir dentro de 
sua verdadeira identidade. 
Pelas propriedades voláteis ele várias côres, 
é possível estabelecer uma nova espécie de 
profundidade . .. " 
" . .. O artista de hoje precisa estabelecer a 
nova condição em que o.s meios puros pos-
sam revelar suas expressões intrínsecas. " ... 
" . .. É de minha convicção profunda, de que 
nós estamos vivendo em uma época d,, evo-
lução. A verdade manifestar-se-á a n-0s 
mais claramente através de novos equivalen-
tes que resultam da integração das artes 
plásticas ... " 
Ao lado de Glarner, eis A. R. FLEISCH-
MANN, êste outro construtor de univer-
sos pictóricos que foi em Paris um dos fun· 
dadores das "Réalités Nouvelles" e do grupo 
"&pace", ao lado de André Bloc . Sua 
concepção da côr é inseparável da concepção 
da forma; eis o que êle di21 a êsse respeito: 
"É preciso que a côr e a forma sejam postas 
em relação de modo que nem a forma n em 
a côr sejam representadas por elas próprias; 

de outro modo, há o risco de representar 
alguma coisa, seja a côr, seja a forma so-
zinha e de chegar finalmente a uma reore-
sent'l<'ão literária. Pois a fo,.,.,.,,. rP.nrPsentada 
~ozinha nos conduz à "oubl;ciilade" desta 
forma, e uma m>incha de c/\r isnl~..J:t sPri,t 
aPen;,s um'l manifest:>cão Pron~g;,ndisl,t dela 
nróuria. Uma m>incha de c-/\r tem iá um:t 
forma mais ou menos det~rminad'I. sem ne-
nhuma tend~n<'ia a prouagá·\a. C:tbe agora 
ao ointor d>ir-lhe a form'l deseiada ou con-
cebida 'I fim de arrancá-la de sua forma 
rasual." 
O excelente crítico, meu amigo D'lrio Suro, 
num recente estudo d'l ob1·,t de Flei•chmann. 
se exprime assim: " ... Fleischmann é um 
dêsses pintores oouco numero~os que perma-
neceram próximos dos princíoios de Mon-
drian, conservando ao mPsmo tempo sua pró-
pria personalidade. 1!:le difere totalmente 
de Mondrian por solucionar à sua maneiro 
o problema da forma retangular: em:iuanto 
Mondrian separa o 1·etângulo. Fleischma11n 
o divide. Todos os dois evoluem no mesmo 
uni verso mas com objetivos compl<'tamente 
diferentes ... " ". . Tudo na arte de Flcisch-
mann revela uma intensa prcocupo,iio c-on, 
a divisfio do espaço que pcnnunccc líricn, 
cmboro calculadii. Ê o domínio mutenu\.tico 
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Fritz GLarner, "Pintura relacionada", 1956. 

1 

Fritz Glarner, "Composição", 19(2. 

do espaço, atingido num estado de infalível 
inspiração artística. " 
Depois dêsses construtores de precisão. de 
linhas nítidas e divisões cuidadosamente mo-
duladas, eis THÉODORE BRENSON, cons-
trutor também êl~, mas inebriado de espaços 
indeterminados, de cintilações cristalinas e 
rlc ambiguidades de planos. 
Formado na Itália e mais especialmente na 
França, niio somente novaiorq ueano, mas 
t,,mh6m parisicn,p rlc volta à Paris todos 
o., rino~ J3rcn~o,1 costuma dizer: 
"() hmnr•m podl' lib(•rtar-sC> sômcnlc• quando 
,J,, ~<· iric·umbe a rlar ,, n n·<· ·hC'r. Na pin-
t111 r,, 11 forma pn°!'i1,,1 p,·rrlt'r lllla idl'ntidnrlc, 
r• 11 "~p11ç1, prr·f'Í~;, ,1rlq11i1 il', por dl'lc·r·mina-

Jean X céron, "Com,posição". 

ção, uma identidade. Para exprimir a vida, 
a sua dualidade, as suas pulsações, ritmos, 
re-ocorrenciais exatas, o artista da nossa época 
deveria encontrar, através do seu próprio de-
senvolvimento, o ponto de equilíbrio sensível 
entre a expressão subjetiva e objetiva ...... 
" ... Erguer a pintura no espaço, fixá-la onde 
puder, interpenetrá-la com uma luz que tra-
ga a côr numa nova existência que possa 
revelar sua natureza intima. Interpenetrar 
os espaços; que as formas vivam dentro de 
si; erguer cm espaços que não podem ser 
medidos mas que são, ao ,ncsmo tempo, in· 
dispensáveis, uma par·tc inseparávc I clc•ta 
bôa tela que nós esticamo~, medimos, cal· 
culamos <· prcpa,.:unos, e quC' conhecemos 

Jean Xcéron, '·Composição 
n.0 242", 1937. 

sob todos os seus aspectos .. . •• 
·' . .. Finalmente a luz da noite, as vidas no· 
vas de côrcs novas que cintilam e vh·em 
nos novos espaços de uma arquitetura que 
não está mais fechada. mas sim. que dá 
comunicação €ntre o mundo interio1· e o 
mundo exterior desde que o Gropius nos 
mostrou como a estrutura de aço e de \·id -o. 
acabaram com a parede opaca ..... 
A padc, no refúgio de seu Yasto e acolhedor 
atelier, JE \N XCÉRON pinta t:io infotigà-
vclmentc hoje cm Nova Iorque qu~u1to pm· 
tava cm Paris h:í trinta ::inos. quando t'U 
o conhcci. na ('!)Oca da funda,:10 do $,,lon 
eles Surindépl'ndl'nt~. cio qu,11 ,'.\le foi dut\1111<' 
muito tempo fid ,, glori\lso ,,, p,,:,:it,w. 1foJt', 



Brenso-n, "Composição", 1956. 

Fleischmann, 1956. 

como naquela época, em suas obras cons-
truídas com fôrça e ternura ao mesmo tempo, 
revela-se essa ciência inata das proporções 
e das relações que t estemunha suas origens 
helênicas, qualidades que lhe valeram, há 
muito tempo, a admiração e a amizade dêste 
outro grande heleno Christian Cervos. 
O nome de Xcéron está ligado indissoluvel-
mente à história da Arte Abstrata, não só 
porque êle foi um dos animadores do Mu-
seum of Non-Objective Art de Nova Iorque, 
hoje transformado no Guggenheim Museum, 
mas principalmente por suas obras, onde tô-
das as experiências e investigações da Abs-
tração Pictórica tornaram-se achados de in-
tc,gração no domínio específico da pintura, 

Fleischmann, 1956. 

criando assim uma nova tmdição-abstrata-
As obras ele Xcéron são exemplos impres-
sionantes de uma arte onde o rigor deriva 
naturalmente da extrema sensibilidade e r i-
queza. Não sendo prisioneiro de nenhuma 
doutrina a-priorista, Xcéron é um pintor 
abstrato por excelência, criador de univer-
sos pictóricos extremamente ordenados e me-
didos, sutilmente variados em sua própria 
homogeneidade. Suas transparências e opa-
cidades, seus modos ortogonais e levemente 
oblíquos ao mesmo tempo, obedecem à mais 
sutil das sensibilidades cultivadas por uma 
longa e amorosa experiência da pintura. 
Êsses quatro pintores que eu tive a sorte 
de conhecer ou de rever em Nova Iorque 

Jean Xcéro-n, "Composição 
n.0 300 "', 1947. 
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Theodore B·renson, "Corn.posiç:fo 
n.0 9", 1956. 

e que, graças às nossas afinidades, tornaram-
se meus amigos, possuem êsse traço comum: 
sua arte consciente e afirm11tiva mas que 
não exclui a sensibilidade, não admite o exi-
bicionismo de nenhuma cs9écie de desespêro. 
nem a libertação terapêutica dos complexos, 
cara aos tachistas . Prngressiva. ativn e con-
fiante cm nossa grande época. fértil. cons-
trutiva e científica, confiante no destino de-
miúrgico do homem, o de criar unive,·sos 
perfeitos e válidos em si. esta nrtt' vcrdadei-
rnmente abstrata (pois é rC'sultado do pen-
samento abstrato e utiliza •om('nlt' quali-
dades nbstrata~ puras), incrcv~,-~c por sua 
precisüo, seu ritmo l' sua gt'onwlria, no clima 
ótico da inwusa e dint'\mkn No"a lorqui:-. 
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''Moisés". 

Reis, juízes e profetas 
Agra vadora Els e Saft Theilheimer 

.. Moi.sés roí/ª pela vitória 
contra Amalelc". 

Dois gravadores de coisas. fatos e criaturas 
do Velho Testamento inauguraram a bem di-
zem um período hebráico nas salas do Mu· 
seu de Arte Moderna de São Paulo. Sz na 
segunda quinzena de abril, expôs ali o cé-
lebre gravador Jacob Steinhardt, precedeu-o 
no mesmo local, uma quinzzna antes, a gra-
vadora expressionista Else Saft Theilheimer. 
Essa artista tem comparticipado das Bienais 
de São Paulo, e recentemente foi distinguida 
com um prêmo no Salão do Retrato (no Ibi· 
rapuera) . Suas gravuras têm valor desigual: 
algumas, como A Criação, Moisés. Ruth e 
Booz são muito boas. Geralmente a grava· 
dora vinca de modo periférico e hirto as fi· 
guras e destaca-as entre claros·escuros. O 
efeito é estático, não de criaturas , •ivas. 
atuais, mas como que petrificadas em texto 
arcaico, com uma apresentação rude e propo· 
sitalmente obsoleta. de maneira oposta às ilu-
minuras cristãs medievais. 
Else Safl Theílhcimer não se interessa pcb 
perspectiva, pelos planos: o trabalho chapa· 
do tem mero efeito lienar, bnstante duro. dC' 
imag:ns toscns. quase mutiladas pelos $1.'<:uloo 
Dt'ccrto C'S"a ddormaçüo é proposit,11. d,ll ~ua 



"Ruth". 

boa classe artística e artesanal muitas vêzes 
conseguida. Sem dúvida a fatura se quer 
ater aos textos bíblicos, conservar-lhes a ex-
pressão arcaica. 
Há no conjunto uma programação visando 
sintetizar textos do Gênesis, do :txodo, dos 
Números, do Deuteronômio, dos Reis, dos 
Juízes e dos profetas, bem como episódios das 
Crônicas. 
Fastos hebráicos, dos diversos períodos, são 
evocados em sínteses que registram momen-
tos essenciais, como a história de Absalão, tre-
chos do Livro de Ester, atos e gestos de Saul, 
vitórias de Josué, etc. As criaturas femininas, 
Agar, Sara, Dalila, Debora, Ruth, Ester, Abi-
gail e outras tantas que inspirariam poetas, 
dramaturgos e pintores, são evocadas nessas 
xilogravuras. Else Saft Theilheimer, gravando 
os fastos de Israel pôs nas cenas que evocou 
um traço de oráculo. Por isso suas gravuras 
propendem voluntàriamente para uma com-
posição severa de holocausto, equidistante do 
anátema e do hosana. É uma síntese gráfica 
das Crônicas, parecem letras capitulares pa-
ra a abertura de capítulos como frisos para 
os primeiros versículos. 
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"David e o Rei Saul"'. 



Johmm Giitlich, •• J»verno ... 

o expressionista 

Johann Gütlich, "Auto-Retrato" . 

Johann Giitlich 

Quando de sua primeira exposição em São 
Paulo, Johann Gütlich apresentou copioso 
acêrvo com duas constantes superpostas empi-
ricamente: no desenho era discípulo intuído 
de Permeke e nas côres de largas pinceladas 
e também às vêzes nos temas era fogoroso 
adepto de Vlaminck. Resultou dessa fatura 
hirta, quaEe oblíqua. com grandes zonas de 
treva e largos laivos de côres escuras, pardas, 
bem flamengas, um expressionismo adapta· 

do não só à figura como à paisagem. 
Holandês de boina e catadura boêmia, não 
dispondo na Europa - que percorreu a pé 
desde o setentrião até ao meio-dia - de ate-
liê fixo e sim de barracas de zíngaroE, era 
natural que se inserisse na pintura de tes· 

temunho de arrabaldes e subúrbios de cida-
de e registrasse fisionomias e corpos plebeus 
batidos por grandes sóis semanais ou sumi-
dos em sombras noturnas de botequins, esta-
lagens, postigos e corredores. 
Amou também as paisag~ns claras. tipicam('n· 
te n1r(l iS, ('Om boi~ plácidos como o..-. pinta· 
dos por Lasar Sl'ga\l. ponSm de cÕn'~ mais 
viokntas dos que os ver1ks t' os pardos d.1;. 
rôn.-~ fn11p,•s <k Fhi,·io eh- ('.1rn1lho 



Johann Gütlich, "Inverno··. 

Já as figuras humanas eram urbanas, de bair-
ros pobres; mendigos hirsutos, anciãs paca-
tas., tipos de uma galeria do cotidiano . Bom 
holandês. Gütlich serve em suas telas sua 
vocação cálida de pintor figurativo, mas cujo 

expressionismo não é nórdico e sim bem me-

ridional; pois o expressionismo nórdico é 
crítico e de modulação gráfica, ao passo que 
o seu parece colhido em vasilhame francês, 
principalmente nas latas de tinta e nas bisna-
gas de Vlaminck engrossadas com terras bem 
telúricas e outonos bem grumosos. Na pre-
sente exposição que se realizava no Museu de 
Arte Moderna de São Paulo se nota que Jo-
hann Gütlich insiste no temário humano e 
na paisagem, no tratamento expressionista; 
mas mudou bastante quanto à fatura e a 

composição naquilo em que elas estão ads-
tritas à matéria e aos valores cromáticos. 
Despojou-se do episódio narrativo, da plura-

lidade de figuras, do aspecto monumental 
dos motivos. Reduziu o contexto humano a 

unidades mais sóbrias, porém ainda no pri-
meiro plano, em vizinhança aflitiva com o 
<!bservador. Imperam ainda zonas compactas 
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Johann Güt!ich, "Sergio Cardoso como "Esópo"'. 

de escuridão, como fundos de tela de sabor 
clássico flamengo e da Flandres. Pode-se di-
zer que já adquiriu uma prudente maturi-
dade. Aperfeiçoou sensivelmente os valores 
em função do tratamento da matéria. Mas 
não evoluiu para o lado de pesquisas nem 
de experiências. É o mesmo expressionista 

cumprindo tarefas com uma disciplina de obs-
t inação. Nas figuras humanas segue a linha 
despojada e rude de Permeke; nas paisa-
gens ainda se atola nas estradas hibernais de 
Vlaminck . Tudo resultado de uma índole 
violenta, onde há uma sinceridade de instin-
to que é a sua dicção forte, populista, de fi-
gurativo pertinaz. 
Estudou na Academia de Arte de Roterdão, 
desde 1935 até 1940. Expôs em 1943 e 1944 
no Museu Booymans daquela cidade. Seus 
trabalhos figuram em coleções de Haia, Gro-

ningen e Roterdão. Sua primeira exposição 
em São Paulo foi em 1953. com nada menos 

de cinquenta telas: 1 aquarela, 10 desenhos, 
12 guaches e 27 telas. 
O acêrvo da atual ,•xposição é de diversos 
períodos, inclusive da fase européia mas 

apresenta diversos trabalhos realizados em 
São Paulo. 
.. Aliam às formas rudes possantes um colori-
do pesado, de afirmação humana, telúrica e 
até mesmo cósmica. Seu expressionismo ten-

de a expressar a vida no seu complexo de 
alegria e luta, tenacidade na conquista da 
terra, no domínio do mar, na resistência aos 
fenômenos da natureza. É a pintura de um 
homem solidamente fincado no solo, braços 
abertos para o seu mundo·• afirma não sem 

razão um trecho de apresentação crítica de 
sua exposição em outubro de 1953. 
Cumpre dizer que ês~e pintor de paisagens 
hibernais e de camponeses da Flandres se 
aclimatou bem em São Paulo mas conserva 

como num passaporte com visa de entrada 
quase todos os atributos com quê aqui apor-
tou. Pois já vinha com a sua personalidade 
implícita. Ainda no Brasil continua a ser 
um flamengo que trouicc pnra c,í a sua nwn-
sagem individual e a escola, de cujn trin-
dade - Smcl, van den Bcrghc e Pt'nnckc 
se fê-z conscientcmcnlc ou não o represt'nlan-
lc ;iqui nos trópirn~. 



Madim10 Tomei, •• Docas de Santos". 

Madiano Tomei, "Passagem ferroviá1·ia". 

Um • • pa1sag1sta urbano 
Madiano Tomei 

Conquanto na cxpos1çao recente de Madiano 
Tomei no Instituto dos Arquitetos haja na-
turezas modas, trabalhos de ilustração ver-
~{,til ainda, niio resta dúvida que se fixou na 
pahagem atingindo uma expressão próxima 
rl:i objetividade direta. Nüo vamos censurá-
lo por temar em ser fidedigno na captação 
dr, paisagem ui·bana como se lutass<' para 
con,.c·guir 1·m clc•scnho e c•m efeito óptico o 
resultado dl' uma máquina fotogrúfica; pois 
o ,,u r ;,liRrnc, conqu;mto n•nouse na firleli-
dr,dc c-strulural e· esp;1c·ial tem o mé•rito de 
11rn11 1;1•nst lJ11idrodt• oulo1w1da pl'IO~ c•nlrelon•1 
,, r,el11s 11,,m,,ft, lir-m como p la almosf<'ra ge· 
,ai, hr,r{irlr, ,, 111tí&t1ca. 

tste jovem italiano de Milão, filho de artista 
restaurador de telas e retábulos de igrejas 
da Bélgica. já chegou ao Brasil com um 
curriculum vitae denunciando certa precoci-
dade: expusera cm Lucca, Bruxelas, Haia e 
Paris. Vindo ao Brasil com uma bôlsa de 
estudos do govêrno belga, radicou-se cm São 
Paulo. Quando de sua primeira exposição. a 
lente crítica fàcilmentc di~cernia um talento 
,i procura de• fixação, correndo o perigo do 
c•cletismo com disfarct>s d<.' vir! uosismo prc-
m.iluro. 
De fato, or.t pintava assuntos que p,u-<.'ciam 
ilustrações rle contos e c;ipas de revistas frí-

volas, ora apresentava telas de escalação di-
versa, desde a natureza morta até ao impres-
sionismo urbano ainda academizado. Mas se 
entrevia nessas variações e alternativas certa 
pesquisa formal, com evasões às vézes para 
o surrealismo; mas as técnicas eram dispares 
e fe estorvavam. 
Agora, após trabalhar sossegadamente em seu 
ateliê atulhado de telas de tódas as fases, 
Madiano Tomei trasladou para a sua s~gun-
da exposição um lote de trabalhos que a crí-
tica pôde analisar no Instituto dos Arquite-
tos. Nota-se ponderação, com tendência di-
dática nalgumas naturezas mortas e preocu-
pação não mais pelo só assunto e sim tam-
bém pela matéria. \ bandonou a versatilida-
de romãntica do poliglotismo plástico para 
alcançar uma expressão de r2alismo urb, no. 
Realismo urbano preferencial. pois Madiano 
Tomei insiste em temas de trechos ferroviá-
rios, parques cer.trais, ruas e esquinas do La-
vapés. perspectivas do cais do pôrto de San-
tos. Colhe e registra êsscs aspectos ainda sem 
uma deformação sensível, optando mais pela 
análise pormenorizada do que pela síntese 
moderna; a realidade pormenorizada a ·rai-o 
devido talvez a uma consciência artesanal de 
reportagem clirata. Quer pôr a sua pintura 
a serviço da arte figurativa, principalmente 
da obra construtiva do homem. da fisionomia 
tentacular das cidades. Êsse realismo de ob-
jetividade verossímil vale por um esfôrço de 
procuras de soluções, tanto que a sua fatura 
já está adquirindo um estilo. É um paisagista 
querendo estruturar pormenores e valorizá-
los. 
Quanto às figuras humanas, se certas telas 
como Aurora descendem de um pós-cubismo, 
já outras como O Café na hora de fechar 
ainda são de índole impressionista. Fácil é 
discernir momentos melhores de realização 
como trabalho na tela O Manequim cansa.do, 
decerto o seu melhor trabalho em pauta opos-
ta à minúcia fotográfica elas paisagens ur-
banas. 

* No mai, das vêzes, quando a crítica faz res-
trições categóricas ao realismo, não assume 
essa atitude por apoiar apenas outras cor-
rentes e achar que a paisagem, a exatidão 
reminiscente estejam ccndenadas como um 
fenômeno já exausto de iteração. É, antes. 
po1·que o realismo com sentido fotográfico já 
foi ultrapassado pelos paisagistas modernos. 
Lembremo-nos que foi de paisagens solitárias 
e ermas que De Chirico ex traiu a sua pintu-
ra metafísica. O próprio Madiano Tomei, que 
estudou em Milão, sabe como certos fi!!ura-
tivos adiantadíssimos, um Pompeo Borra, 
um Domenico Cantatore, um Bruno Cassina-
ri e um Ernesto Trecar.ni, gante cujas ex-
posições deve ter \'isto naquela cidade, tra-
tavam e tratam a figura humana e a paisa-
gem. 
Há que não ter mêdo de deformar; aouilo 
que a crítica vê em Borra, em Cantatore, Cas-
sinari e Trecanni. pintores de idades diver-
sas, aquilo oue a crítica elogia em suas telas 
não é a exatidão fotográfica das caval~adas de 
Borra, das mulheres de cabelos soltos de 
Cantatore, das mulheres de Roncoferrari. das 
nescadoras e das camponesas de Trtcanni. 
É, pelo contrário, o pader de ex•rair desse; 
motivos objetivos deformacões plásticas. que 
sigrifioucm criações, interpretacõM oessoais. 
sensibilidade nova pernnte a realidade. Tre-
canni, oor <.'xemolo. quer conseeuir atrav6s do 
realismo um;i linguagem mais chã ainda. uin.:1 
inteligibilidade mais fácil. E isso atra,·és não 
do transoortc fidedigno do cotidi.ino m;is atra-
vés de umo superação obtida pela t,,ns..io da,, 
formas l' d:is côres e a descoberta d, uma 
dramatici lade arti~tica ,, náo retórica. e mui-
to menos de reportag,•m. i;; de,s;i l'Oncilia.;:ào 
l.'ntre o foto que se ;ipl'l'S<'nta ao d,'s~nho. ,i 
pinlurn. ,\ ~rnvaçào l' a mdamorfos<' artísti-
ca compat,v<•l qt1e po,kra sobn'\'i,·,•r o 1·,•a\is-
mo. a pnisa):l'lll Do l'<)nlt'.trio s,•1.1 pun, 
:ll',;n·o d<• ill'raçào 
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Madiano Tomei. "R11a Lavapés". Madiano Tomei, "R11a Lavapés". 

Ma.diana Tomei, "Brás" . M adi ano Tomei, "" Portão do Brás''. 
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Busto de Carlos VII. 

A casa de Joana ll'Arc em Do-mrémy. 

A Donzela de Domrémy 

Vem a propósito falar-se de Joana d'Arc, pois 
que recentemente se comemorou o quinto 
centenário do processo de sua reabilitação, 
Entre as comemorações constou uma exposi-
ção realizada no Palácio de Rohan. 
Viam-se ali as cartas escritas pela quase anal-
fal:eta donzela de Orléans, sua armadura gen-
til envelhecida pelos séculos e ainda com as 
marcas das lutas; sua espada de heroína, o 
cálice de Saint-Rémi que servia na missa 
da rngração dos reis de França; numerosos 
dccumentos históricos, além de telas e escul-
turas famosas. Tudo reconstituindo em sínte-
ses idôneas a história da rapariga de Dom-
rémy durante o seu tempo. Uma série de 
tapeçarias ilustram as principais fases da sua 
curta vida, principalmente sua infancia, sua 
missão, a libertacão de Orléans, o coroamento 
do rei, a sua m~rte na fogueira de Ruão. 
Nascida em janeiro de 1412, a aldeã de Dom-
rémy viveu no vale do Mose até a idade de 
treze anos; ainda existe sua casa rodeada por 
frondosas árvores e transformada hoje numa 
e~pécie de tabernáculo cívico não só da Lore-
na do Barrois como de toda a área do Vau-
couleurs e, portanto, da França. Quasi todo o 
l<•rritório nacional estava devastado pela 
Guerra dos Cem Anos e ocuparia pelos in· 
glí·st,s. 
A jov1•m :ilcl1·ii pnssou subitamente a ouvi, 
vozr·~ ,. ap,·loH mi111l•1 iosos qu,, ela dizia ser 
d· Sunfft C:Jl1trin;~ 1· de· Santa Murgaridu, 

bem como do arcanjo São Miguel induzindo-a 
a ir a Chinon, onde residia o Delfim de Fran-
ça rodeado por alguns vassalos fiéis. 
Joana dirigiu-se para lá, deu conhecimento 
ao futuro Carlos VII de sua missão e já no 
ano de 1429 libertava Orléans. Após a sa· 
gração do rei na catedral do Reins, ela pros-
seguiu na campanha de libertação do territó· 
rio até 1430, data de sua captura em Com· 
piégne. Trazida a Ruão, alí foi julgada, con-
denada à morte e queimada viva no dia 30 
de maio de 1431 na praça do Mercado Ve· 
lho. Tinha apenas dezenove anos ... 
Seu processo foi revisto em 1456 e a Igreja 
proclamou então a sua reabilitação . Reabi· 
litação essa formal e apenas romântica até 
1920 quando então foi canonizada, fazendo-se 
uma justiça de ordem não só temporal como 
nacional e universal. 
Evidentemente a vida, as façanhas e a mis· 
~ão dessa aldeã que se apresentou na Tur-
rena como enviada de arcanjos e santas para 
libertar o solo francês do invasor britânico 
tem dado ensejo a poemas, dramas, quadros, 
escu I turas e tapeçarias de alto valor. 
Se na fase aguda da campanha ingLêses e 
burguinhões quando a aprisionaram a fizeram 
pa~sar por feiticeira, a julgaram e a conde· 
naram, sua vida e sua morte ofereceu e ofe· 
recerá permanentemente motivos g1·andio.sos 
para lemas de primeira grandeza cm litera-
tura e artes plásticas. Cond~nada pelo bispo 

de Beauvais, criatura do rei Henrique V da 
Inglaterra, não foi possível a lenda trans· 
formá-la numa feiticeira. Agora, mais de cin-
co séculos passados, a donzela de 19 anos 
tem sua côrte póstuma em Orléans, perten-
ce à fímbria sacrosanta das heroínas e das 
santas ,e a exposição de Palácio de Rohan 
tem o dom de ativar a sua lenda e a sua 
história. Lenda quanto à efusão poética que 
emana do fato de um aldeã do fundo da Lo· 
rena, dos páramos de Vaucouleurs, vestir a 
armadura dos cavaleiros e restaurar um reino 
e uma dinastia . E veracidade histórica, atra· 
vés da campanha desde a Turrena até à zona 
anglo-burguinhã, com a tomada de diversas 
ddades . E condição humana, destruindo a 
lenda com seu julgamento, com sua morte 
numa fogueira. Entre os quadros apresenta-
dos na ex posição comemorativa do quinto cen· 
tenár;o de sua reabilitação i,>ela Igreja. há que 
mencionar o quadro de Ingres. A heroína 
rente do altar, junto do cálice, da patena. do 
cibório, da coroa e do retábulo. Ao lado, em 
baixo, o seu guante e a sua viseira. A espa-
da lá está também. esguia, feminina. briosa 
em seu aço meridional com a ponta cravada 
numa flor de !is. Vê·se também o busto d<' 
Carlos VII, o retrato de Dunois (feito por 
um aluno da Escola de 'I urrcna l . E o caSl'O 
de fen-o. rodeado de przgos. qut' llw ~-obri::1 
n cabeça como umu cabdcirn inl'and('S('<.'l\t<! 
de enviada do Graal. .. 
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A espada e relíquias de Joana D'Arc. 

lngres, .. Joana D' Are ... 

O casco de Joana D1 Arc. 

Retrato d.e Dunois ( Escola de Turrena) . 
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chão das doze tribos o 
o gravador Jacob Steinhardt 

O gravador J acob Steinhardt (que na Bie-
nal passada obteve o primeiro prêmio inter-
nacional de gravura entre c-0ncorrentes de 
grande categoria) expôs agora na última 
quinzena de março, no Museu de Arte Mo-
derna de São Paulo, trabalhos em côr. Aliás, 
seu tirocínio vem de longe e de grandes 
centros; antigo pintor, conhecido como um 
dos fundadores do grupo Die Petetiker, faz 
tempo que ainda em Berlim abandonou a 
pintura para ficar adstrito às disciplinas grá-
ficas em que adquiriu excelente dexteridade, 
sendo hoje em dia considerado um mestre; 
principalmente pela maneira sutil, quase va-
porosa, com que impregna de côr suas xilo-
gravuras, criando verdadeiras atmosferas 
fluídicas. 
Radicado em Israel desde 1932, atual diretor 
da Escola de Belas Artes de sua nova pá-
tria, expôs assuntos da antiga e permanente 
Palestina. O casario conglomerado, de par a-
des de pedra árida, a falta de vegetação, o 
aspect-0 despojado das ruelas e ladeiras, tudo 
isso dá a antigas cidades semelhanças com 
alcovas. Desenha no suporte ingrato a es-
ll utura minuciosa do chão, das muralhas, das 
torres e das congostas. Lança laivos de cro-
matismo profético no céu suprajacente, estira 
nuv(•ns por sôhre montanhas, escava profun-
do~ valc·s, obliqu,, abas áridas de montanhas, 
l1•1to~ qua~e <'nxuloH ele torrentes. 
Huínas, nqUl'Clutos, paragens que lembram o 
Cr, ride· 11,·rmon, a g1•0,1rafia d' Sao João 

d' Acre, o Anti-Líbano, as orlas do Mar Mor-
to, emergem ou avançam dessas grâvu1·as 
coloridas com efeitos topográficos de resulta-
do severo. O chão raso ou os altos cumes, as 
extensas planícies de Samararia ou os aci-
dentes bucólicos da Galiléia têm aquêle sen-
tido provecto de chão e de altitude pisados 
pelos deEcendentes de Zabulon e Manassés, 
Efraim e Judá. 
É a marca artística e neutra de um Israel 
milenar e genuíno, de bem antes dos mu-
çulmanos, de bem antes da Palestina ter sido 
província turca e de haver atraído os cru-
zados de Godofredo e de Ricardo. É o chão 
hebráico bem específico, mas sem criaturas, 
sem os heróis, sem os profetas, sem os juí-
zes e sem os reis, antes talvez de ser, Terra 
da Promissão. 
Conforme logo se depreende, Jacob Steinhardt 
é um artista consumado da terra, com um 
senso diferente da paisagem. Não apresenta 
da Palestina a sua legenda humana e sobre-
natural, mas apenas aquela presença telúrica 
de pedaço da Ásia rente ao Mediterrâneo e 
transformado €m sarça ardente. E isso com 
um poder de alto e baixo relêvo, de extensão 
desolada, como molde de cratera de milagres 
cujo efeito, sendo rudemente poético não é 
panteíslico. Reconh~ce-sc na paisagem a his-
tória e a lenda, o Talmud e a atmosfera de 
mosaísmo. Naquelas côres vibram versículos 
e salmos, imprecações e anátemas, o jejum 
e a devastação, mas nunca as sombras de hor· 

tos, os perfumes e as côres das figueiras, dos 
trigais, das oliveiras e das romãzeiras. 
Em vão procuramos colônias agrícolas. ten-
das de acampamentos, atalhos de rebanhos e 
de nômades. Só irrompe a geografia rrúlenar, 
com seu silêncio ecológico e eloquente de 
eterna presença adusta. Não se entrevêem 
as estações, não persiste ali a primavera can-
tada por David. Só uma geografia rrúlenar. 
onde as côres, são sempre minerais, com re-
vei,beros fulgurantes. Jacob Steinhardt não 
se interessa por uma programação apologé-
tica da nova Israel, nãol faz nada que se as-
semelhe a cartaz turístico, a mural de efeito 
oficioso, como vemos por exemplo em Bue-
nos Aires no Teatro Popular Judeu IFT. Seu 
intento nestas gravuras austeras não se asse-
melha ao intent-0 painelístico de Julio Bar-
ragán, Marina Bengochea, Andrés Calabrese. 
Jorge Gnecco, Luís Pellegrini, Eolo Pons e 
oufros que Carlos Giambiaggi reuniu para 
aquela experiência plástica de caráter cole· 
tivo. O intento de Jacob Steinhardt é outro: 
gravar o chão das doze tribos prometido por 
Jeová a Abraão, Isaac e Jacó, para lá da 
terra dos amoreus. Dir-se-ia que Jacob Stein-
hardt gravou naquele punhado de terra do 
vale de Eshcol para lá de Kadesh-Barnea. 
Nessas gravuras há uma voz em potencial que 
pode mas não quer dizer: "Eis que Jeon1. 
teu Deus, te entregou a terra; sob.? e toma 
posse dela; não temas nem te assustt's E 
terra boa a que Jeová no.;,so D('us nos est;.i 
dando". 
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Constantin Brancusi 
J osé Geraldo Vie ira 

Faleceu a 16 de março, de madrugada, em 
seu ateliê do Imcasse Ronsin em Vaugirad, 
o escultor Const~ntin Brancusi. Já estava 
com oitenta e um anos de idade e sua última 
exposição de ressôo universal foi em 1955, no 
Museu The Solomon R. Guggenheim. 
Positivamente um dos maiores escultores de 
todos os tempos. quanto mais Brancusi en· 
vclhecia corporalmente mais novo permane· 
eia nas mãos e no espírito. Nasceu em 1876 
em Petsani, aldeia rumáica dependurada num 
dos flancos dos Carpatos. Descendente de 
nobre família rural - cuja obstinação sólida 
e imtintiva conservou sempre até nos meios 
ccsmopolitas segundo acentua tão bem R. V. 
Gindestael - partiu ainda menino para ma-
tricular-se na Escola de Belas Artes e Ofícios 
de Craiova, indo mais tarde, na juventude 
;::ara Bucaraste cuja Escola de Belas Arte; 
cursou. 
Já se achava senhor de tôdas as técnicas ar-
tesanais, inclusive a talha direta, quando che-
gou a Paris em 1904 e se matriculou na Es-
cola de Belas Artes. Aluno do profess01 
Mercier, esteve praticando também algum 
tempo com o velho Rodin. Mas logo deixou 
aquêle ateliê vulcânico de lavas brancas e 
que tanto admirava, explicando de maneira 
muito simples : "Nada pode crescer direito 
debaixo das grandes árvores ...... 
Suas obras da juventude, O Sal da Terra, O 
Beijo e A Oração, constituem hoje o que re· 
trospectivamente se pode chamar o seu ciclo 
rumáico que se int:orrompe em 1908 para dar 
lugar a uma revolução plástica na escultura. 
Evitando a vaidade e o virtuosismo da ite. 
ração. da cópia e da analogia, da carne viva 
retorcida em monumentos retóricos, tratou de 
reconduzir a escultura para a realidade da 
matéria dir;,ta. 
De então para cá até morrer no m1c10 da 
primavera de 1957, realizou e multiplicou o 
ieu mundo plástico e poético, com uma re-
gularidade extraordinária, onde os problemas 
da idéia se coaptavam aos da forma através 
duma produção cujo cunho era o ascetismo. 
Lançou-se desde cedo na talha direta, crian-
do formas arquetípicas como Adão e Eva, 
Sócrates, O Filho Pródigo, A Feiticeira, no 
período entre 1921 e 1924. Daí por diante 
;::assou a atacar a pedra e o mármore, .. pers-
crutando a substância", em unidades como 
Cariátide e O Rei dos Reis. Fêz da sua es-
cultura uma •• fonte de luz e de espiritualida-
de .. , passou concomitantemente a lavrar a 
madeira, a servir-se do metal, do bronze, do 
cobre polido, até infundir-lhes um reverbero 
sui r1eneris. 
Trabalhando primeiro na escultura fecha:Ia 
e macica em obras que tantos escultores ain-
da imitam hoje em dia, atingiu mais tarde 
ritmos espacio-dinâmicos. Insistiu mais, e 
sempre foi mais imitado nas fases de peças 
rcliças e quase angélicas dos ovoides, como 
em O Recém-nascido, Cabeça de Criança, 
Pássarc no Espaço e Narciso. 
Há que acentuar ainda o período antropomór-
fico de temas como Princesa X e Mademoi-
seUe Pogany. Seus mais recentes trabalhos, 
A Coluna Infinita., Leda, O Mílcigre, O Pei-
xe, A Foca Branca e A Tartaruga alada, cons-
tituem um ápice, um apogeu, conquanto rea-
lizados já entre a idade madura e a vdhice. 
Hoje que se ausentou para sempre do per+ 
metro confuso e cálido do seu atel iê do !m-
pa~se Rcnsin, deixou ali, no chão, nas pa-
redc:s, nas prateleiras e nos armanos um 
mundo de formas puras, de aves do Éden, 
de galaxias caídas. E entre elas !,e podem 

.. 
Constantin Brancusi, "Cabeça". Madeira. Coleção YolawI.a, Penteado 
.1Watarazzo, Foto: Solomon R. Guggenheim M1iseum. 

ver os estudos de O Rei dos Reis, para cuja 
côrte subiu sua alma como aquêle Pássaro 
Rumo ao Espaço. 
Quando Constantino Brancusi chegou a Pa-
r is, vindo da Rumania, e principiou a tra· 
balhar no ateliê de Rodin, a escultura do 
século XIX tinha atingido o máximo da ex-
pressão antropomórfica e zoomórfica através 
de sete grandes escultores: J ?an-Léo Gérôme, 
Jean Baptiste Carpeaux, Antoin e-Louis 
Barye, Auguste Rodin, Lord Leighton, Ccns-
tantin Munier e Aristide Maillol. E algo novo, 
diferent?, surgia com Jacob Epstein. 
O que teria salvo Brancusi do redemoinho ro· 
mântico.sirnbolista de Rodin? Evidentemente 
foi a sua amizade com três figuras de men· 
talidade revolucionária : Erik Satie, Marcel 
Duchamp e, principalmente, Modigliani. Êsses 
três serviam de válvulas de manômetro para 
que Brancusi descarregasse os eflúvios ema· 
nados das barbaças profeticas de Rodin. 
Metido bem cedo no mundo maciço e dinâ-
mico da escultura, achou caminhos da mais 
diversa inadiação. Mas trazia consigo uma 
índole de prudência, mercê da qual soube 
esgueirar-se entre os cavaleiros de Gérôme, 
os novos Ugolinos de Carpeaux, as feras in-
dománis de Barye, o victorhugoísmo de Ro-
din, os atletas de Lorde Lcighton, os cam~ 

poneses il"acundos de Meunier, os torsos ten-
tadores de Maillo!, as madonas góticas de 
Epstein. 
Diz muito bem Michel Seuphor que a es-
cultura deve ser uma arte lenta, me:lida e 
voluntária, que e xige preci~ão e uma certa 
modéstia artesanal. 
Que o "panache .. , o brio e todo e qualquer 
' ' trucage .. para embair o olhar são incompa· 
tíveis com a sua nudez. 
De fato, a índole ascética de Brancusi. vin::lo 
dum meio bizantino ortodoxo, o fêz refugar 
aquêles mestres e procurar uma nobreza de 
criação partindo duma pobreza quase fran-
ciscana de intentos comedidos, puros e hu· 
mildes. 
Optou, pois, por uma forma aparentemente 
primária ou melhor primitiva. de nascimento 
das coisas, de infância quase uterina aindn 
de morfologia embrionária. 
A forma nascente, o movimento plaoenlar, 
pm:ril, mal desligado ainda do rega<;o. Algo 
assim como o feto humano no dia do 11<1s~i-
mcnto, do olho de águn ainda na nasc-<:>nlc. 
Retirou das madres pur;1s p tE>lurirns, for-
mas de ovos. de botões, de lingua!{t'm oindn 
gnômica, inor!iculada. em t:'~l:1do dt' inocênl'in 
Essa verdad~ da forma nnsct'nlc, sugt'rida 
;1pcnas, apresentada iinks dn conspurc-a.;úo 
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com o mundo, com as escolas, com a itera-
ção, foi sempre o seu cuidado. 
Por isso sua escultura é um início diferente, 
uma arte eurística que não busca a invenção 
disparatada, o arroubo barroco, o virtuosis-
mo paroxístico. 
E quz foi que principiou a apresentar o es-
cultor nesses seus viveiros de pedras bran-
ca~ como pombas ele mármore, intatos como 
h6~tia~, ou de madeiras extraídas de selvas do 
F .. de:n? 
IIojr•, ,,m meio i1 escultura moderna variadís-
9im1.1 (que• ij(• tem que cl1.1sslficar como fecha-

da, maciça, aberta, espacial, espacio-dinâ-
mica) quem conhece o surrealismo balbu-
ciante de poesia de J ean Arp achará decerto 
que imitaram Arp artistas da categoria de Gi-
glioli. Béothy, Lipsi e Vitullo. Imitaram Arp, 
mesmo quando queriam seguir as formas re-
catadas, virginais de Brancusi. E ao se ver 
um torso incompleto mas harmonioso de An-
dré Bloc ou de Viani, a gente se lembra 
sempre de Jean Arp, pois difícil é retroagir 
para aquela pureza fundamental e hígid.-i 
Brancusi. 
Este, não pode ser comparado a ninguém, 

Constantin Brancttsi, ''O Recém-Nascido", 
marfim, 1915; Coleção Arensberg. Foto: 
Philadelphia Mttsettm of Art. 

Constantin Brancusi, .. Cabeça .. , madeira. Co. 
leção de Yolanda Penteado Matara::zo. Foto: 
Oliver Bakes, Ne-w York. 

nem mesmo ao Henri L:rnrens da fase pós-
cubista. Permanece intato. não conseguem 
nem mesmo uma Cleo Hertwig e um An-
thoons, um Henri Puvrez, aquela imaculada 
emanação quase sobrenatural qu.:! residenas 
peças de Brancusi. 
O mundo da escultura pode ser considerado 
um circo a rodar com cavalos de pau e 
crianças de carne, segundo a imagem de Seu· 
phor. Mas é também um dL'<ialo d., t>rk-<\ 
br(l(' macroscópico, ond~ os Qub.ot,'s d..-
Adams e Giacometti, as ra1tes florl'~tais d,, 
Gcrmaine Richier e Coutil'i<'l' se entrd:11;.1m 



Co11siantin Brancusi, ··Leda··. Marfim com base: coleção do "The 
Art J11stitute of Chicago··. Foto: Solomon R. Guggenheim Musem11. 

com os reis marsupiais de Henry Moore, as 
estátuas jac.ntes de Brenninger, as conste-
lações tentaculares de Calder, os jazigos irõ-
nicos de Georges Adams, a cavalaria briosa da 
Marino Marini, os monstros dóceis de Min-
guzzi, os blocos alfandegários de Wotruba, os 
totems de Lipchitz, ou touros de Cristino Mal-
lo, os potros de Probst, os grupos caminhantes 
de Kenneth Armitage, as gotas de chumbo 
derretido em lágrimas e sangue de Reg Bu-
tler. os ferros da oficina atacadista ele Lynn 
Chadwick. 
De raro em raro os olhos s? detêm em formas 
resultantes da técnica mais avançada dum 
Naum Gabo ou dum Pevsner e se conven-
cem daquela necessidade para o e~cultor de 
fazer arte lenta, medida e voluntária,- que 
exige precisão e modéstia artesanal. 
Ora, atualmente a escultura de vanguarda 
sem ímpeto expressionista mas com poder 
virtual de dinamismo e estática, está aban-
donando o ateliê e transferindo-se para ofi-
cinas eletricas, para verdadeiras usinas de 
forjas, a fim de extrair peças equilibradas 
e finas de geometria espacio-dinâmica que 
obtém no ar uma inclusão ele beleza. Ao pas. 
so qu? no labor digital de Brancusi não se 
nota a máquina o tôrno. o perfurador, a sol-
da, correspondentes ao artesanato técnico 
moderno. Notam-se as mãos e, como que, o 
hálito criador. 
Não foram os críticos que perceberam as cria-
ções de Gênese de Constantin Brancu-i. Fo-
ram os amadores, os intuitivos, que viram na 
placidez de certas formas (repito) embrioná-
rias um discreto encantamento, o fascínio 
simbolista quase ainda de Jean Arp mas já 
recuado para um primitivismo de inocência 
criada, quase fluídica, ao mesmo tempo de. 
sabrochar a síntese, abrir de sepalas e de 
<1sas e cristalização sobrenatural. 
s~ encararmos com frieza proposital de elas· 
~ificador a obra de Brancusi, esquecmdo 
aquéles se assemelham ele longe à sua ma-
neira, os di~cípulos idôneos ou os imitadores 
complexados, se esquecermos Vianí Puvrez, 
B&othy, Lipsi, Giglioli, Bloc, Vitullo, e An-
thoons, temos que situá-lo apenas entre Henri 
Laurens e Pev ncr. E então verificaremos 
que éle produziu uma escultura sensitiva cm 

têrmos de puro interêssc estético. Não vemos 
um técnico de braços arregaçados rente a 
bancas e fornos de oficina, entre soldas e in-
terruptores; vemos um artista clássico, de 
mãos nuas querendo e conseguindo extrema 
simplificação da forma, sublimação do mate-
rial e do ritmo. Aquilo que tão bem definiu 
Paul Morand ao dizer nas Brumer GalJeries 
diante dum mármore que parecia uma flor 
fechada, uma pomba dormindo ou um ombro 
de arcanjo: "Chegou ao polo extremo, onde 
só paira a pureza. A satisfação que experi-
mentamos diante da sua arte é de uma qua-
lidade tão imaterial que não a sentimos pe-
los sentidos mas só pelo espírito". 
De fato, mesmo diante da peça híbrida O 
Chefe, com seu considerável sen~o de hu-
mor já observado por Lincoln Rothschild, 
a reminiscência da escultura dos negros afri-
canos não lhe confere um ar hirsuto de ído-
lo. -Pois não é só a cabeça do Chefe que 
empolga como algo retirado das águas do 
Congo; é também a madeira em traves su-
perpostas, horizontais, que deixam de agir 
como suporte para se sublimarem em celu-
lose telúrica, com a fôrça potencial das sel-
vas. 
O afã artístico de Brancusi difere da inten-
ção de harmonia episódica de Henri Laurens 
e não padece de proveniência de oficina que 
carimba todos os cristais formidáveis ele Pevs-
ner. O que prevalece na sua escultura ma-
ciça é a !.vesa resultante, mesmo em blocos 
pesados, do tratamento poético, quase litúrgi-
co da "superfície··. Há ali uma desteridade 
digital, de Criador que cria com afago e ter-
nura. 
Essa maneira sui generis de colocar por exem-
plo aquela cabeça que está na coleção de Da. 
Yolanda Matarazzo em cima dum pedestal 
de macieira como coi.sa decepada, como cabe-
ça de martir, o contraste da alvura da cabe-
Çl exangue com a superfície da ara de fibra 
de tronco, cria uma lei estética de gravidade. 
Aquêle mármore O Recém-nascido. da cole· 
ção Arensberg, tem o mistério vitelino do 
ovo que se vai desenvolvendo em ave, é um 
estágio pré-con,cirnle ele forma em potencial 
j í desabrochando, imaculado e liso. A peça 
Leda, tão diferente da de Puvres e pl•rtcncen-
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te à coleção do fostituto de Arte de Chicago 
(donativo de Katherine S. Dreier) tem uma 
síntese primordial envolta ainda cm misté-
rio embrionário. 
Repetimos que, com a morte de Modigliani, 
não caberia à critica descobrir a arte de 
Brnncusi nem sentí-la. Foi a intuição de 
amadores como John Quinn, Louisc e Wal-
ter Arensberg e Katherine Dreier que desco-
briria a especificidade de Brancusi. Por isso. 
na última exposição global de suas peças na 
Fundação Solomon R. Guggenheim, os 59 
elementos plásticos e os 10 desenhos não fo-
ram retirados de museus europeus. a não ser 
do Museu Nacional de Arte Moderna de 
Paris; foram descobertos por J ames Johnson 
Swaeney cm museus norte-americanos e en· 
tre colecionadores disseminados desde o 
Atlântico até o Pacífico. (Museu de Arte de 
Filadélfia (das coleções Gallatin e Arens. 
berg) ; da Galeria de Arl~ da Universidade de 
Yale; do Museu de Arte Moderna de Nova 
York; do Instituto de Ade de Chicago; de 
mãos de colecionadores como Y olanda Mata-
razzo, Pierre Roché, Lee \ ault, Richard Da-
vis. Marchei Duchamp (seu grande amigo), 
Sturgis Ingersoll, Walt Kuhn, Isadore Levin. 
Sally Lewis, Pierre Matisse. Hilda Clausen 
Rcdman, Frederick Staffor, Ed" ard Steichen, 
John Wintcrsteen e Sra. J. C. Guggenheimer. 
Do ateliê de Brancusi, em Paris, vieram 7 
peças que nunca haviam sido expostas. 
Hoje em dia, dentro de certa modalidade já 
acima citada de produtos análogos cm que se 
empenham André Bloc e Giglioli. Béothy e 
Viani seguindo e desenvolvendo o sunea-
lismo potencial de Jean Arp. há a bem dizer 
um caminho para o público chegar a 
Brancusi, da mesma maneira que uma dou· 
trina de Mestre pod~ ser conhecida através 
das epístolas de seus apóstolos. 
Ao ver a~ peças reproduzidas aqui dl' Bran-
cusi em excelentes fotografias. o leitor se 
deslumbrará diante duma cscultu1·a no\'n, di-
ferente, mas já preparado pelo trabalho dt' 
cliscípulos divulgadort•s. 
Porém a l'osC-ncia tem qu.:- St'r Sl'ntida diant., 
do mcsln'. t•m facl" ,los st'US atributos .:-uns· 
llcos d.:- protótipo. 



Da "Séria Tráryica", (Morte ela méi.e do artisfct), 1111,7, can,ão. "Retrato de René Drouin ", 1947, carvão. 

Desenhos de Flávio de Carvalho 

Sempre estranhamos que Flávio de Carvalho 
não tivesse exposto nas Bienais de Siio Paulo 
os seus desmhos que, fCm dúvida, constituem 
uma série de imporl.1ncia invulgar cm nossas 
artes gráficas e que formam com suas telas, 
de cromatismo plástico e clabol'ação ainda cla-
daista, uma simetria carnctcrística ele sua ma-
ne-ira pc•soal inconfundível. 
Agora Flávio de Carvalho apresentou ao juri 
de sclcciio da IV Bienal telas e desenhos. O 
resultado já é do domínio público e veio ex· 
teriorizur mais um aspecto do artista: su.i 
rcac;üo humana, através de mnnifcstaçõcs, po-
J1',micas, e su.:i solidariedade com os artistas 
que passar.un pelo mesmo transe. 
De: qualquC'r forma que o problema se nprc 
sc•ntc, e qu • é complexo, o matC'1'ial quo 
J, lfivio de Cnrvalho apresentou !'CC<'nlcmcntc 
nn C;dpl'ia Amhi<•nte d<•scnhos facilita 
ninda al-(ora umn 11fil'maliva dt· suas qunlida-
dr•H t· possihiliti, 110 ('Umpo dos ck-lmtc•s uma 
ol,j,•t.ividud,, rmn, rJlll' a~ opiniões se• t•strnti-
fiq1H•rn, 
l' ioru•iro do d11daisnw t• do (•,rp1·1•ssionismo 
1•nl1 ,. 11fm, 1•'1/,vin l111vi11 s1•1 Pri:odo pm·horrpn-

tamente após os debates do modernismo, mor-
mente quando manobrava a cstratcgia polê. 
mica da CAM, êsse pl'osseguimento junto com 
a SPAM da dcmanagem revolucionária da 
Semana de Arte de 1922. 
Desde os briosos tempos do Salão de Maio, 
que cm São Paulo precedeu o de Bernard 
Dorival cm Paris, sua reputação se firmou 
através duma atividade muito individual atra-
vés do dc:enho centrípeto e da pintura pós-
dadai>ta. \ arte moderna entrou no Brasil 
através do expressionismo gcrmanico, mas 
não é ês;c motivo cronológico que insere 
Flávio de Carvalho em tal módulo tempcra-
mt ntal e dialético. Sua personalidade inci-
siva marcou desde logo no mormaço pós-im-
preEsicnisla algo dn fôrça dos nnbis e dos 
fauve~: clêlcs se difel'Cnciando, porque Flá-
vio ele C,irvalho nuncn foi um empírico. Seu 
g,.n íi~mo na ali viclndt' antropomórfica do dc-
.~cnho e s ~u plasticismo pa,·enquimaloso na 
pinlul':t intc,.prctativa e psicanalítica são 
atuar;ocs que difl'rcm dns das turmas ela 
P01rte e cio Ccwaleii·o Azul. Melhor ,cria 
filiú lo primordialnwnlC' aos dadnistns dC' 
'l1'ln1·\1. 

Cuidamos qu·~ a categoria do seu desenho 
tornar-se-á clássica no sentido de perduração. 
E isso pelos processos técniccs e pelos resul· 
lados pois nos retratos êle vinca sarcàsti-
camcnle a psicologia das pessoas, fazendo-lhes 
através dos semblantes tomografias cruas da 
alma e do subsconsciente. Obtém isso com 
uma energia de croquis e radienmg. numa 
aparente instantaneidade, depois estrutura. e 
as linhas estratificam-se, organizam-se re-
sultando uma volumetria pelo efeito cúbico. 
fsse nexo de concentralização aberra das leis 
do desenho periférico trabalhado geralmente 
cm contôrno. É que aquilo que o interessa 
no l'elrato não é o ~emblantc, o porte, a ana-
logia bonita, a psicologia ac.idcmizante. É 
a alma, a profissão, o super Ego, são os rt'-
calqucs, a:; máscaras, as simulações. Seus 
d<'scnhos ~ão anotnçõcs p.sico-somáticns. \·cr-
dadeiras verônicas do subconscit'nt~. 
Ele tem razúo em afirmar quC' essas linh,1s 
de (ôl'ÇII dos St'u:; clt'SC'nho,; súo tia maior im. 
porU\neia núo só p,11·n o l'quilibrio cubko d.1 
obrn de ndt• fir,?urativa como t;unb('nl p;,ra :i 
cxlt'rioriznçiio do Qlll' C'Slll t1lrns do s~mbl.m 
ll' humano. 
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A celulose dos trapeiros 
A propósi to d um escultor primitivo: Manoel Gonçalves dos Santos 

Os artistas de elaboração primitiva e ingênua 
vão ficar em foco por ocasião da IV Bienal 
de São Paulo, pois já se sabe que a França 
enviará uma equipe cio seu bando naif. As-
sim é que, segundo consta, o lote de primi-
tivos franceses apresentará trabalhos de Sera-
fine Louis, Eve, Bauchant, Bambois, Vivin. 
etc. Temos os nossos primitivos de índole 
ecológica e rural, bem como alguns de mani-
festação diretamente folclórica. Vem pois a 
propósito lançarmos através de Habitat um 
primitivismo inleiramente inedito nas rodas 
artísticas. Trata-se de Manuel Gonçalves dos 
S,mtos, um escultor . 
Na virla civil t-sse homem, hoje aposentado 
de seus cargos rotineiros, foi pintor ele pare-
df'S, t.<•ndo se especializado cm letreiros, de-
1wnho~ para t•stampal'ia e esmallaçflo de mó-
v, i ,. Nasc<•u no Salvador, está agora com 
,·inqw·11l., ,. qu:d ro a11os dt• idade, veio para 
S,,,, J>roufo ,,m HJ2(l. 1\.1{• J!J~2 (oi guarda ci 

vil. De 1945 a 1949 trabalhou como porteiro 
do Hospital das Clínicas. 
Como e por aue inserí-lo entre os nossos a;_ 
tistas ingênuos, sem uma exposição indivi-
dual que lhe objetivasse o trabalho? 
É que suas exposições são permanentes na 
calçada e no quintal da sua casinha anônima 
encrav;rda entre palacetes da Alameda 
Santos. 
Manuel Gonçalves dos Santos inventa com-
põe e fabrica esculturas com papel. 'Vale· 
se da celulose dos trapeiras, de jornais ve-
lhos, restos de embrulhos, trapos, e arma 
esculturas majestosas, eq ucstres. antropo-
mórficas, históricas, folclóricas e monumen-
tais. 
Costuma expor seus bonecos ocos, de tama-
nho sobrenatural, ali no seu bairro, para 
gauclio das crianças e dos tranfeuntes. For-
ma assim um mafuá suigeneris no seu quin-
tal, nns suas salns, na calçada da i;ua rua. 

Fotos : Alice Brill - Çzapsky 

Impregna o papel de polvilho e cola, dá- lhes 
pedestais de madeira com rodas primitivas 
para deslocá-los, varia de temas; Lampião e 
Maria. Bonita; Helena montada no cavalo de 
T1·óia., Iemanjá. Vaqueiro, São Jorge, etc. 
Equiiibra isso em plataforma de madeira. den-
tro de caixas de papelão, arma-lhes chapéus 
multicores, enfeita tudo com rosáceas verme-
lhas e verdes, azuis e violaceas, anexa-lhes es-
padas de pau, luvas carmezins. faixas de pa-
no, serpentinas à guisa de rédeas; e cria as-
s im um circo estático, o seu Museu Grhin 
particular. 
Para ·'melhorar·· efeitos, põe 11as damas véus 
nupciais, botas da Idade Mé<lia, e sua Hele-
na de Tróia tanto é gn~ga como é nórdica. 
tanto é das tragédias como dos menestréis 
tanto é histórica como lcndána. 
No barracão que ~crvc de r,·111in' parn tudo 
isso quando recolhido da "cxpo,-içüo públil.'a ••. 
há n.a madeira das pai·,•d,•s c-apas d,:, n'"i,:\,"'· 
O Cr11:::ciro. LA/<'· Sqiw·,-. 'fli1• f'1>r1U 11,·. R,·t·•·•· 



ta da Semana, Habitat. Ora isso cria am-
biência de ateliê. 
Nas suas mãos ingênuas de contra-mestre de 
monumentos de celulose há a febre da rea-
lização e do remate. 
A realização é paciente, inspirada, de pura 
tradição popular. Figuras humanas, cavalos, 
bois, ocos por dentro, frágeis à chuva e às 
intempéries, demostram em Manuel Gonçal-
ves dos Santos um primitivo, de artesanato 
mais que empinco. Seus prestitos nada têm 
de carnavalesco; são compostos de unidades 
que êle elabora com a celulose e o polvilho, 
a cola e a tesoura, o fogo e a água, os dedos 
e o metal, a paciência e o entusiasmo. 
O remate são as flores, os chapéus, as luvas, 
as campainhas, as botas, os lenços, os chapéus, 
os véus, os cabeçalhos. 
Todo êsse material à noite assume aspectos 
de caverna de Ali Babá. Manuel Gonçalves 

dos Santos projeta sôbre o seu mundo eques-
tre e ortoestático um farol com várias côres, 
e assim motivos milenários, como Helena no 
seu cavalo de Tr6ia, se humanizam em ca-
maradagem com Iemanjá e com Maria Bo-
nita bem locais, do Itapoã e do Nordeste. 
É um mundo onírico, emendado, amarrado, 
cozido, colado, com olhos de vidros, óculos de 
piloto de avião, botas de sete léguas, sobran-
celhas de Clemenceau e Monteiro Lobato, 
cartolas de Mucio Teixeira e luvas de Miss 
Brasil. 
São abundantes em artes visuais os artistas 
do desenho e da pintura. Mas um escultor 
primitiv~ é raro. Mais raro ainda um escultor 
que consente à suas peças a vida cu1·ta e ins-
tantânea das rosas de Malesherbes. 
Por mais aue Manuel Gonçalves dos Santos 
cole, cosa, pinte, revista, fortaleça e seus ca-
valos seus bois, seus c01oboys, seus heróis 
mon~mentais, suas damas, seus Tritões e suas 
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lsoldas, a celulose dos trapeiras fura, é cor-
roída por baratas e ratos, a chuva persegue-
ª• a criançada "tasca-a" como se fôsse pa-
pagaio. 
Efêmera , de vida curta é a glória de suas 
esculturas. O papel volta impreterivelmen-
te à celulose donde promanou. Mas Ma. 
nuel Gonçalves dos Santos reestrutura, emen-
da, tapa, costura, cola, reorganiza, apoia, equi-
libra, dá novo alento às suas figuras. 
Eis um primitivo que cumpre inserir na nos-
sa equipe de ingênuos. Que seu préstito 
desfile perante a crítica e que seu nome apa-
reça nas revistas de arte ao lado dos de Bom-
bois e Vivin. É uma justiça que se impõe. 
Com estas fotografias ilustramos o acima dilo 
e prolong11mos cm apendice ,ünda oportuno 
um a~pccto que foltou no Snlão Baiono reali-
zado recentemente no Museu de Arte Moder-
na de São Paulo: Um primitivo. Um es-
cultor. 





A IV~ Bienal de S. Paulo 
Convocados para integrar o Juri de Seleção 
da IV Bienal de São Paulo, desde logo bus-
carnes estabelecer o critério fundamental que, 
no exercício de nossa função específica, de-
veríamos ol:servar. Debatido amplamente a 
questão, assentamos que nosso dever era es-
colher, entre as p?ças enviadas espontanea-
mente pelos artistas, aquelas que merecessem 
juntar-se num conjunto representativo do me-
lhor da atual produção artística no Brasil. 
Tal critério, por si só, exigia do Juri, lar-
gusza de vistas e severidade de juízos. Por 
um lado, estavamos impedindo de excluir 
qualquer das muitas tendências verdadeira 
mente modernas desde que, na obra por ela 
inspirada, fôsse atingida, com o mínimo im· 
prescindível de domínio técrico, solução sa-
tisfatória para o problema proposto. De ou· 
tra parte, deveríamos manter-nos ~empre fieis 
ao desígnio de não permitir que os juízes se 
abrandassem por considerações exteriores à 
orbita da ação seletiva. Em outras palavras: 
as obras seriam escolhidas tão só por seu va-
lor intrínseco, 
Poder-se-à assinalar - e, de fato, existe -
uma discrepância entre o critério ora adota-
do pelo Juri de Seleção e o que ditou a com-
posição do conjunto nacional em Bienais an-
teriores. Poder-se-á também observar - no· 
vamente com razão - que outras distinções 
anteriormente conferidas, nas Bienais ou fora 
delas, não influíram na atual escôlha. Tais 
fatos e as vozes autorizadas que defenderam 
a possibilidade de aproveitar-se um maior nú-
mero de obras e artistas, sem, contudo, des-
mentir-se o critério fundamental. Entretan-
to, conclui-se afinal, pela necessidade de co-
locar acima de quaisquer considerações o ob-
jetivo primacial de compôr um conjunto de 
peças, heterogêneo pelas tendências, porém 
unificado num mesmo e bom nível artí.stico 
que pudesse assegurar ao Brasil a posição 
que verdadeiramente lhe cabe no confronto 
internacional. 
A consolidação do critério exclusivamente se· 
letivo não chega, aliás, a configurar uma so-
lução de continuidade. Antes de mais nada 
cabe observar que as três Bienais já reali· 
zadas, longe ele continuarem uma tradição, 
representam, na melhor das hipóteses, três 
etapas duma experiência que deverá prosse-
guir até alcançar-se o resultado melhor, ain-
da longínquo, 
Depois, vale observar que, realizadas enquan-
to se constituía e desenvolvia a instituição 
promotora, aquelas primeiras tentativas não 
puderam por fatores circunstanciais irremo-
víveis, escapar a certas falhas que estavamas 
no dever de corrigir na situação atual. sobre· 
tudo quando desejavamos contribuir com um 
progresso, pequeno, embora, no sentido dos 
objetivos superiores e permanentes da Bienal 
de São Paulo, Se nas ocasiões anteriores a 
participação de artistas e a apresentação de 
obras de reconhecido valor não bastariam pa-
ra desfazer a impressão de que, artisticamen-
te, o Brasil se encontrava, aguem das mais 
modestas previsões, forçoso se tornava con-
cluir que aqueles índices altos então se vi• 
ram sacrificados por uma vizinhança menos 
meritória e por demais numerosa, Impunha· 
se, agora, preferir a quadidade à quantidade. 
O critério inicialmente estabelecido pela con-
sideração genérica do problema da seleção, 
de tal modo acabava por firmar-se, na apl'e-
ciação da situação concreta, como uma ne· 
cessidade, 
Obediente a tais diretrizes, trabalhou o Juri 
da Seleção, na humana medida das suas reais 
r,-0ssibilidades d~ juízo coletivo. Teve sua ati· 
vidade facilitada pela ausência de artistas 
convidados, como desta feita decidiu a dire 
ção da Bienal, pois quantos se in~creveram e 
apresmtaram obras que puderam ser consi· 
derados num me~mo pé de igualdade, o que 
i,quivale a dizer que só se atendeu ao valor 
e•.pP.cífico das suas produções, 

Não caberiam, portanto, no conjunto selecio-
nado, nem trabalhos apenas promissores, nem 
peças que só se justifica~sem pelo anterior 
a inspirar respeito ou restrições a ca:la mem-
bro do Juri, individualmente - foi ignorado 
no juizo coletivo que não poderia permitir 
desafios sentimentais ou opina ti vos ao deseja· 
do nível comum da representação brasileira. 
Se êsse nível realmente acabou por estabele-
cer-se e cuderam os vis itantes da IV Bienal 
reconhecer que, em relação às tentativas an-
teriores, hcuve melhoria qualitativa da r e-
presentação brasileira, conseguiu o Juri de 
Seleção cumprir o que entendeu de seu dever 
e, portanto, considerar bem recompensados 
seus trabalhos e preocupações. Que, aliás, 
não tem, nem poderiam ter outra paga. 
Resultou, da seleção realizada, a seguinte re-
lação de artistas que integrarão a r epresen· 
lação brasileira à IV Bienal de São Paulo: 
PINTUR\ : Aloísio Carvão, Alfredo Volpi, 
Clara Heteny, Danilo Di Frete, Elisa Martins 
ela Silveira, Elide Monzeglio, Emeric Lany, 
Ernani Vasconcelos, Frans Krajcberg, Her· 
melindo Fiaminghi, Ione Saldanha, Ivan Fer 
reira, Serpa, Jacques Douchez, José Fábio 
Barbosa da Silva, Leopoldo Raimo, Leyla 
Perrone, Luiz Sacilotto, Lygia Clark, Mar\.;i 
Leontina, Maurício Nogueira Lima, Milton 
Dacosta, Paulo Rissone, Raymundo Nogueira, 
Sanson Flexor, Tereza Nicolao, Waldemar 
Cordeiro, Willys de Castro. 
ESCULTURA: Agnaldo dos Santos, Bruno 
Giorgi, Franz Josef Weissmann, José Pedrosa, 
Sergio de Camargo, Mario Cravo, Moussia 
P into Alves, Zélia Salgado. 
DESENHO: Aldcmir Martins, Anato! Wla· 
dyslaw, Arnaldo Pedroso d'Horta, Fernando 
Lemos, Francisco Amendola da Silvi, Helio 
Oiticica, Hercules Barsotti, Hilde Weber, Jo· 
sé da Silva, Karl Plattner, Lothar Charoux, 
Wega Nery Pinto, Yolanda Mohalyi, Tiziana 
Bonazzola. 
GRAVURA: Anna Letycia, Edith Behring. 
Arthur Luiz Piza, Dorothy Bastos, Faiga Os-
trower, Karl Heinz Hansen, Isa Leal Ferrei· 
ra, João Luiz Chaves, Lygia Pape, Rossini 
Perez. 
Essa relação, completa e definitiva no que 
respeita às pecas que chegaram efetivamente 
à sede da Bienal e foram submetidas ao Ju. 
ri de Seleção, poderá ainda sofrer alguns 
acréscimos no que respeita aos trabalhos de 
artistas brasileiros que, enviados do estran, 
geiro, aportarem ao Brasil em tempo hábil 
para cumprir as exigências regulamentares, 
mas foram retidas na Alfândega por dificul-
dades burocráticas de desembaraço aduanei 
ro. R:solveu a direção da Bienal que, para 
todos os efeitos, essas obras permaneceram no 
direito de serem submetidas à comissão sele. 
cior>adora. Só por acreditar possível sua 
chegada a São Paulo durante semana é que 
o J uri de Seleção retardou a assinatura e 
publicação desta ata de trabalhos, na espe-
rança de evitar listas aditais, O que, contu::lo, 
se tornou impossível, pois não se confirmou 
aquela previsão, fazendo-se imperativa a 
necessidade de, na ocasião oportuna, publicar-
se a relação suplementar das peças que even-
tualmente venham a ser selecionada, entre 
a0 do lote que ;,inda permanece na Alfândega, 
(ass:) 

Lowrivril Co-nies Machado • Livio Abramo 
J osé Cernlclo Vieirn - Flávio d'Aqiáno 

Arniando Ferra,i 

São Paulo, 21 de Maio de 1957 

A secrctaría da IV Bienal de São Paulo, está 
r emetendo oara cada artista inscrito comu-
nicação pes;oal com a decisão do jw·i, es• 
pecifica,:;ão das obras aceitas e, pa1·a os ar· 
tistas cujas obras não foram aceitas as mo 
dalidacles ,~ara a retirndas das mesmas, feja 
em São Paulo como no Rio, 

\ T urq uia llll I V Uicnal 

''Para a sua primeira participação da IV 
Bienal de São Paulo, a Tu1·quia escolheu 
seis artistas, com idade de trinta a cincotnta 
anos, que constam entre os mais representa-
tives da categoria dos "modernos", Estes 
artistas na maioria formaram-se nos ateliês 
parisie~s"s em contáto com os grandes pre-
cursores de nossos tempos., escreve o Sr, 
Sabri Berkel na introdução ao catálogo que 
accmpanha as obras enviadas para o certam~ 
paulista. 
Bedri Rahmi cultiva uma cultura de caráter 
popular, si bem que moderno, sendo o único 
artista figurativo da delegação. Os outros 
cinco são todos de tzndência abstrata, sendo 
dois (Bara Hadi e Koman Ilhan) escultores; 
o restante (Berker Sabri, Yem Nu.ri e Mu-
ritcglu Zuhtu), pintores; num total de 25 
obras. 

.\ Colombia na I V Bienal 

Quatro artistas vão integrar a debgação co. 
lombiana na Bienal deste ano, sendo três pin-
tores e um gravador (Guilherme Silva Santa· 
maria), num total de ]7 obras. Entre êles 
encontra-se Alejandro Obregon, bastante co-
nhecido pela constante divulgação dada a 
suas obras pela imprem:a de tôda América. 
(e que já participou com a União Paname· 
ricana, da III Bienal) que enviará quatro 
óleos. Virão também o conhecido pintor 
Enrique Grau e o abstracionista Eduardo Ra-
mirez. 
A diretoria do Departamento de Arte da 
Universidade de América de Bogotá, Sra. 
Marta Traba, informou a Bienal que a dele-
gPção tem sido organizada por aquela insti-
tuição universitária que L2m o maior inte-
rêsse e empenho cm vêr participar alguns 
dos mais notáveis artistas jovens colombia-
nos, num certame da ordem internacional 
e da projeção qual a Biena l de São Paulo, 

A Espa nha n a IV Bie na l 

A Secnitaría da IV Bienal de São Paulo 
comunica ter já 1·eccbido da Espanha o ma-
terial de ir.scrição relativo à sua delegação. 
Trata-se de cêrca de 100 obras elos mais desta-
cados valôres modernos daquêle país, que 
poderão dar uma perfeita vi;;ão panorâmica 
do momento plástico espanhól. 
"A arte espanhola contemporânea é uma rea· 
lidade ,. , escreve o sr. Luis González Robles, 
do Museu de Art? Contemp01·ânea de Ma-
drid" indicado também como comissário da 
deleg~ção; ,. a atual pintura espanhola é uma 
lógica continuação histórica da pintura ~s-
oanhcla de ~empre ••. Escreve ainda na m· 
tradução do catálogo: .. sendo noEso propósito 
apresentar uma participação zspanhola eq~i-
librada ao máximo, tentamos mostrar as ul-
timas tendências ela nossa pintura dentro de 
suas grandes linhas tradicionais, E,colhemo!l 
Quirós Guinovart, Vento, Capulelo e o es-
cultor 'Planes, entre os de tendência expres-
~ionista; Ta pies, Feito, Rivera, Millares e o 
escultor Oteiza, por con~iderá·los mais ex-
pressivos entre os de tendência abstrata··. 
A delegação é constituida por dez artistas 
entre os quais Antonio Tapics, que já expôs 
no B1·11.sil (na Il Bienal de São Paulo, em 
que obteve um prêmio de aquisição). sen.lo 
todos os outros conhecidos alt·avcs das pu-
blicações de a rte e pelas inúmeras exposi-
ções no mundo todo, inclusive a Bienal His· 
pano-Americana, 
A dclegaçào apresenta um mnlt rial vuriado e 
inLere~sante apresentando todo~ artista~ dn 
nova geração (nosritlos entre 1910 e l!l:!O) 
cem a único cxc·ção de José Phmcs ( H\!l:l). 
que se inscrevi! pL•rfl•itmnl•ntc no quadro 
ccnstituido, lr:izl'ndo·nos o qur potk hnVl'l' 
de mais alu.1! nn conll·iliui1;.io spanhol,1 à 
rll'I(' COl'IClllpor:1111:,1. 
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"Au Dôme". 

"Heros" . 

"Y QU1) ". 

Retrato de Bandeira. 

Testemunhos , . prox1mos 
Desenhos d e SyJvio Jaguaribe Ekman 

O mundo artístico e intelectual de Paris não 
está concentrado apenas em ateliês e biblio-
tecas; extravasa-se para os cafés e as brasse-
ries, e entre os gráficos que surpreendem e 
testificam essa atividade a atração deixou há 
muito tempo de ser Montmartre e Clichy pa-
ra ser Montparnasse e Saint-Germain-des-
-Prés 
Entre os desenhistas "Testemunhas do seu 
Tempo", e que, na expressão de Gérard B~uer, 
"vêem não só o ar e a luz mas tambem a 
alma da éooca que passa .. , existe uma organi-
zação obj;tiva, direta, com programação real 
no tempo e no espaço. Basta dizer-se que esse 
grupo definido da realidade presenciada pela 
arte tem como diretores de sua entidade ele-
mentos como Jean Cassou, Yvon Bizardel, 
André Chamson, Raymond Cogniat, Isis 
Kischka e Georges Recio. O grupo expõe 
anualmente no Museu Galliera. 
Será uma reação à fuga elo meio, uma rea-
ção ao abstracionismo'? Pondo de lado po-
l&micas, aceitemos a expli,~ação de Elie Faure: 
"Cansado da solidão, o homem chama o seu 
semelhante para a construção da casa co-
mum . ..... 

Ora, é evidente q_ue esses meios registrados 
por desenhistas e gravadores não atraem ape-
nas os artistas residentes em Paris; natural 
mesmo, que a atração se exerça mais sôbre 
os gráficos estrangeiros que chegando a Paris 
acertaram logo por instinto e se filiam aos 
bairros comunais da arte. 
Assim, se um Tony Agostini desenha a fa-
chada e o terraço do Café Les Dettx Magots: 
se Roger Bezombes se planta naquele café e 
através da vidraça desenha a igreja de Saint-
Germain, se Carzou risca de negro em papel 
quadriculado a perspectiva da Rue des Ren-
nes; se J ean Cassarini surpreende os alfar-
rabistas do Cais Conti onde ~e dependuram 
gravuras velhas: se Emile Compard faz cro-
quis da Praça Mabillon; se Raffy Le Persan 
desenha a Praça du Tertre; se Gaétan de 
Rosnay risca em síntese de rabiscos vivos a 
Praça de Furstemberg; - não é de estranhar 
que um artista estrangeiro, uma vez assimi-
lado por aquele meio de disponibilidade e 
existencionalismo. aueira abrir seu canhenho 
e encher-lhe as pá~inas com anotações. Foi 
o que fêz Svlvio Jaguaribe Ekman. Sendo, 
além do mais acima de tudo um arquiteto, 
compreende-se que aquelas perspectivas de 
bulevares, ruas. beco5, imvasses, carrefotirs 
e aquêles interiores de cafés. bras:,eries. re-
cantos de caves, fundos de ateliês. fisionomias 
de colegas celebres e anônimo5 atraíssem sua 
atenção. 
Ao invés de fotografar, o que seria uma visão 
direta porém limitada, êle anota o Principal. 
registra a essência. rabisca a minúcia. sur-
preende o instante, colhe a atmosfera. 
Os desenhos aqui disseminados neste artigo 
não só significam a manife~tação aind<1 não 
divulgada de sua capacidade para a sí1,tese 
.itráfica, como também o qtnlificam voluntà-
riamenle ou não entre os Ar!ist(IS Testemu-
nhas do seu Tempo. 
Não re~ta dúvida que Syldo Ja~uarib.' Ekman 
ao aclimatnr-se, mesmo momt'ntàne:inwntc- :1 
atmosfera típica dt> l\lonlpart1,1~st> de $ üm-
Gcnnain. da~ galerias d,, arte da,; '-'"posiç0,,s. 
dos lerrnço~ e recanto.~ d(' eaf,,~. d.,~ rml.is ,k 



. J . , 
' 1· 't. 1/; .t' 

, f ,,. 
,' r., ;, 

"CLub de Saint Germain". 

figurativos, abstratos e concretos, não só se 
enriqueceu com um material local e cosmo-
polita bem recente e predominante, como 
também sentiu a necessidade duma atuação. 
Comparticipou, portanto, reconhecendo in-
conscientemente ou deliberadamente aquelas 
palavras de Raymond Cogniat: "Num mundo 
que tende cada vez mais para a organização 
de todos os momentos da vida, que procura 
eliminar as chances e os riscos do acaso, se 
pode afirmar que a presença e a vigilância 
do artista formulam um problema que deve 
ser resolvido. O artista parece, com efeito, 
encarnar contradições essenciais e incorpo-
rar-se mal à sociedade nova que se elabora; 
mas é exatamente na medida em que êle in-
corpora tudo isso em si e em sua arte que 
revelará sua atividade criadora registrando 
valores ambientes e humanos. ( ... ) Há inú-
meras maneiras de sentir-se o artista em co-
municação com o seu tempo e expressar isso. 
Uma delas é averiguar o seu próprio meio, 
recordar e fixar seus ambientes coletivos, 
testemunhar aquilo a que assiste e que, sendo 
obra vária de seus semelhantes, lhe inspira 
sua própria obra". 

'· Guarani". 
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Gerda Brentani 

Logo após sua aclimatação nas rodas gráficas 
brasileiras, Gerda Brentani introduziu en-
tre nós uma certa modalidade da caricatura 
que se diferenciava da charge política e da 
crítica sarcástica de costumes. Sua primeira 

exposição filiava-se de certo modo a uma 
aparente ingenuidade primitivista de Ben, 
o caricaturista de Not,velles Litteraires. Já 
a segunda exposição, relativamente recente 
e anterior à publicação dum album, entre-
mostrava um caminho mais amplo, no tempo 
e no espaço, propendendo para sínteses de 
nexo episódico. Isso aproximou a um pouco 
daquelas características que Conrade Nalé 
Roxlo soube acentuar nos desenhos humorís-
ticos de Saúl Steinberg. 
\gora, na aluai exposição realizada no Insti-
tuto dos Arquitetos, Gerda Brentani aprcs:mta 
vários testes de capacitação em artes visuais 

aplicadas. Jt outro rumo no sentido de 1ws-

qtllsi1S arh•snnais e é outro rumo quanto a 
ohjt•livos e intuitos. Amplia n~sim sun indi 

vidualidade, abandona conceituações satiri-

cas, não dá à sua art2 uma mo!i\•ação tão 

imediata, os enredos, as críticas e a ingenui-
dade temática desaparecem, e vemos um ca-
minho outro na fatura. na composição, na pes-
quisa e na finalidade. 

Se com isso perde aquela personalidade que 

as charges popularizaram, ganha porém um 
tirccínio que Se adequará progressivamente a 
intuitos menos diretos com a motivação e 
mais consentaneos com a criação propriamen-
te gráfica e plástica. A anedota. o episód:o. 

o enredo desaparecem como efeito. A artirta 

volta-se para a obra em si. para os processos 
puros, neutros, para a organização enfim de 

suas unidades bem difer~ntes da cmtiga. Aque-

las de reportagem atran~s das criaturas e dos 
ambientes. tino lugar a pesquisa~ de ordt>m 

nwis generka, criando ao mern10 tempo uma 

outra especi.1li7,1ção na qual G crda Br1.'ntam 
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1-\rtis tas • argentinos 
L~opolclo Prt'sas 

Leopoldo Presas , "Prinia-i;\?ra ", Têmpera. 

Leopoldo Presas, "Maternidade", óleo. 

S igwarl Olum , Oucnos Aires 

Uma obra de arte representa o complexo da 
experiência da vida, em uma forma imedia-
tamente intelegíve!. Mas como poderemos. 
nós espectadores, avaliar o resultado sem 
conhecer a idéia, a imagem ou sensação que 
a originaram, fem experimentar n6s pr6orio, 
a m~ma intituição ou sennos também di-
retamente tocados, de uma forma ou outr~? 
No entanto, esta experiência poderá ser co-
municada por meio da pintura, e será tanto 
mais evidente para quem é sensível à ma-
gia emanada das t?las de Leopoldo Presas. 
Presas entende a pintura como a transfor-
mação de uma superfície, por meio de de-
senho e côr, até converter-se em quadro. Mas 
não em quadro representativo, tampouco um 
quadro simb6lico, mas num quadro que tenha 
vida independente, um quadro-objeto, em que 
o objeto-sujeito perca a sua soberania tradi-
cional. A arte, - como o sentimento - existe 
por vontade pr6pria. E por essa vontade pr6-
pria, pelo evidente prazer de p:ntar, nascem 
das mãos de Presas obras de arte que figu-
ram entre as mais belas e decisivas criadas 
nestes últimos anos na Argentina. São inú-
meras as qualidades que concorrem para ês-
se fim, dêsse p intor que hoje tem pouco mais 
de 40 anos. Ao lado de um verdadeiro pra-
zer para a experiência, possu2 Presas uma 
s6lida base de artesanato, uma sensibilidade 
fora do comum e, em última análise, o ta-
lento artístico. Seus quadros não são ridí-
culamente apurados nem revolucionários. Po, 
<leriam antes, ser chamados líricos, a maio-
ria tem côres delicadas, sempre muito har-
moniosas. Presas gosta de colocar os roxos 
e azuis ao lado dos verdes e castanhos, mis-
turando-os com delicados tons de rosas para 
formar com essas côres mosaicos maravilho 
sos. Na sua a r te podemos descobrir inclina-
ções clássicas ao lado de puras abstrações, 
sendo isto completamente em consonância 
com o temperamento e a rejeição de qual-
quer compromisso por part2 do artista. O 
prazer da forma humana que está na base 
de seu desenvolvimento, se manifesta ainda 
mas agora com um anti-naturalismo que tes-
temunha quanto e quão notável caminho 
Leopoldo P resas percorreu nestes últimos 
anos. Êsse caminho não foi sempre fácil: 
i;rocedente de um ambiente de pequena bur-
guesia, sua luta para a arte tem sido dura 
e honesta. Em 1952, ap6s regressar da 
Europa, a primeira exposição de Presas foi 
feita novamente em Buenos Aires. Uma 
grande parte da crítica afirmou naquela oca-
sião que os novos quadros eram muitos di-
ferentes daqueles que até antes eram conhe-
cidos como .. legítimos Presas... Numa longa 
carta que me dirigiu, Presas lamentava essas 
críticas, escrevendo : Quero dizer a todos 
aqueles que pensam que minha viag~m não 
foi sucedida que eu poderia ter fàcilmente 
pintado 500 figuras "à maneira de Presas .. 
para vendê-las a essas mesmas pessôas. Mas 
m:nha ointura se teria tornado então um 
triste ofício e eu não teria mais o prazer 
e a liberdade que encontro em pintar e que 
espero aumente cada dia". 
As telas aqui reproduzidas apresentam tão 
somente uma pequena mostra de sua produ-
ção atual. Mas mesmo nas reproduções em 
branco e prêto podemos fàcilmente reconhe. 
cer a harmonia vibrante de uma composição 
audaciosa, que empresta a cada teh, sua nota 
erpecial, que é própria de tôclas suas obrn.s. 
Qualquer representação da arts: rontcmpord 
nca da Argentina estari:i incompll't:l sem a 
inclusão d~sll' pintor. ll; úm nonw qu,:, dl'\'l' 
mos lembrar, cm l\OS$O continl.'nlc. 



Leopoldo Presas, "Mulli<'r grávida ... 6120. 

Leopoldo Presas, "Figu.ra ", Têmpera. 

Leopoldo Presas, "Natureza morta", óleo. 
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Hunl Hus~o 

Ra11! Russo. "Nature-::a morta ", Ól<'o. 

Raut Russo, .. Paisagem de San Telmo", óleo. 

Nascido em 1912, Raul Russo pertence àque-
la geração de jovens pintores argentinos que 
integram a representação artística de nossos 
dias. A pintura de Russo é uma !uta empe-
nhativa para a realização de suas intenções 
artísticas. ti~ quer, como todo artista verda-
deiro, representar a vida com a mesma fôrça 
com que êle próorio a sente. O prob!ema que 
o preocupa poderá ser rc5umido nessas pala-
vras; .. como posso encerrar as minhas sen· 
sações da vida em formas artísticas 11ue te-
nham a fôrça de despertar no espectador os 
mesmos sentimentos. de modo que não po:.Sa 
mais furtar-se deles? .. ts5e esfôrço se afigura 
tanto maior por ser Russo impelido, pela su2 
p: ói;ria sensibilidade artística a escolher a 
c·ôr como principal meio de expressão. É 
necessário muito brilho e esoontan.idade 
para ver a Natureza em valôres colorísti-
cos, sem qualquer objeto, como Russo quer 
vê-la. Com audácia pictórica. às vêzes lem-
brando Gischia. em Russo tudo se transfor. 
ma em côr, sem contudo cair prisioneiro des-
sa idéia ou de um puro abstracionismo. A 
lei da harmonia rege suas telas, nas quais 
~empre persiste o conteudo pictórico. às vê-
zes um colorido tropi ·:il e uma fôrça <ie lu-
minosidade que essas rei;roduções não po-
dem, infelizment?, transmitir- Os quadros de 
Russo brilham como joias e devem ser vis-
tos em côres para que ~e possa sentí-!os. 
Êsse colorido vigoroso. em que as côres vi-
brantes de fortes tonalidades são delimita-
das por linhas escuras. e essa simplificação 
intencional das forma~. emprestam a seus 
trabalhos um acento lírico. 
Ao lado de Cog()rno, Presas, Soldi, para men-
cionar somente alguns, Russo pertence àqu.-
les pintores argentinos românticos de nossos 
dias. que procuram expressar uma beleza não 
consciente e uma nova forma de humani;;. 
mo. Seria tarefa dos sociólogos d~finir até 
que ponto a pintura do Rio de la Plata foi 
influmciada pela situação especial em que se 
encontrou por estar a Argentina longe da 
segunda guerra mundial. Se não conside-
1 armos a obra da impo1·tante pintora Raqu.:>J 
Forner. cujos quadros são uma acusação à 
humanidade, encontramos raramente traços 
macal::ros na arte contemporânea dês,e país. 
O conhecido sentimentalismo dos argentinos. 
como o tango o simbolisa. não é encontrado 
nas obras de pintores de categoria: mas e.s 
tou conv.ncido de que o pintor que apelar 
para êsse sentimentalbmo, enc-ontrar:a jus-
tamente entre nós um e~pecial consentimen-
to. Todavia, os interessados na arte e que 
i:ertencem àqu.:>le ambiente pseudo burgu~s 
que pÕssue um poder aquisiri\'o rão são ain· 
da tão importantes para que influam de um 
modo geral. com algum pêso. \ssim. co:n o 
tempo, manifestam-se semore mais cristali-
nos aqueles talentos \'erdadeiros. entre os 
primeiros dos quais de\'emos lembrar Raul 
Rmso. 
A sua obra, que figurou em muitas expo-
s1çoe~ internacionais (lei Ad\'. Israel. em 
lf.52, Bienal de São Paulo em 1953, "Cineol'n· 
ta anos de pintura ar~cntina ", Chile, Peru 
Equador, Exposição Aq:(l'lltina em No\'a York 
e Washington em 1956. Bienal lll' \'l•!'\eza do 
mesmo ano). tende para uma ~-mprc ma:or 
~implific-,u;ao, sem no entanto p,•1-d,•r aqul' 
lc acento quo cmpH·st., ii sun pintura ., not.1 
pcsso.1I. Qlll' {., a man·.1 d,• 1<\d,1 l'l'ali;.,ç:i<> 
original e fecunda. 
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Raul Russo, "Figura de criança", ó leo. 

Rau! Russo, "Ação ", Tênipe1·a. 

Raul Russo, "Paisagem urbana··, ó leo. 

Haul Rw;,w, .. Nat11r2;za morta", Têmpern. 
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Thamar de Létay 
A proposito de sua exposição n a Galeria Ambiente 

Havia uma vez uma moça que se chamava 
Thamar. O lindo nome fora escolhido pela 
mãe que se lembrava de seu país natal : a 
Georgia, dos vales férteis, a terra que possue, 
segundo dizem, as mais belas mulheres do 
mundo. O pai de Thamar, era magyar; vinha 
das planícies infinitas nas quais os trigais on-
dulam, os cavalinhos correm e os tziganos 
choram. Foi numa terceira terra, não menos 
poética, que a menina nasceu : na Pérsia das 
miniaturas e das lendas antigas. 
Nasceu sob o signo dos cavalinhos fogosos: os 
cavalos de raça da Hungria. Os cavalos fa. 
bulosos da Pérsia. Como êles, batia com o pé 
no chão, repetidamente. E ainda criança co-
meçou a dançar. 
Começou a carreira apresentando danças ge-
órgicas. Durante oito anos familiarizou-se 
com o mundo da dança e das artes. Dançava 
e desenhava. Dzsenhava e dançava . Até o 
dia em que um acidente no joelho pôs fim 
à carreira de bailarina . Não desanimou, e 
aqui que a nossa história começa. Ou, me-
lhor, nossa realidade. Eu estava tão enleva-
da pelos quadros mágicos que o nome de 
Tharnar evoca, que dava a imp1·essão de um 
conto de fadas. Entretanto, trata-se de uma 
pessoa de carne e osso, que mora em São 
Paulo, há alguns anos. Resolvi entrevistá-la 
porque se dedica a uma especialidade que 
poucos poderiam escolher. Preoara ballets 
completos, escreve o libreto, p inta o cenário, 
desenha o figurino. faz a marcação, in::lica 
todos os detalhes técnicos. Quando idealiza 
uma dança coreógrafo e costureira encon-
tram o trabalho preparado. 
Dis~e que poucos poderiam desempenhar-se 
eficientemente dessa tarefa. Com efeito, é 
preciso conhecer as exigências da dança e a 
técnica coreográfica. O ballet requer um pal-
co vazio, sem acessórios. Entretanto, é pre-
ciso criar um ambiente através do cenário. O 
ballet. tem ainda uma outra exigência: a rou-
pa deve ser pouca, deve permitir movimentos 
à vontade ... entretanto é preciso dar uma 
ímprcs•iio ele riqueza, dar a impressão que os 
bnilarinoi; de p rnas nuas es tiio muito ves-
tidos No~ ballcts oara crianças qut' Tha-
m,,r jlí rPalizou DífUÍ, no "show·• cio Copaca-
h ,11111 P:,l,.c•1• do Hio, <J u,, prc-parot,, no ballet 
dr, 'l'r•,ifHJ M1mícip,d rio Hio, e principalrn<·n-
1<· "''~ rni'1rn<•I()'1 projl'l08 CJU(• S(' CIH'Onl rum 

nas gavetas de sua casa, vemos quão bem 
realizou esta tarefa difícil. Escolhemos um 
exemplo: o ballet chamado "Os sete pecados 
capitais··. 
O cenário é uma grande e luxuosa sala de 
baile. Sete arcos no fundo. Dois imensos 
espelhos aos lados . Brancos e oretos, com 
uma cortina drapeada de um violeto rico. O 
herói, todo vestido de cinza, com as mãos 
nuas, em trajes cio Primeiro Império, parti-
cipará do baile e será seduzido pelos sete 
pecados. Os pecados, que são lindos. domi-
nam o moço, um após outro. O moço sente 
que algo terrível está para lhe acontecer. 
Grades acabarão descendo nas sete saídas e 
êle será morto pelos pecados. E o baile con-
tinuará com suas belas mulheres, cujos trajes 
se harmonizam de maneira extraordinária. 
Quanto aos pecados, ser ia preciso reprodu-
zir as maquetas coloridas para explicar a idéia 
da desenhista. Um só homem, o orgulho . Os 
outros são representados por mulheres. Tô-
das envergam um maiô acertado. Seis maiôs 
prêtos. Um branco, o do orgulho. A gula 
está enfeitada de frutas; a preguica com pa-
poulas azuis, a côr do sonho e cio bem-estar; 
a cólera, verde e vermelha, possui os guizos 
da loucura ; a luxuria tem longas luvas ro-
xas, uma peruca de lã de vidro, JO!as; na 
cabeça de inveja, mãos de estuque s? torcem 
e retorcem: a avareza está tolhida nor cor-
das e moedas de ouro e carrega chaves no 
cinto. F o orgulho está enfeitado com penas 
de pavão, de um azul profundo. 
Os materiais empregados são todos levíssi-
mos; as r icas 1·ouoas das bailarinas que par-
t icipam da festa são feitas de gaze e organdí, 
cortadas de modo a não tolher os movimen-
tos e a não cairem após alguns minutos de 
dança. 
•·t preciso desembaraçar as pernas, explica 
Thamar, mas não dar uma impressão ele po-
breza . Também é preciso conseguir unidade 
•em que haja identidade. '' 
E aponta para o conjunto de fiqurinos em 
cinzento, côr de rosa e branco. Todos os tra-
jes são diferentes, e o conjunto é muito 
equilibrado. Thamar mostra um p1·ojelo para 
um ballet clássico. com trnjes do século 
XVIII: os "papiers" são sugc;·idos por sim-
ples filas enroladas de latao. Moslrn me o 
hullea de M,u·ionclos, d ~ côrC's vivas, à bast• 

Yvonne Je an 

de vermelho indo para o violeta; com enfei-
tes ricos, que na realidade são feitos de palha, 
celofane, tule. Conta os enredos, que são 
poéticos . 
"Você gosta dêsse trabalho, não é?··, per-
guntei. 
•• Permite realizar os nossos sonhos. Fazer 
passar em desfile, perante a gente, tôdas as 
fantasmagorias dos sonhos. Rilke fal~, numa 
po:,sia, do ooeta que constroe sonhos .. . De-
pois de realizados, desmoronam, como todos 
os sonhos . . . E está muito bem assim. O 
sonho passou. Chegou a hora de fazer des-
filar novas personagens, de animar um outro 
sonho. ·· 
Ultimamente Thamar resolveu trabalhar com 
intensidade, ou melhor, ver seus sonhos des-
filar em vez de evoca-los no papel e deixá-
los repousar numa gaveta. Quer dizer que 
os mais belos sonhos nascem da realidade. 
Está preparado o roteiro para um novo bai-
lado, um espetáculo que desde já esperamos 
com interêsse, 
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O 5.º Congresso Brasileiro de Arquitetos - Regulamento 

OBJETIVOS DO CONGRESSO 
\rl. 1.0 - Será um Congresso Nacional de 

Arquitetos, para debates de ternas, de inte-
rêsse da coletividade brasileira. 
Art. 2.0 - O Congresso se destina: 
a l a sugerir e debater soluções concernen-
tes à Arquitetura Popular no Brasil; 
b) discutir a influência da cultura popular 
e das tradições brasileiras na criação e des-
envolvimento da Arquitetura Popular Nacio-
nal· 
c) 'sugerir e discutir soluções urbanísticas 
que focalizem objetivamente a realidade bra-
sileira; 
d) analisar através de exposição de caráter 
histórico a evolução da Arquitetura Brasi· 
leira. 

II 
Art. 3.0 - O ternário do V Congresso será o 
seguinte: 
1) ARQUITETURA NO BRASIL 
1-1) Arquitetura Popular 
1-2) Conceituação, objetivos e soluções 
2 ) URBANISMO NO BRASIL 
1-1) Da necessidade de um Planejamento 
nos três níveis: Nacional, Regional e Local 
1-2) Divulgação dos princípios gerais, sua 
legislação adequada e criação de órgãos con-
troladores. 

III 
SEDE 

Art. 4.° - O Congresso se realizará na Capi-
tal do Estado de Pernambuco, de 28 de ju-
lho a 4 de agôsto de 1957. 

IV 
MEMBROS 

Art. 5.0 - Os membros do V Congresso serão: 
titulares, colaboradores e aderentes. 
§ 1.º - Titulares serão os sócios titulares do 
Instituto de Arquitetos do Brasil. 
§ 2.º - Colaboradores serão os delegados ofi-
ciais, designados pelos Govêrnos Federal, Es-
taduais e Municipais, os delegados das Re-
partições Públicas ,os das Escolas de Arqui· 
tetura, os dos Diretórios e Centros de Estu• 
dantes de Arquitetura e Convidados Espe-
ciais. 

3.º - Aderentes serão os estudantes de 
Arquitetura e todos os que se interessarem 
pelo Congresso. 
Art. 6.0 - Os membros titulares e colabora-
dores terão direito a tomar parte com voz 
e voto nas Comissões de Estudos e n as S es-
sões Plenárias. 
§ único - As entidades representadas por 
membros colaboradores poderão ter vários 
clelei:iados, mas somente terá direito a voto 
um único representante, devidamente creden-
ciado. 
Art. 7.0 - Os membros aderentes terão di-
reito de tomar parte nas Comissões de E,-
tudos e sessões plenárias, com d ireito de voz 
e voto somente nas discussões das teses por 
êles aoresentadas. 
Art. 8.° - A inscrição como membro do Con-
gresso será feita pela Comissão Organizacjora 
mediante pagamento das seguintes contribui-
cões: 
Instituições estatais e para-estatais CrS .... 
5.000,00. 
Associações CrS 1.000,00. 
Titulares CrS 200.00. 
Aderentes CrS 100,00 . 
§ 1.0 - As contribuições serão pagas à Co-
mi~são Organizadora cuja sede será no Ins-
tituto de Arquitetos cio Brasil - Departa-
mento de Pernambuco, na sala 720, da Caixa 
Econômica Federal de P ernambuco, e aos 
seus representantes devidamente autorizados 
nos demais Departamentos . 
§ 2-" - As inscrições e pagamentos deverão 
ser efetuados até a d3ta de abertura do Con-
gresso. 

Art. 9.0 - Os memb,·os titulares, colaborado-
res e aderentes apresentarão à Comissão Or-
ganizadora as suas credenciais antes da Ses· 
são Plenária preparatória, a fim de recebe-
rem os cartões e distintivos que deverão usar 
durante os atos e sessões oficiais. 

V 
ÓRGÃOS DE DIREÇÃO 

Art. 10.º - Os órgãos de d ireção do V Con-
gresso são: 
/1 Comissão Organizadora, com sede no I.A.B. 

Departamento de Pernambuco e a 
Comissão Executiva que presidirá os tra-
balhos. 
Art 11.º - A Comissão Organizadora é cons-
tituída de dez (10) elementos membros ti· 
tulares do I/\B - Departamento de Pernam-
buco, eleitos oor Assembléia Geral conforme 
Deliberação e· autorização da Direção Nacio-
nal do I. A . B . . 
§ 1.0 - Os trabalhos da Comissão Organiza-
dora são dirigidos por um (1) Presidente, um 
(1) Tesoureiro e um (1) Secretário, desem-
prnhando os demais membros a função de 
vogais. 
§ 2.0 - A Comissão Organizadora funciona-
rá com assistência de 5 (cinco) membros no 
mínimo e s uas deliberações constarão do livro 
de atas. 
§ 3.0 - A Comissão Organizadora terá as se-
guintes atdbuições: 
a) estudar, organizar e resolver, sem ulte-
rior recurso, a preparação e a elaboração do 
Congresso e os assuntos omissos neste Re-
gulamento. 
b) f ixar os temas oficiais e designar os pre-
sidentes e membros das Comissões Especiais. 
c I obter recursos pecuniários e administrá. 
los. 
d) presidir as sessões preparatór'as. 
e) nomear representantes nos vários Esta-
dos. 
Art. 12.0 - A Comissão Executiva será for-
mada por 12 (doze) membros eleitos pelo 
Congresso na sessão plenária, e sei-á consti-
tuída de: 1 (um) Presidente. 4 (quatro) Vic?-
Presidentes. 1.0 Secretário, 2.0 Secretário e 5 
(cinco) vogais. 
§ 1.0 - A Comissão Executiva te1·á a seu 
cargo a direção dos trabalhos desde a La 
sessão plenária até a de encerramento. 

VI 
COMISSÕES ESPECIAIS 

Art. 13.0 
- Durante a pn,paração e realiza-

ção do Congrnsso serão criadas as seguintes 
Comissões Especiais: 
Comissão de Exposição - Comissão ele Te-
ses - Comi,são de Estudos - Comissão de 
Resolução - Comissão de Noticiário e Propa-
ganda - Comissão de Recepção e Comissão 
de Serviços. 
Art 14.0 - A Comissão de Exposição será 
constituída de 5 (cinco/ membros designados 
pela ComiEsão Organizadora. Terá a seu car-
go a organização da Exposição de Trabalhos 
de Arquit,tura e Urbanismo programada 
pelo Congresso. 
Art. 15.0 

- Na fase preparatória cio Con-
gresso será constituída a Comissão de Teses 
formada, no mínimo, por 5 (cinco) membros 
designados pela Comis~ão Organizadora. Terá 
a seu cargo a classificação das teses apresen-
tadas. O trabalho dessa ComiEsão será en-
caminhado às C:imissões ele Estudos . 
Art. 16.0 

- Na sessão prepai-atória serão 
eleitas as Comissões de Estudos, tantas quan-
tas necessárias de acôrdo com as teses apre-
sentadas, formadas de 5 (cinco) membros 
no mínimo, cada uma. Essas Comissões terã~ 
a seu cargo o estudo das teses apresentadas 
que ,erão encaminhadas ao plenário com pa. 
recer. 

§ 1.º - A Mesa que dirigirá os trabalhos das 
Comissões de Estudos, será constituída de 
Presidente e Secretário, desempenhando os 
demais membros função de vogaiE. Os pare-
ceres e estudos da Comissão serão entregues 
à Secretaria que os encaminhará às sessões 
plenárias, diEtribuindo cópias dos mesmos aos 
congressistas. 
§ 2.0 - As Comissões de Estudos funciona-
rão com assistência de 3 (três) membros no 
mínimo. 
§ 3.0 - As Comissões de Estudos só poderão 
considerar matéria de sua deliberação a que 
fôr entregue pela Secretaria. 
Art. 17.º - As teses e estudos devem ser 
apresentados em 10 (dez) vias datilografada., 
ou mimeografadas em papal formato carta 
22 x 28 cm e entregues até 20 (vinte) de 
julho de 1957, na sede do Instituto de Ar-
quitetos do Brasil - Departamento de Per-
nambuco. 
t\rt. 18.º - A Comissão de Resoluções será 
formada de 10 (dez) membros designados pe-
la Comissão O1·gc1nizadora e terá a seu cargo 
a redação final e publicação das Relações do 
Congresso. 
Art. 19.º - A Comis,ão de Noticiário e Pro-
paganda será constituída de no mínimo 5 
(cinco) m embros designados pela Comissão 
Organizadora, tendo a seu cargo o noticiário 
e propaganda interna e externa de todos os 
assuntos relacionados com o Congresso, an-
tes e durante sua realização. 
Art. 20.º - A Comissão de Recepção será 
constituída da no mínimo 5 (cinco) membros 
designados pela Comissão Organizadora. Te. 
rá a seu cargo organizar as recepções sociais 
e visitas de interesse arquitetônico e urbanís-
tico. 
Art. 21.º - A Comissão de Serviços será 
constituída de no mínimo 5 (cinco) membros 
designados pela Comissão Organizadora. Te-
rá a seu cargo a organização e manutenção 
dos serviços r elacionados com o preparo e 
realização do Congresso, tais como: hospeda. 
gem, transporte, informações, instalações, 
traduçõ8s e outros que se tornem necessários. 

VII 

SESSÕES PLENÁRIAS 
Art. 22.0 - O Congresso realizará uma ,es-
Eâo preparatória de abertura, uma de encer-
ramento e tantas sessões plenárias quantas 
forem precisas a juízo da Comissão Executiva. 
§ 1.0 - A sesEão preparatória terá como ob-
jetivo eleger a Comissão Executiva e as 
Comissões de Estudos. 
§ 2.0 - O uso da palavra nas sessões ple-
náriaE- será limitado da seguinte forma : 
a) Relatores das Comissões de Estudos, 30 
minutos. 
b) Autores de Teses e Estudos, 10 minutos. 
c) Congressistas em geral, 5 minutos. 
§ 3.0 - Esgotado o tempo regulamentar o 
Presidente poderá, quando oportuno e con-
veniente, prorrogá-lo. 
§ 4.0 - Os assuntos a serem considerados 
nas sessões plenárias serão os seguintes: 
a l resoluções apresentadas pelas Comissões 
de Estudos; 
b) comunicações, menções e votos propostos 
por escrito, pela Comissão Executiva, pelas 
Comissões de Estudos e pelos congressistas 
em geral. 
Art. 23. º - Na i:essâo de encerramento serão 
retificadas as conclusões aprovadas nas ses-
sões plenárias. 
Art. 24.º - As atas e documentos relativos 
ao Congresrn ficarão pertencendo no Instituto 
ele \ rquitetos do Brasil. 
Al't. 25. • - A Comissão Executiva do Con-
gre:so_ clctermi~ará os lrnbalho~ qu(' d~ pn' 
fcrl•nc1a clcverao ser publicados no~ Anais 
cio Congresso. 

Rcci ft' Pl.'rn,11n buco - 1 n~7. 



60 

I11slitt1to Brasileiro de Acústica 

O "l. B. A. ·• com ~ede na Faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo de São Paulo, promoverá 
a partir do próximo dia 4 de junho, uma série 
de cursos sôbrc os mais importantes proble-
n111s de acústica aplicada. 
Êsszs cursos, que durarão, aproximadamente, 
40 dias. serão de grande valia aos engenhei-
l'OS, médicos, arquitetos, físicos, estudantes e 
técnicos interessados. 
\ lém de apostilas, serão distribuídos, tam-

bém certificarlos de frequência. 
O orimeiro dêsszs cursos, terá início no dia 
4 le junho às 18 horas, no Edifício da Asso· 
ciação Paulista de Medicina, sita à Av. Bri-
gadeiro Luiz Antonio, 278 - 8-0 andar, de-
vendo "er desenvolvido tô:las as terças e quin-
tas feiras, no horário das 18 às 19 horas. 
O currn que se denomina "Introdução às 
técnicas ultra-sônicas··, será ministrado pe-
lo físico Lauro Nzpomuceno, professor de 
Eletro·Acústica do lnsfüuto Tecnológico de 
Aeronáutica de São José dos Campos e mem-
bro do conselho diretor do Instituto Brasileiro 
de Acústica. 
O programa será o seguinte: 
I - Noções Fmidamentais 
a) Propriedades Físicas das Vibrações Me-
cânicas. 
b) Propriedades Psicológicas das Vibrações. 
Mecanismo do Ouvido. Acústica. Curvas de 
Audibilidade. Frequência. Ultra-.sons. 
c) Analogias Dinâmicas. Circuitos Elétricos, 
Mecânicos e Acústicos. Conversão Eletrome-
cânica e Mecano-Eletrica. 
d) Métodos Gerais de Solução dos proble-
mas Acústicos. 
II - Geradores de Som e Vlt1·a-Som. Trans-
dtttore.s. 
a) Transdutores Eletromagnéticos. 
b) Transdutores Magnétostritivos. Materiais 
Magnétostri ti vos. 
c) Transdutores Eletrostáticos, Piezoelétri-
cos e Eletrostritivos. Materiais Piezoelétricos 
e Eletrostriti vos. 
d) Apitos. Geradores a J ato. 
III - Cavit<1ccio 
a) Propried;des da Cavitação. Limites de 
Potência. Efeitos, 
b) Emulsificação e Dispersão. . 
e) Processos Industriais a Base da Cavit~-
ção. Limpeza Industrial por Processos So· 
nicos. 
IV - A7Jlicações Industriais do Ultr~·S_om 
a) Tratamznto de Metais. Solda Eletnca a 
Arco e a Pontc-s. 
b) Aplicações ao tratamento de Superfícies. 
c) Perfuração de Materiais Duros. Perfura-
ção de Poços. 
d) Cobertura de Metais. E~tanhagem Ele-
trolítica. 
e) Solda a Estanho. 
f) Mistura de líquidos lmiscív2is. Proces-
rnmento Industrial. 
V - Sistemas de Análises. Medidas por Vl-
lrl!-So.,,.,, 
a) Técnicas de Ressonância. 
b) Técnicas de Interferometria. 
cJ Análise ótica ele Ondas Acústicas Esta-
cionárias. 
d) Técnicas de Impedância Elétrica. 
e) Técnicas de Pulsos. Aplicações Náuticas. 
Alguns ProceEsos industriais Patenteados. 
f) Amortecimento Interno nos Metais. 
VI - Aplicações Médico - Biológicas 
a) Ação das Vibrações do Ar nos Insetos 
e Mamíferos. 
b) \ção das vibrações nos Líquidos em Pe-
quenos Animais e em Grandes Complexos 
Celulares- Destruição Celular. 
e) Ação Catalítica e Ac;iío sôbre Enzimas. 
,1) Açao Badericida. Reações Tcrapê~lic~s. 
,., Aplic;,çõcs cm Diagnóstico. Aphcaçozs 
c,rn Progn61,t icp. 
f/ Pn1,s1l>ilidud<:R l' Líinituções du Técnica 
"" f<:,ti,dr, Attrnl 

Para maiores informações e inscrições : 

A rq. Rino Levi 
Rua Bento Freitas, 306 - 7.0 and. - sala 72 
fone: 34-0595 
Eng. Roberto Paulo Richter 
Av. Francisco Matarazzo, 530 - fone: 51-9108 
Laboratório de Fonetica e Acústica da Pre-
feitura 
Prof. Leliis Cardoso 
Praça da Sé, 323 - 9.0 andar - fone: 35-9425 
(Todos em São Paulo). 

O INSTITUTO BRASILEIRO DE ACúSTI 
CA - "I.B.A ... , promoverá, a partir de junho, 
uma série de cursos ~ôbre os mais impor-
tantes problemas de acústica aplicada, abran-
gendo os seguintes setores: 
l. Técnica Ultras;:ônica, pelo Prof. Lauro 
Nepomuceno, para médicos e engenheiros. 
2. Técnica de Hi-Fi, pelo Eng.º Paulo Ta· 
ques BittEncourt, para rádio-técnicos, enge-
nheiros e amadores. 
3. Acústica Básica, pelo Eng.º Cintra do 
Prado, para engenheiros, arquitetos, médicos 
e c!emais. 
4. Acústica e arquitztura, pelo Eng.º Ro-
berto Paulo Richter, destinado a engenhei-
ros, arquitetos, etc. 
5. Acústica Médica, pelo Dr. Bernardo Be-
drikow. d:stinado a médicos, técnicos, etc. 
6. Acústica da fala, nor João Lellis 
Cardoso, destinado a audiometristas, profes. 
sores, locutores, mu~icólogos, etc. 
7. Medidas Acústicas (acústica de laborató-
rio), pelo Eng.º Dr. Jorg: E:lo, para enge-
nheiros, arquitetos, médicos, ele. 
8. Bio·Acústica, pelo Dr. Rezende Barbosa, 
nara audiometristas. técnicos, etc. 
Estão no programa do Instituto Brasileiro de 
Acústica ainda os seguintes cursos: 
- Medições Acústicas, para formar técnicos 
audiometristas. 
- Acústica na Higiene do Trabalho, a cargo 
do Dr. Eudoro Berlinck. 
- Acústica Hospitalar, a cargo do De Jar-
bas Karman. 
O primeiro curso terá 1mc10 a 4 de junho 
próximo, com aulas duas vezes por semana. 
Os preços. para o curso total, serão de CrS 
300.00 para sócios do Instituto Brasileiro de 
Acústica e CrS 500,00 para os não sócios, Ha-
verá apostilas. 
Para maiores informações e inscrições, os in-
teressados deverão dirigir-SE à Sede do 
I. B. A., à Rua Maranhão n.0 88 - Faculdaci<i 
de Arquitetura e Urbanismo. 

Portugal na IV Bieaal 

A representação portuguêsa dêste ano é asse-
gurada por artistas de feição moderna, a 
maior parla dos quais já concorreu à Bienal. 
Foram designados os pintores Ve~peira, Car-
los Botelho, Júlio Rezende, Fernando ,\ze-
vedo, Nikias Scapinakis, Fernando Lanhas, 
Navarro Hogan, Joaquim Rodrigues e José 
Julio. 
Alguns desses artistas Eão conhecidos no 
Brasil e no estrangeiro. 
Carlos Botelho tem tomado parle cm nume-
rosas exposicões internacionais, nomeadamen. 
te na I e II Bienal de São Paulo, e con-
quistou, entre numerosos prêmios, o primeiro 
da exposição internacional de São Francisco 
e o "Prêmio Portuguêses", na I Bienal dc-
Siio Paulo. José Julio e Navarro Ilogan. am-
bos premiados 11.1s exposições portuguêsas e 
1·eprcsent;,1<los em vú1fas gakrias elo seu paí~, 
estivl'rnm pn•scnles n,1 I Bienal dc Sao Paulo. 

Caderno 2 ) 
Es<·olas Primária-, e Giná<,10'> 

( Archilcktu r- \\'cttl,c.,.,·rlw) 

St' IP('âo df" í:Hn1,·r \\'i lht'lm <r•r•>ff·,~, r d.a f ,."'iu,la 
~UJH'rior 'rf,·ni,·a <1'• Stuttgarl) (',,m a. ,-,,Jabora-
çâ<> df• Karl \\"illwhn í-c-1,mitt e t .n.,:-.-a,,i,t.-nl•I. 
(Ar<t uit<·tu ra-C'ti ncu r~o) 

l-.A'Jit;>ra: Karl Krümrr ... Vt"rla.l(, -.;lut t f[art ( \J.,..m.J 

Neste novo caderno da conhecí·Ja coLção 
ARCHITEKTUR-WETTBEWERBE, são publi-
cados os concursos mais importantes rea-
lizados nes~es últimos anos. para escolas pri-
márias e ginásios. Günter Wilhelm, um dos 
principais construtores de escolas, explica e 
ilustra o problema das escolas primárias e 
ginásios. No quadro dessa contribuição, são 
publicadas - pela primeira vez na Alemanha, 
as Diretivas de Zürich, que são, dessa feita. 
tornadas finalmente acessíveis à maioria dos 
arquitetos alemães. 
Partindo das advertências que resultaram de 
sua colaboração (Zürich, 1953), Günter Wil-
helm toma claramente posição no problema 
da orientação das classes. especialmente nas 
escolas primárias. tle consegue expor seus 
argumsntos de maneira convincente, contra 
a orientacão oeste, ou sul-oeste, a única enal-
tecida. Examinando de perto os projetos dos 
ccncursos que tem selecionado, o autor co-
menta a evolução das escolas primárias. os 
diversos tipos e plantas, e as transformações 
para os ginasios. Nes;:a exposição, são me-
nos ressaltados os pontos de vista formais, 
do que o pedagógicos e funcionais. Não pou· 
pa críticas a alguns dos trabalhos publica:los 
e mesmo a pareceres do Juri. 
Para essa apresentação dos trabalhos para 
concur.sos, não foram escolhidos sôminte 
aqueles bons, em Eentido absoluto, mas tam-
bém os medíocres, oferecendo-se assim um 
panorama dos concursos e dando-se a po;si-
bilidade de compará-los. Foram tomadas em 
consideração as i;equa:nas escolas de cam-
pos, escolas de tamanho médio, a reforma de 
antigos edifícios escolares, a construção em 
grande e::tilo de novas escolas primárias, de 
escolas médias e ginásios. O apanhado dessas 
trnbalhos mostra um alto nível surpreenden-
te que, comparado a outros concursos. teste-
munha claramente como, em geral. venceram 
JS novos conhecimentos r.o campo da constru· 
ção escolar. A direção dessa coleção. digna 
de merecimento, exorime iustarnente êste 
ponto, no orefácio. Entre os principais con-
cursos. podem-se mencionar os seguintes: es· 
cola primária de Coblenza, ginásio de Gop-
pingen e a escola s~cundária de Zürich-Letz-
graben. Êste novo caderno de ARCHITEK-
TUR-WETTBEWERBE (Arq uitetura-Concur· 
sos), é uma contribuição significativa ao pro· 
blema da construção de novas escolas. 

Julio Rszende, que esteve na II Bienal de 
São Paulo realizou uma exposição indivi::lual 
na I Bie~al e ganhou. também, eP.tão. o 
"Prêmio Portugu~ses". Fernan:lo Az~\·edo 
e Marcelino Vespeira participaram. igual-
mente, da representação de Portugal na II 
Bienal de São Paulo. Fizeram ambos parte 
do grupo surrealista d Lisbôa e causaram 
grande e~câmlalo com a exposição que rea-
lizaram em 1952 nesta cidade. juntament:: 
com o pintot• Fernando Lemos que hoje rf!• 

side no Brasil. 
Fernando Lanhas esteve. igualmente. in_clui-
do na r iprcsenlaçiio portuguêsa da_ ll ~1.:-~al 
de São Paulo. Desde 19-1.\ se d~dica ,l p111· 
tura abstrata, sl•ndo consid.:-rndo um dos m.:--
ihorcs expoentes dc~sn corrent~ em Por1us!,1I. 
Scapinakis, artist,1 figurath·o de ter.l~nd.,~ 
abstrnliznnles, "' Jonqu11n Rodril!O, pmtllr 
que 't.' mcluc- n,1 c;:,•ola ab:;tratn ~-'"""'" 
1 rit•a figurarao pl'l.1 pnttwir,1 ,·N n,1 Si,'• 
uai de Sao Paulo, 



veja só quantas vantagens! 

• são facílimos de lavar, a mão 
ou em máquinas comuns. 

• fornecidos em tôdas as 
medidas ou formatos. 

• em 25 côres diferentes, 
para combinar com 
qualquer ambiente 
ou decoração. 

Os Topêtes Chenibra 
não escorregam porque 
têm base de /o tex ! 

Um ambiente acolhedor 
com topêtes macios, coloridos, aveludados .. 

Copocobono, Bienal, Xodrês, Espuma 

9uatro tipos do linha de topêtes 

~lleníhm 
a perfeição em Chenile 

ibm CHENILE DO BRASIL, TEC. E CONFEC. S. A. 
CHENILE fÁBRICA PlÓPRIA - Rua Dr. Silva Airosa, 22 - Vila Leo pold1no - Sõo Paulo 

Departamento dl! Vendas: Ruo Oscar Thompson, 36 - Tel. 5 2 · 2 27 9 



FASE FINAL DO POLIMENTO DE UMA TORNEIRA 

de 8 em 8 segundos ... 
um produto DECA chega ao término do ciclo de fabricação. 
100.000 unidades por mês são produzidas na maior fábrica de 
metais s'anitários do país. Esta produção em larga escala permite 
que a DE CA mantenha, além de modernas instalações, uma equipe 
de técnicos especializados. O elevado padrão ·de qualidade dos 
artigos D E C A, já conhecido por todos os engenheiros e insta-
ladores é portanto o produto deStE;S fatores e mais : 

• Projeto racional de cada detalhe. 

• Utilização exclusivo de bronze da melhor qua lidade. 

• Rigoroso controle técnico no fundição. 

• Usinagem de precisão em máquinas modernos. 

• Ensaios de funcionamento e vedação de cada 
peça produzida. 

• Acabamento pede1lo e cuidadosa inspeção. 

• Modernos p rocessos de niqueloção e cromação. 

a venda nas melhores distribuidores da rama 

DRTEFDTOS DE METIIL DECI S. D. 
Escritório: Rua Líbero Badaró, 582 11.0 andar 
Fábrica : Rua Comendador Souza, 17 9 - São Paulo 

América 




